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“Por isto já afirmei que a doença, após a primeira consulta, 
já não é de um só, é dos dois, médico-paciente, 

no sentido de que a fala do médico, 
sua presença, seu interesse, seu envolvimento,

 poderão mudar significativamente 
o curso da mesma.” 

Gerald o C aldeira
19/05/1935 * 19/03/2022

Médico, psicanalista, vice-presidente do Círculo Psicanalítico de Minas Gerais (1985-1987), onde fez formação 
em psicanálise. Geraldo Caldeira foi pioneiro na prática do ensino da medicina psicossomática em Minas Gerais 
e muito atuante na transmissão da psicologia médica, contribuindo para a formação dos profissionais de saúde 
que se interessaram pela escuta do inconsciente e pela prática da psicanálise em consultórios e em extensão. 







Editorial

Há exatos três anos o mundo iniciava um período jamais imaginado durante o qual, em gran-
de parte de seu tempo, as cidades retiraram de seus espaços comuns a vida que se representava 
pelo ir e vir dos sujeitos em liberdade. Em 2020 as pessoas que circulavam pelas ruas do plane-
ta Terra ou estavam em trabalhos essenciais, ou negavam o perigo iminente de contaminação 
e possível morte pelo coronavírus, responsável por uma pandemia mundial. Ainda vivemos 
reflexos desse tempo e recebemos recomendações de cuidados frente às novas variantes que 
a todo o momento surgem e trazem sintomas. A ciência foi fundamental para que não per-
dêssemos mais vidas nesses três tristes anos. A vacina salvou vidas, segue salvando, ainda que 
muitos continuem negando sua importância.

Nós, analistas do Círculo Brasileiro de Psicanálise (CBP) e de suas filiadas, fizemos uma 
travessia desse tempo obscuro não sem temores, dúvidas e recolhimento, mas também com 
coragem, amor ao trabalho, respeito aos nossos analisandos e, fundamentalmente, com a escu-
ta de nosso desejo de analista para criarmos dispositivos que nos possibilitassem o retorno ao 
trabalho. Poder contar com a interlocução entre os colegas foi essencial para o atravessamento 
de um real só contornável com as palavras que circularam em ondas, no espaço virtual que nos 
aproximou mais que nunca, em apresentações de seminários, trabalhos, jornadas e congresso 
nas filiadas que compõem o CBP. Foi também nesse espaço virtual que não cedemos de nossa 
posição de analistas frente aos analisandos adultos, adolescentes e mesmo crianças, que dese-
jaram manter conosco o percurso analítico. Não fizemos isso de modo impensado, rápido ou 
para tamponar a falta do atendimento presencial. Para isso, foi preciso que nos debruçássemos 
sobre muitos escritos, discussões, propostas que contemplavam a possibilidade do atendimen-
to virtual para que a angústia, o medo, o luto (que se tornou presente de modo impressionante 
frente a tantas perdas), pudessem ser acolhidos e devidamente trabalhados, sem que nossa 
clínica ficasse à deriva. A falta, esta foi reconhecida. Buscar o simbólico foi o destino certo que 
nos coube. A revista Estudos de Psicanálise traz em seus últimos números muitos dos trabalhos 
que surgiram desse tempo de elaboração.

Tivemos em 2021 nosso Congresso, também de modo virtual, organizado com exce-
lência pela filiada do CBP-Rio de Janeiro. Em 2023 teremos o retorno das filiadas de modo 



presencial no XXV Congresso do CBP e XLI Jornada do CPMG, organizado pelo Círculo 
Psicanalítico de Minas Gerais (CPMG), que ocorrerá em Belo Horizonte, no mês de setembro. 
Será um reencontro emocionante. Poderemos, dentro de verdadeiros abraços, aplacar a sau-
dade que se instalou entre nós no tempo de isolamento. Iremos também nos emocionar com 
a ausência de quem partiu e sempre participou ativamente de nossos encontros, destacando, 
entre outros colegas, Isabela Santoro, vítima da covid-19 em 2021. Nesse Congresso iremos 
trabalhar o tema “Clínica psicanalítica ... mais, ainda”, em alguns subtemas que contemplam 
desde a “experiência analítica em seus desafios e impasses” à “atualidade da metapsicologia 
freudiana na clínica contemporânea”. Será um excelente espaço para discutirmos a teoria e a 
prática analítica atuais.

Foram três longos anos, os últimos. Insuportáveis, em muitos momentos. Desafiadores, 
sempre. Mas nossa travessia se deu porque a Pulsão de Vida assim nos permitiu, aliada à sorte, 
no tempo inicial, e à Ciência, posteriormente.

Não tenho como terminar minhas palavras sem citar um trecho da canção Coisa acesa, 
de Fausto Nilo e Moraes Moreira. Estivemos no mesmo barco e contar com os colegas do CBP 
nesse mar revolto fez toda a diferença para que a luz não se apagasse em nós. Agora, talvez, já 
possamos sorrir.

Atravessei os sete mares 
E por todos os lugares

Por onde andei você me dava a vida
Foi uma dádiva da natureza

Essa coisa acesa que hoje vejo em ti
Não acredito nem que o mundo chora

Foi bonito agora 
Vi você sorrir

Juliana Marques Caldeira Borges
Vice-presidente do CBP 

Diretora de Comunicação e Divulgação do CPMG
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A psicanalista Curiosa e os 7 padrões1

The Curious Psychoanalyst and the 7 Patterns

Cristina Nunes

Resumo 
Partindo da sua experiência clínica, que se foi cruzando ao longo do tempo com a literatura 
e pensamentos seus nas temáticas associadas, a oradora pretende partilhar e discutir alguns 
pontos de vista nascidos e criados no campo terapêutico, particularmente no que se refere à 
repetição de alguns padrões em pacientes ligados às artes e à cultura. Estes padrões repetiti-
vos relacionam-se com a elevada frequência com que estes pacientes não reconhecem os seus 
progenitores como figuras de autoridade moral e ética, assim como com a tendência para não 
recorrerem ao mecanismo de defesa recalcamento para lidar com os seus conflitos internos e 
ainda com a recorrência de fenómenos vivenciados como traumáticos ao longo do desenvol-
vimento. O fenómeno traumático associa-se assim empírica e inevitavelmente à abordagem 
deste tema, pelo que é incontornável a reflexão sobre a sua relação com o processo criativo, 
enquanto escapatória e transformação do terror internalizado, assim como as interligações 
com o recurso aos mecanismos de defesa. Revisitando Freud, Kohut e Blatt, a autora procura 
compreender esse processo de transformação interna através do modelo tectónico da mente e 
da analogia entre o Self e a Terra. Novos olhares sobre o tema, propõem ainda considerar três 
tipos de sublimação – introjectiva, anaclítica e mista – bem como uma predisposição genética 
para a expressão artística, vista como uma das etapas finais da cadeia simbólica. 

Palavras-chave: Expressão criativa, Trauma, Sublimações e Mecanismos de Defesa. 

AUTOR AS C ONVIDADAS

Era uma vez uma psicanalista que, quis o 
destino, teve o privilégio de trabalhar com 
artistas, cientistas e outras pessoas criativas. 
Nesta população especial encontrou “histó-
rias e estilos de vida” que repetiam certos pa-
drões, que a intrigaram. Muitas das pessoas 
que a procuravam tinham ligação às artes. 

Essa experiência acumulada fê-la encon-
trar, ao longo do tempo, sete padrões, que 
teimavam em evidenciar-se nas histórias e 
estilos de vida:

•	 Muito frequentemente, aquelas pes-
soas não reconheciam os seus pais como mo-
delos de autoridade ético/moral credíveis;

1. Mantiveram-se as características do português de Portugal. No entanto, alterou-se a formatação para atender as normas da 
revista e da ABNT; além disso, foi feita a atualização ortográfica conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).
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•	 Este padrão relacional começava, em 
geral, tão precocemente quanto se lembravam;

•	 Em geral, não recorriam ao mecanis-
mo de defesa recalcamento;

•	 Tendiam a ser centrados em si próprios 
e a estabelecer relacionamentos afectivos su-
perficiais e flutuantes, excepto para muito raros 
objectos de investimento;

•	 Esses investimentos eram geralmente 
objectos a que se ligavam massiva e permanen-
temente, por exemplo, um grande club de foo-
tball ou uma banda musical;

•	 Quase todos apresentavam perturba-
ções explícitas no nível do funcionamento se-
xual;

•	  Quase todos relatavam experiências 
traumáticas na sua infância.

Um dia, enquanto se interrogava sobre 
o significado dos escritos que um dos seus 
pacientes mais antigos e de difícil acesso tra-
zia para as sessões, sentiu-se girar sobre si 
própria como um pião. Quando deixou de 
girar, estava frente a uma poltrona com um 
homem de barbas e cabelos grisalhos, entre 
um divã e uma lareira, a fumar charuto. Pa-
receu-lhe vagamente familiar, mas, confusa, 
não o reconheceu.

– Vem à procura de compreender a rela-
ção entre certos padrões comuns aos artistas 
e a sua ligação ao desenvolvimento psicoló-
gico, ao narcisismo e ao fenómeno traumá-
tico?

– Uhm, bem, sim, mais ou menos!
Inacreditável! Estava perante o mestre 

Freud e só balbuciava!

Ele continuou:
– Bem, como sabe, eu considero que que o 

desenvolvimento se dá através de etapas psi-
cossexuais (Freud, [1905] 1960). Aconteci-
mentos disruptivos ao longo do desenvolvi-
mento podem determinar a fixação da líbido 
numa dessas fases (Freud, [1923] 1960). Nas 
pessoas criativas que não respeitam nenhum 
dos pais como modelo de autoridade ética, 
teria sido hipotecada a resolução da triangu-
lação edipiana, vendo-se a criança obrigada 
a criar sozinha o ideal do eu. Isso explicaria 
as características narcísicas e as dificuldades 
relacionais da sua amostra, bem como os so-
breinvestimentos substitutivos, não lhe pare-
ce?

– Sim, sim, faz todo o sentido. Mas como 
relaciona tudo isso com o fenómeno traumá-
tico e tentativas de escapar aos seus efeitos 
nocivos?

– A propósito do fenómeno traumático 
penso que, quando a excitação é excessiva, 
pode levar a uma espécie de desligamento 
preventivo. Este corte da cadeia associativa 
impede a representação accionando medidas 
defensivas para religar o sistema.

– É como quando dispara o quadro eléc-
trico, por haver uma sobrecarga que ameaça 
o normal funcionamento, e, ao religar, não 
se ligasse o fusível associado ao perigo, e se 
voltasse a iluminar e abordar o fenómeno no 
modo de desenvolvimento anterior?
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– Boa imagem! Sim, é isso. Os efeitos 
dessa regressão impediriam a consolidação 
desse último movimento associativo de cres-
cimento, retomando o funcionamento e o 
recurso dos mecanismos defensivos próprios 
da fase anterior.

– Faz sentido; no entanto o artista funcio-
naria com uma maior plasticidade que lhe 
permitiria ligar porções do seu mundo inter-
no através de processos vinculativos anima-
dos por Eros!

– Um! Um! Penso que os efeitos do fe-
nómeno traumático, poderão determinar 
opções defensivas mais ou menos maduras. 
A forma mais elevada de operar esse reli-
gamento ou satisfação sexual substitutiva é 
a sublimação. Desde 1913 em Totem e tabu 
(Freud, [1913] 1996) que considero que 
a sublimação não obriga mais ao recalca-
mento, mas considero-a antes directamente 
ligada à pulsão e ao self idealizado através 
do ideal do eu (Freud, [1914] 1996), não 
implicando já a dessexualização da pulsão, 
mas antes a criação de um novo objecto de 
investimento dessexualizado (Freud, [1915] 
1996). Bom, agora, vai-me desculpar, mas te-
nho de regressar ao trabalho. Volte sempre 
que queira!

– Oh, muito obrigada. Foi muito útil.
Depois de se despedir, atónita, a psicana-

lista seguiu, devagar, o único caminho pos-
sível, ao longo de um corredor. Enquanto se 
dirigia para a saída do edifício, sem saber 
como, deu consigo a pensar no conceito de 
optimal frustration de Kohut, como frontei-

ra associada ao trauma.
Nem de propósito, a entrar no edifício, vi-

nha Heinz Kohut, que sorrindo diz:

– Posso dar-lhe umas dicas sobre o assun-
to. 

– Óptimo. Agradeço sinceramente.
– Esse conceito refere-se às falhas ocasio-

nais dos pais nas funções empáticas de amar 
e admirar. São decepções ou frustrações tole-
ráveis que permitirão desenvolver estruturas 
internas facilitadoras de transição progressi-
va do sentimento do self grandioso para o de 
auto-estima e confiança (Kohut, 1984).

Considero que desde o princípio de vida 
os seres humanos precisam de afecto, empa-
tia e comunicação. Se ambos os progenitores 
falham nessas funções reguladoras, provo-
cando disrupções acima do nível de tolerân-
cia da optimal frustration, comparáveis ao 
conceito freudiano de trauma, a criança será 
obrigada a recorrer a estruturas defensivas 
compensatórias inadaptadas (Kohut, 1977).

– Essa parte interessa-me, pois relaciona-
se com a questão do não reconhecimento 
dos progenitores como figuras de autoridade 
ética/moral e o fraco investimento afectivo. 
Podemos considerar que a função dos self 
objects primários falhou, obrigando o sujeito 
a criar por si só objectos substitutivos, prova-
velmente intoxicados por um self grandioso 
arcaico? 

– Exacto. Quando o incidente disrupti-
vo se dá num período pré-edipiano inicial, 
haverá uma disrupção severa na capacidade 
da mente se expandir e restaurar o narcisis-
mo; se for no período pré-edipiano tardio 
haverá uma tendência sexualizante que sur-
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girá como mecanismo de compensação para 
as necessidades narcísicas insatisfeitas, e se 
ocorrer no período edipiano haverá lugar a 
estratégias de procura constante de aprova-
ção e admiração dos outros, assim como de 
objectos a idealizar (Kohut, 1985). Mas ago-
ra, desculpe, mas vou ter de me ausentar. Es-
tarei por aqui quando me quiser encontrar.

– Até breve, então.
Saiu do edifício para uma grande praça 

iluminada por um sol radiante que a cegou 
momentaneamente. De tal modo que, quan-
do se dirigia para uma sombra a fim de deci-
dir o caminho a tomar, tropeçou em alguém, 
desequilibrando-se e quase caindo. O desco-
nhecido amparou-a e comentou:

– Este sol cega-nos completamente. Sid-
ney Blatt. Muito prazer. Tenho-a visto a in-
vestigar a relação entre certos padrões que 
encontrou nos seus artistas e a sua ligação ao 
desenvolvimento psicológico, ao narcisismo 
e ao fenómeno traumático. Se tiver uns mi-
nutos...

– Peço desculpa, mas não via mesmo nada 
à frente. Muito prazer! E então, o que me diz?

– Na minha perspectiva o desenvolvimen-
to da personalidade implica uma interacção 
entre dois eixos ou processos fundamentais, 
ou entre as tarefas que delimitam essas linhas: 
o estabelecimento de relações interpessoais 
cada vez mais maduras, estáveis e duradou-
ras (eixo do relacionamento ou anaclítico) e 
o estabelecimento de uma identidade ou de 
um sentido do self como consolidado, dife-
renciado e integrado (eixo de auto-definição 
ou introjectivo), que, no final do desenvol-

vimento, se integram num sentido de self na 
relação (Blatt; Shichman, 1983; Blatt, 
1990).

A configuração anaclítica é sobretudo 
orientada para o objecto, focando-se prefe-
rencialmente em afectos, procurando con-
fiança e bem-estar nas relações, recorrendo 
sobretudo a mecanismos defensivos de tipo 
evitante (recalcamento e negação).

Ao contrário, a configuração introjecti-
va enfatiza a análise, valorizando a lógica, a 
assertividade e o prestígio, pelo desejo bási-
co de ser reconhecido e admirado, usando 
preferencialmente mecanismos de defesa de 
tipo neutralizante (projecção, intelectualiza-
ção, formação reactiva, sobrevalorização ou 
isolamento do afecto) (Blatt; Shichman, 
1983; Blatt, 1990, 1995).

Experiências traumáticas acumuladas, 
como perturbações das relações da criança 
com as figuras significativas, em associa-
ção com predisposições biológicas, poderão 
levar o individuo a desenvolver sintomas 
psicopatológicos, que considero manobras 
ou tentativas compensatórias e distorções 
do desenvolvimento normal. Essas formas 
psicopatológicas podem representar um re-
curso excessivo às tarefas de uma linha e o 
evitamento defensivo das tarefas da outra, de 
acordo com o tipo de experiência disruptiva, 
e podem ocorrer em vários níveis de desen-
volvimento (Blatt; Shichman, 1983; Bla-
tt, 1990, 1991, 1995).

A minha experiência diz-me que, embora se 
encontrem com frequência pacientes com 
características em ambas as configurações, 
os quadros psicopatológicos organizam-se 
sobretudo à volta de uma dessas duas confi-
gurações, ao longo do espectro continuo que 
vai da saúde à psicopatologia, sendo possível 
o sujeito fazer uma síntese integrativa de me-
canismos defensivos mais ou menos evoluí-
dos das duas configurações. Nesse sentido, 
a sublimação, como exemplo da integração 
dos dois eixos, pode ser considerada como 
produzindo uma resposta socialmente ajus-
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tada (dimensão anaclítica) e satisfatória para 
o próprio (dimensão introjectiva) (Blatt, 
2008).

As últimas palavras já mal as ouvira, como 
se se distanciasse, sugada por um qualquer 
buraco negro do espaço. Anoitecera repenti-
namente cobrindo-lhe a visão para dentro e 
para fora de si.

Sentiu-se num gigante tubo de aspirador 
até ser despejada entre as estrelas. Leve e sem 
tónus, como o gigante balão de Alice que 
vira recentemente na feira. Estava no espaço 
celestial. Assim o confirmavam os planetas à 
volta do rei Sol, entre os quais a Terra.

Girando à volta do Sol e à volta de si pró-
pria, transformando-se lenta e harmoniosa-
mente através dos seus movimentos comple-
mentares, a Terra desvelou-lhe uma parte do 
que procurava imaginar.

No movimento de rotação, linha da au-
todefinição ou da separação, o sujeito gira à 
volta de si próprio, constituindo o lugar onde 
olha para dentro de si (dimensão introjectiva 
da personalidade) e onde se desenvolve ou 
adoece o seu narcisismo, consoante a expe-
riência relacional da translacção. 

No movimento de translacção, linha do 
relacionamento ou da vinculação, o eixo é 
desenvolvido à volta do Sol, matriz relacio-
nal, intensidade do afecto, através de um 
objecto único (Sol) numa fase inicial de de-
senvolvimento, que progressivamente dará 
lugar a uma cada vez mais complexa multi-
plicidade de relações.

A nossa amiga Curiosa, entusiasmada 
com a feliz visão espacial, não parava de con-
jecturar. O fenómeno traumático também se 
podia olhar do espaço.

Os fenómenos traumáticos, tais como 
as perturbações disruptivas das relações da 
criança com as figuras significativas, teriam 
um impacto semelhante ao de um meteoro 
contra a crosta. 

Como o fenómeno traumático não pode 
ser mentalmente representado, as áreas 
abrangidas teriam de permanecer soterradas 
no inconsciente, como rochas coesas, que as-
sim se manteriam até que pudessem ser pro-
gressivamente transformadas pela influên-
cia de Eros, recorrendo preferencialmente 
a mecanismos defensivos desconectados da 
representação do fenómeno.

A este propósito, recordou alguns estudos 
que tentaram relacionar estilos de defesa e 
criatividade. Pareceu-lhe relevante a confir-
mação de que os mais criativos não recorriam 
ao recalcamento mas complementarmente, 
a uma ampla gama de outros mecanismos 
de todos os níveis de funcionamento, desde 
os mais primitivos aos mais maduros, prin-
cipalmente a sublimação (Cramer, 1987, 
Culbertson, 1995, Domino; Al, 2002, Ela; 
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Slade, 2005, Goertzel; Goertzel,1962, 
Miotto, 2005, Ogawa; Al, 1997, Vaillant, 
1971; 1986; 1993, Waller; Al, 1996, Weine, 
1996, Thomson; Al 2009).

Articulando a diversidade das defesas, 
frequentemente usadas, com excepção do 
recalcamento, com a falência parental que 
obriga à criação do seu próprio ideal do eu, 
hipotecando a interiorização da interdição, 
Curiosa considera que poderão resultar di-
ficuldades de regulação da líbido, que pode-
riam justificar as queixas de ordem sexual 
dos seus “artistas”. Não deixou de o relacio-
nar com o nível de funcionamento borderli-
ne, associado ao período pré-edipiano tardio 
e à tendência sexualizante, a que kohut se 
referiria.

Por outro lado, a ideia de Blatt (2008) de 
que o recurso ao mecanismo de defesa su-
blimação poderia resultar numa resposta 
mais ou menos integrada de autossatisfação 
(dimensão introjetiva) e aceitação social (di-
mensão anaclítico), fê-la pensar que quando 
o acto criativo tendesse mais para o polo in-
trojectivo, seria um movimento de satisfação 
da pulsão deslocada (não dessexualizado) ao 
serviço do ideal do eu, e, quando tendesse 
para o polo anaclítico, corresponderia a uma 
manobra de sedução para conquistar a apro-
vação social (com dessexualização da pulsão, 
segundo pensava).

Por esse motivo, a psicanalista Curiosa 
concluía que provavelmente não se poderia 
falar de um só tipo de sublimação, mas de 
três, a sublimação de tipo introjectivo, a de 
tipo anaclítico e a de tipo misto, consoante 
a predominância da linha de autodefinição, 
da de relacionamento ou da mistura das duas 
linhas de desenvolvimento.

Curiosa acreditava que as pessoas criati-
vas possuíam, originalmente, uma necessi-
dade primária de se expressarem, mais asso-
ciada à sublimação introjectiva.

Continua pensando que a expressão ar-
tística poderia ser uma espécie de ligação 
criativa, não associada ainda ao pensamento 
reflexivo. 

Teria lugar no nível imediatamente infe-
rior ao pensamento reflexivo, sendo um tipo 
de vínculo que ligaria diferentes materiais 
inconscientes num produto artístico final, 
sem se transformar num pensamento. Este 
processo associativo da cadeia simbólica se-
ria mais consciente do que um sonho, mas 
ainda não pensável.

Na sua opinião, parecia haver uma pre-
disposição criativa inata. Dependendo do 
código genético, estaria mais presente numas 
pessoas do que noutras, associada a maior 
dinâmica da expressão de Eros, podendo ser 
mais ou menos desenvolvida consoante as 
oportunidades oferecidas pela vida.

Imagina que, quando o corpo e/ou a men-
te são expostos a condições desfavoráveis, 
esta predisposição seria hiperestimulada e 
desenvolver-se-ia em compensação ao fenó-
meno traumático. Desta forma, poder-se-ia 
ver o evento traumático como um dos fenó-
menos que poderiam intensificar a predispo-
sição artística inicial do sujeito.

Curiosa estava mesmo contente com estes 
pensamentos. Percebia assim que os cami-
nhos com origem no fenómeno traumático 
podiam ter vários destinos, alcançados por 
meios e acessos muito díspares. O destino pa-
tológico, marcado por tentativas de restaurar 
o equilíbrio e a ordem interna impedindo a 
livre expressão de desejos perigosos, por ca-
minhos conhecidos e seguros, ou os destinos 
criativos, marcados pela liberdade de esco-
lha, do percurso a fazer, ao acaso, por trilhos, 
desvios e escapatórias de emergência, sem-
pre em transformação. Imaginava que esta 
perspectiva podia enriquecer amplamente as 
abordagens psicoterapêuticas e a sua eficá-
cia. Esta caminhada tinha-lhe mostrado ain-
da que, como há muito intuía, existe comple-
mentaridade entre a perspectiva pulsional e 
a perspectiva objectal acrescentando sentido 
à rede sempre em expansão do pensamento 
psicanalítico. 

Enquanto pensava tudo isto, sentiu des-
cair pesadamente a sua mão direita, donde 
saltou um papel, mal dobrado, que caiu ao 
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chão. Reconheceu-o quando o apanhou e 
desdobrou; era um daqueles escritos, que 
o seu paciente, de longa data, lhe começara 
a trazer, há algum tempo, para lhe falar do 
afecto que não conseguia verbalizar. Não re-
sistiu a lê-lo, mais uma vez.

Quanto tempo consegues aguentar uma men-
tira
Sem deixar que ela te fira
Quanto tempo consegues ficar aprisionado 
pelo medo
Sem seres apontado a dedo
Quanto tempo consegues ficar em silêncio
Sem te sentires sufocado
E pareceres mal educado
Quanto tempo consegues ficar sozinho
Sem te sentires pequenino
Quanto tempo consegues viver sem amor
Sem sentir a grande dor
Quanto tempo consegues olhar para ti 
Sem ver o que vai por dentro
Mesmo que isso pertença a outro tempo
Quanto tempo consegues enganar a alma
E trair o coração
Que conheces como a palma da mão
Sê livre e verdadeiro
É a única maneira de seres inteiro!

Abstract 
Building on clinical experience crossed with lit-
erature and thoughts on the associated theme, 
the speaker wishes to share and discuss some 
viewpoints raised and created on the thera-
peutic field, namely on the repetition of some 
patterns on patients connected to art and cul-
ture. These repetitive patterns are related to 
the high frequency with which these patients 
do not recognize their parents as figures of 
moral and ethical authority, to a tendency not 
to use the defense mechanism of repression 
to deal with their internal conflicts, and to 
the recurrence of phenomena experienced as 
traumatic throughout their development. The 
traumatic phenomena is thus inevitably and 
empirically associated to the approach to this 
theme, and consequently the reflection on its 
relation with the creative process as an escape 
and transformation of the internalized terror, 
and on the interconnections with the resource 
to the defense mechanisms is unavoidable. By 
revisiting Freud, Kohut and Blatt the author 
seeks to understand this process of internal 
transformation by using the tectonic model of 
the mind and the analogy between Self and 
Earth. New perspectives on this theme put for-
ward the contemplation of three types of sub-
limation – introjective, anaclitic and mixed 
– and the genetic predisposition to artistic ex-
pression, considered as one of the final stages 
of the symbolic chain. 

Keywords: Creative expression, Trauma, Sub-
limations, Defense mechanisms.
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O intrincado luto nas infâncias
The intricate mourning in childhood

Marta Gerez-Ambertín
Tradução: Bernardo Maranhão

Resumo
Em geral, a travessia do luto nas infâncias costuma ter arestas muito complicadas, como o 
de qualquer luto, mas a ele se agrega o ocultamento da morte por parte do entorno, que, ao 
pretender evitar o sofrimento pela perda de um ser querido ou de uma mascote amada, conse-
gue apenas, com esse ocultamento, intensificar a dor pela perda e impedir que a criança ou o 
adolescente faça o necessário percurso do luto. Isso não é sem consequências, pois, ao impedir 
a criança ou o adolescente de fazer o luto, o adulto lhes dificulta, ao mesmo tempo, subjetivar 
qualquer perda: acting-out extremos, passagens ao ato neuróticas e psicóticas e, às vezes, ou-
tras patologias mais severas são a consequência dessa recusa do saber sobre a morte.

Palavras-chave: Travessia do luto, Luto impedido nas infâncias, Morte invisível, Recusa do 
saber, O vazio dos rituais fúnebres.

Quando morre algum ser querido, 
o adulto costuma mentir para seu filho sobre o acontecido

e pensa que não falar sobre a morte 
é fazer com que essa morte não exista para a criança. 

Confunde a dor da situação com 
a explicação dessa situação dolorosa. 

Quando uma mãe, um irmão ou um pai morre, 
sobrevém uma grande dor. 

Mas falar da morte não é gerar a dor: 
é aliviá-la, é ajudar a criança a ir elaborando essa dor.

Arminda Aberastury. La muerte de un hermano.

 

1. A morte-espetáculo e o luto intransitável
O que dizer sobre o luto e seu correlato, a 
morte, nos dias de hoje? Em princípio, ne-
nhum deles deveria ser um ato só individual. 
A morte, assim como a vida, implica sempre 
os outros:”Por isso, como grande passo da 
vida, é celebrada por uma cerimônia sempre 
mais ou menos solene, que tem por objeto 
marcar a solidariedade do indivíduo com 
sua estirpe e sua comunidade” (Ariès, 1988). 
Acrescentemos que, antes de tudo, trata-se da 
solidariedade da comunidade com o morto.

No entanto, Ariès demonstrará que, 
na atualidade, o ritual já não é o mesmo. 
O cenário das despedidas se modificou. 
Assistimos a um novo espetáculo, de um 
luto invisível, de uma pressão pelo silen-
ciamento do entorno do morto: não deve 
se desgarrar nem se alterar, fica sem lásti-
ma, sem sofrimento e, evidentemente, sem 
significação. Ao mesmo tempo, a morte 
passeia radiante nos mass media com uma 
selvageria que nos convoca a um gozo não 
subjetivado.
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Isso provoca um paradoxo entre os adul-
tos, e ainda mais entre as crianças! Delei-
tam-se em seu gozo sob o olhar da máquina, 
seus heróis se despedaçam, matam, morrem, 
tudo isso em meio a uma algaravia de gri-
tos que festejam a “conquista”. Será por isso 
que não chegam a um luto mínimo quando 
ao seu lado morre sua mascote, um amigo, 
alguém da família, seus pais ou seus irmãos? 
Os adultos participam desse luto invisível e 
o convocam, tratam de apagar as marcas da 
perda, expulsam do saber a privação ocor-
rida, oferecem rapidamente uma ortopedia 
que “vela” o vazio do real: não só não há ve-
lório, como há encobrimento que impede o 
luto. Isso não é sem consequências para o su-
jeito que, ao se ver impedido de fazer o luto, 
é também impedido de subjetivar a perda: 
acting-out extremos, passagens ao ato neuró-
ticas e psicóticas e, às vezes, outras patolo-
gias mais severas são a consequência dessa 
recusa do saber sobre a morte.

Devido à pandemia de covid-19, a mor-
te dos seres queridos – tão pouco ritualiza-
da – tornou-se mais invisível do que nunca. 
A proibição dos funerais teve um efeito de 
denegação da morte e muito poucos falaram 
com seus filhos e filhas por ocasião da morte 
de algum parente ou amigo. Voltou à tona a 
conhecida história de que fulano foi viajar… 
enquanto as crianças esperam ansiosas pelo 
seu retorno. Recusa de saber sobre a morte 
e a fala nos adultos, que repercute intensifi-
cando nas crianças a recusa de saber sobre a 
morte do próximo. 

2. Luto impedido e recusa de saber
Lacan ([1958-1959] 2014), no Seminário 6: 
O desejo e sua interpretação, aborda a rela-
ção entre o luto impedido e intransitável, 
de um lado, e a recusa do saber, do outro, 
ao relacionar a privação do luto com a for-
clusão do Nome do Pai nas psicoses. Já no 
Seminário 10: A angústia, especificará: “só se 
pode fazer o luto por aquele de quem fomos 
a falta” (Lacan, [1962-1963] 2010). Se toma-
mos essa citação, alguém em luto fica como 

“causa perdida”, como “alma penada”, como 
“bala perdida”, como “a penada”. Uma “cau-
sa que já não causa ninguém” é uma “causa” 
que pode se desmascarar em um real puro 
e arrastar o enlutado na esteira desse a que 
apena, risco possível de falha na operação de 
separação que pode derivar para a operação 
de sacrifício e imolação ao Outro do gozo. 
Dito de outro modo, um sujeito em luto é 
sempre um sujeito de muita fragilidade sub-
jetiva, na medida em que está exposto ao 
objeto como real: privação que supõe falta, 
no real, de um objeto simbólico. Em outras 
palavras, no Seminário 6, ao tratar do concei-
to de privação, Lacan já adiantava as hipóte-
ses de trabalho do luto, o qual consistiria em 
uma forma particular de identificação com 
o objeto, ainda que não especificasse que o 
objeto em jogo é o objeto a como causa. Por 
isso, o luto “é um trabalho de separação e, ao 
mesmo tempo, de assujeitamento em relação 
ao objeto perdido, de consumar a perda em 
uma segunda volta (ou terceira, ou quinta), 
para sustentar em detalhe os laços com o 
objeto perdido e modificar nosso laço com ele 
(e sermos por esse laço modificados)”. Esse 
trabalho de separação da criança em relação 
ao morto não deveria começar no momento 
mesmo da morte?

No luto, o furo do real convoca o simbó-
lico, na medida em que convoca o falo e se 
encontra com o furo do real. Há aí parentesco 
entre o luto e a forclusão do Nome do Pai. 
Enquanto na forclusão o furo no simbólico 
convoca o real, no luto o furo do real convo-
ca o simbólico, mobiliza o significante sem-
pre que haja trabalho de luto e chamamento 
ao rito social.

O luto, pela questão da privação, é aparen-
tado da psicose no ponto onde não se cumpre 
um trabalho de luto e se produz um retorno 
do real. Porque desse vazio pululam as alu-
cinações e outros fenômenos, avalanche de 
certezas que acompanham o sem sentido de 
fenômenos da percepção ou do pensamento, 
efetuação, no real, do significante que falta, 
já que a ineficácia do simbólico, agora fura-
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do, não consegue cifrar o gozo em questão. 
Lacan (1966-1967), em 12 de maio de 1967, 
pontificará: “Isso que está rechaçado no sim-
bólico deve ser focalizado no campo subje-
tivo em algum lugar, para voltar a aparecer 
em um nível correlato no real”. Logo, no luto 
e no trabalho do luto, ganha importância o 
recurso ao rito como chamamento ao Outro 
e mobilização do significante.

Mas o que acontece quando esse recurso, 
esse chamamento ao simbólico, essa mobili-
zação significante se vê impedida porque não 
há recurso ao rito? “O rito, através do qual 
damos satisfação à memória do morto, é 
a intervenção pública de todo o jogo signi-
ficante” (Lacan, [1958-1959] 2014). Aqui, 
Lacan coincide com Freud: o luto normal 
tramita pelos caminhos do acting: trata-se de 
uma colocação em cena (o acting está dirigi-
do ao Outro) e, ao mesmo tempo, um cha-
mado ao Outro e um cenário com público, o 
qual permite marcar, disfarçar, velar o objeto 
a. Esse buraco no ser, deixado pela morte de 
alguém cujo desejo causamos. Mascará-lo 
com o mínimo manto de cobertura agalmá-
tica nesse cenário ritualizado, publicamente 
legislado, permite que o a se recubra. Com 
isso, o lutante mostra que é a máxima cau-
sa do objeto morto e, nessa mostração, com 
esse cenário, com esse público, consegue dis-
farçar o objeto a, mascará-lo, cobri-lo com 
um último manto de cobertura agalmática. 
Há necessidade de mostrar ao Ouro que ele é 
único na relação com esse objeto, mas como 
não sabe nadas desse objeto, toma a saída de 
mostrá-lo, de mostrar que é único na relação 
com ele. Em suma, mostrar, pela via da atua-
ção, sua relação com o morto e com objeto 
como causa perdida. Esse é um recurso para 
recobrir e velar o objeto a, possibilidade do 
cenário para mascarar o objeto.

Pois bem, um luto silencioso e anônimo, 
que expulsa todo o saber sobre a morte, sem 
rito, sem testemunho, sem testemunhas, sem 
suporte legislado pelo Outro social – isto é, 
um não-luto – deixa o enlutado exposto ao 
retorno, sobre ele, do objeto a proveniente 

do morto, exposto ao risco da desmarcação 
fantasmática ou da psicose, pelo furo criado 
na existência. E ocorre que, quando a desa-
parição de alguém não foi acompanhada dos 
ritos necessários, produz-se um luto “não sa-
tisfeito”, “não se satisfaz a memória do mor-
to”, isto é, um luto impedido e intransitável. 

Aí, dirá Lacan ([1958-1959] 2014), “algo 
resulta falido ou elidido, ou rechaçado na 
satisfação da memória do morto”, não se 
cumpre com ele e, portanto, há intervenção 
dos fantasmas e espectros no vazio deixado 
pelo defeito do rito significante. Um morto 
sem memória é um morto sem rememora-
ção, um morto não sepultado, um morto 
que há de nos confrontar com o objeto a li-
berado como causa, que há de nos confron-
tar com esse objeto a partir da voracidade 
superegoica. 

Isso já tinha sido especificado por Freud 
([1932] 1979): “Ainda hoje em muitos estra-
tos da nossa população, ninguém pode mor-
rer sem que se creia que foi assassinado por 
outro […] E a reação neurótica regular ante 
a morte de uma pessoa próxima é, também, 
a autorrecriminação de que nós mesmos 
causamos essa morte”. Saldo superegoico de 
todo luto, que deixa uma marca incurável na 
subjetividade.

Mas o que acontece quando se trata da 
morte de uma criança? Qual é a sua incidên-
cia na subjetividade daqueles que sobrevivem 
a ela, avós, pais, irmãos etc.? Freud deixa al-
gumas pistas nas cartas a Fliess com relação 
à morte de seu irmão Julius: “matar o irmão, 
mandá-lo ao inferno, padecer a ameaça de 
sofrer, em retaliação, a mesma sorte”. Apesar 
de tudo, aí há uma figura da culpa incons-
ciente, há um semblante que permite a tra-
mitação do luto. 

Muito mais graves são as consequências 
daquelas mortes de irmãos ocultadas, man-
tidas em silêncio mesmo no mito familiar, e 
que reservam à criança o lugar de um objeto 
que deve recobrir o buraco do real deixado 
pela morte de um irmão. Não há memória 
de uma morte, não há rememoração da mor-
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te do rival, só a obrigação de velá-lo [velare] 
sem velório. A esse respeito dirá Marie-Mag-
deleine Chatel (1994): “A morte de um próxi-
mo é subjetivada como crime, como suicídio 
ou como ambos. Por acréscimo, quando o 
ser querido é uma criança pequena, depen-
dente da responsabilidade de seus pais, mor-
to acidentalmente e não por outra causa […] 
o acidente mostra que sempre é um acidente 
por negligência dos pais. Esse ato só pode ser 
tomado como um ato falho, efeito do desejo 
dos pais, o que leva ao rechaço à subjetiva-
ção por eles. É impossível reconhecer o as-
sassinato do filho que tanto se ama, exceto 
mediante uma recusa do saber. As patologias 
que resultam dessa impossibilidade dão tes-
temunho desse reconhecimento não sabido”.

3. Dizer a morte e fazer o luto: 
adultos e crianças
Não há em Freud, Lacan ou Klein uma “teo-
ria” acabada do luto, muito menos uma for-
mulação única dada de uma vez e para sem-
pre. Nas obras desses autores, “o luto” vai se 
reformulando de acordo com as modifica-
ções sofridas pelo conjunto de seu corpus 
teórico-clínico. 

No entanto, suas perspectivas coincidem 
em reconhecer que o luto é um enigma, e o 
buraco irreparável que ele deixa tramita nas 
respostas que cada um dá a esse furo no real 
pela via da fantasia. 

Como dissemos antes, Ariès (1988) já de-
monstrou que, na atualidade, o dizer sobre 
a morte e os rituais mortuários tem variado. 
Há pressão para calar o entorno do morto: 
não deve se desgarrar nem se alterar, deve 
ficar sem pena, sem sofrimento e, eviden-
temente, sem significação, o que provoca o 
perigo de impedir a tramitação do luto, tor-
ná-lo intransitável. 

Tudo isso se intensificou com a pandemia 
de covid-19. As novas modalidades fúnebres 
na pandemia, raquíticas de ritos funerários, 
exacerbaram o risco de potenciar o luto in-
transitável. Nessas situações, nem houve 
contato com o cadáver nem “último adeus”, 

não houve “despedidas”. Foi escasso o tempo 
entre o falecimento e o enterro ou a crema-
ção dos restos. As cerimônias fúnebres lai-
cas ou religiosas se abreviaram ao máximo 
ou não existiram, e nelas só se permitiu um 
mínimo de enlutados. Os meios de imprensa 
colaboraram ocultando o sofrimento produ-
zido em tantos pela ausência de velórios e 
seu quase impedimento de atravessar o luto. 
O que dizer às crianças, se nem os adultos 
tinham respostas ante uma pandemia que 
punha a humanidade em risco?

Se as cerimônias mortuárias, os ritos e a 
circulação dos dizeres sobre o morto que se 
produzem no próprio instante do falecimen-
to são imprescindíveis para os adultos e de-
veriam ser compartilhadas com as crianças, 
como construir algo em torno desse vazio 
que foi produzido por uma morte, se a pan-
demia provocou a necessária proibição de 
“se aproximar” e de velar o morto?

Os dizeres dos adultos em tono da mor-
te de um filho, de um ser querido próximo, 
têm impacto sobre os filhos, inclusive ali 
onde se trata de dissimular a dor deixada 
por uma morte. E se de fato, como disse 
Freud, “não há inscrição da própria morte 
no inconsciente”, essa inscrição da morte 
tramita subjetivamente na confrontação 
com a castração, com a falta no Outro. Não 
há inscrição da própria morte, mas a morte 
do próximo produz intimidação na subje-
tividade. Isso que ocorre com o semelhante 
ameaça irremediavelmente o filho. Seria o 
caso de poupá-lo dessa ameaça? Mas a vida 
não é sem ameaças, de todo tipo e, entre 
elas, a da morte ineludível. 

Como afirma Aberastury (1976) em La 
muerte de un hermano, pretende-se que a 
criança viva em um mundo paradisíaco, mas 
essa pretensão esbarra na impossibilidade 
de sustentar o filho como sua majestade, o 
neném, alheio a frustrações, privações e per-
das. Mas não há paraíso para as crianças, sua 
vida psíquica é constituída entre ameaças, 
perdas, separações e reencontros. O jogo do 
Fort-Da o exemplifica magnificamente: fora 
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é já separação, e dentro é a incorporação com 
marca de perda na fantasia. 

Por isso, a morte de um ser querido, as-
sim como o impacto dessa morte em seus 
pais e parentes próximos, não pode ser ocul-
tada. Ainda quando se procura ocultá-la ou 
dissimulá-la, a criança a percebe e aparece 
a desconfiança na “boa fé” do adulto. De 
uma maneira ou de outra, a criança desco-
bre que “algo” está sendo escondido dele, o 
que prejudica em muito a crença na palavra 
do adulto, decepção que deixa as marcas da 
inconsistência do Outro, que em tal caso se 
agiganta. 

Contrariamente ao que é apregoado por 
algumas crenças populares ou psicologias 
sanitaristas, é preciso fazer circular o saber 
sobre essas mortes, dizer sobre elas, dar no-
tícia dessas mortes à criança e poder mos-
trar o sofrimento que produzem nos adultos. 
As crianças ficam aliviadas por poder com-
partilhar os relatos e rituais mortuários das 
despedidas. Elas não deveriam ser excluídas 
desses processos.

Ainda que o saber sobre a morte não pre-
pare ninguém para enfrentá-la, por se tratar 
de um saber inconsciente, o seu dizer pos-
sibilita confrontar-se com a privação e pro-
picia os modos de lhe dar uma resposta. De 
um modo ou de outro, o furo no real (a mor-
te), inassimilável no simbólico, deixa suas 
marcas, e será a fantasia da criança que irá 
produzindo os jogos, desenhos, cantos e fic-
ções para responder a esse furo traumático 
do real.

Precisamente, o livro de Arminda Abe-
rastury que cito na epígrafe (publicado em 
1976 e dirigido a crianças maiores de cinco 
anos e a seus pais) pretende encarar, através 
de imagens e textos, a questão da morte dos 
irmãozinhos. Ela pesquisou os efeitos sin-
tomáticos, as inibições e as angústias que se 
produzem nas crianças em vista da morte de 
um ser querido, nos casos em que se evita o 
dizer da morte. Evitar falar da morte, ocultar 
os seus ritos funerários, evitar dizer a mor-
te, assim como mentir sobre ela, tem conse-

quências funestas, porque, nesse caso, a pala-
vra dos pais é mais do que desvalorizada dali 
em diante. 

Como tão bem assinalado por Ana Bloj, 
na revista Fort-Da, a respeito da obra de 
Aberastury: “Podemos ver ao longo de sua 
obra a ideia de que comunicar à criança ‘a 
verdade’ era acompanhada da ideia de tornar 
consciente um saber não sabido, portanto, 
um saber não consciente. Essa comunicação 
conduz, de algum modo, a uma liberação da 
criança com respeito ao segredo familiar e 
aponta para a cura do sintoma”.1

É de estranhar que não se tenham 
produzido mais abordagens nessa linha, 
ainda mais por se tratar de um tema sobre o 
qual é preciso aprofundar a investigação. 

4.  O luto impedido 
e seus efeitos colaterais
O luto supõe, como dissemos, transitar em 
torno do furo do real, esvaziado pela morte 
de um ser querido, ali onde o mundo inevi-
tavelmente se empobrece. A possibilidade de 
fazer a travessia do luto implica, a propósito, 
uma tentativa de recomposição desse mesmo 
mundo que, de uma maneira ou de outra, fi-
cará furado, mas será possível transitar nesse 
mundo reconhecendo ausências e privações 
– não é isso a castração? – e, se calhar, subli-
mando… apesar delas. Esse trânsito também 
implica as infâncias, as crianças; é necessário 
que elas também o realizem.

As dívidas/culpas com nossos mortos, é 
preciso pagá-las atravessando o luto e prati-
cando seus rituais concomitantes, para que 
esses cadáveres não terminem na desolação, 
insepultos. E para que o corpo falante das 
crianças não fique como encriptado, mudo 
testemunho dos mortos não velados, caren-
tes de semblantes.

Daquilo que ofereçamos em tributo aos 
nossos mortos depende… a qualidade futu-
ra, não só da subjetividade dos adultos, mas 
também das infâncias e da sociedade do fu-

1. Disponível em: http://www.fort-da.org/fort-da12/bloj.htm.

http://www.fort-da.org/fort-da12/bloj.htm
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turo. Qualidade, portanto, da polis que nos 
seja possível tentar recompor. Trânsito pelo 
luto, tanto singular e íntimo quanto social e 
político. Trânsito imprescindível pela con-
frontação com outros e conosco mesmos, e 
cujo resultado é a construção de um mundo 
onde o tributo aos nossos mortos e a sua 
recordação estão presentes.

Como diz John Donne: “A morte de qual-
quer humano me diminui, porque estou li-
gado à humanidade. Portanto, não pergunte 
por quem os sinos dobram: eles dobram por 
ti”. Ao que acrescento, sempre “dobram por 
ti e pelo Outro”.

A morte – cada morte singular e concre-
ta – coloca a sociedade inteira, e não somen-
te os “enlutados” diretos – crianças e adul-
tos – ante o perigo de uma fragilização das 
subjetividades e da sociedade, de seu próprio 
“direito à existência”, e não esqueceremos 
que a complexa ritualidade simbólica torna 
possível o intento de recuperar a memória 
dos ausentes para que a comunidade, a cada 
vez que a morte abra em seu meio um vazio, 
possa ser refundada e recomece sua existên-
cia. Esse trabalho de luto e rememoração dos 
mortos implica necessariamente as crianças. 
É preciso que elas possam transitar por ele, 
para que as suas subjetividades não fiquem 
frágeis. Do mesmo modo, não podemos es-
quecer que o futuro lhes pertence, para re-
fundar a convivência e a existência. Privá-las 
da rememoração implicada no luto pressu-
põe amputá-las de uma parte de si mesmas, 
uma parte importante daquilo que lhes per-
mitirá sustentar os laços familiares e sociais. 

Convém recordar uma frase de O peque-
no príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry: 
“Às vezes, temos que aguentar as urtigas, se 
queremos desfrutar das borboletas”. É pre-
ciso que a passagem do tempo e o fim dos 
dias se inscrevam na subjetividade de cada 
criança. Desse modo, será preciso suportar 
as urtigas (a morte) para poder desfrutar das 
borboletas (a vida)… e do depois. 

Abstract
In general, the transit of mourning in child-
hood has very complicated edges, as in any 
mourning, but it is made even more complex 
by the hiding of death by the surroundings of 
the child. By means of this hiding, though in-
tending to spare the child from the suffering 
of losing a dear relative or a beloved pet, the 
child’s surroundings end up intensifying the 
pains of such loss and keeping the child or the 
adolescent from walking the necessary path 
of mourning. This has consequences, for, by 
impeding the child or adolescent from work-
ing through the mourning process, the adult 
makes it difficult for them, at the same time, 
the subjective processing of any loss: extreme 
acting-out episodes, neurotic and psychotic 
passages to action and, at times, more severe 
pathologies, will result from this refusal of the 
knowledge about death.

Keywords: Crossing of mourning, Impeded 
mourning in childhood, Invisible death, Re-
fusal of knowledge, The emptiness of funerary 
rituals. 
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O pequeno Hans – um garoto muito visível –
e Herbert Graf – o homem invisível

Little Hans – a very visible boy   
and Herbert Graf – the invisible man

Anchyses Jobim Lopes

Resumo
Dados biográficos sobre Herbert Graf e Max Graf, nomes verdadeiros do Pequeno Hans e seu 
pai. Max como participante da sociedade das quartas-feiras e primeiro psicanalista infantil. A 
influência direta de Freud na vida dos Grafs, inclusive na de Olga Hönig, mãe de Hans. Outras 
interpretações da Fobia de um menino de cinco anos. Leitura de Lacan sobre os termos boba-
gem [Dummheit] e tumulto [Krawall], muito citados no texto de Freud. Acréscimo do termo 
charivari por Lacan. Aprendizado de Herbert em música e teatro. Sua descrição como criador 
da ocupação de diretor de cena em espetáculos de ópera. Resumo de sua carreira e sucesso 
profissional. Sua visita a Freud, já adulto. Digressões sobre as pulsões invocante e escópica e 
seu papel na cena primária do Pequeno Hans. Sublimação da cena primária e de sua neurose 
infantil para sua escolha profissional.

Palavras-chave: Pequeno Hans, Herbert Graf, Cena primária, Pulsões escópica e invocante, 
Sublimação. 

artigos 

Introdução: por décadas 
um desconhecido do meio psicanalítico
O Pequeno Hans, assim como Dora, o Ho-
mem dos Ratos, Schreber e o Homem dos 
Lobos, é sempre apresentado como um dos 
cinco grandes casos clínicos da obra de 
Freud. Mas até algumas décadas atrás, nada 
se sabia do destino que teria tido na vida 
adulta. 

Ou pior. Nos 80 e 90 do século passado, 
quando pela primeira vez, ao participar de 
seminários e depois lecionando o caso do Pe-
queno Hans, eram divulgadas informações 
imprecisas e deletérias sobre sua vida adulta, 
desprovidas de qualquer fonte conhecida ou 
fidedignidade. 

Por acaso, ao final da década de 1980, um 
curto verbete de um dicionário de ópera, 
traduzido e publicado no Brasil, trouxe in-
formações de que Herbert Graf, nome verda-

deiro do Pequeno Hans, já falecido, teria sido 
uma personalidade importante no meio pro-
fissional da ópera (Osborne, 1987, p. 174). 

Há mais de década surgiu a publicação de 
um livro sobre os pacientes de Freud, desde 
os cinco grandes casos até dezenas de outros 
nomes desconhecidos. Contudo, a leitura 
dessa obra mostrava ser excessivamente ne-
gativa a Freud. Assim como a contribuição 
de seu autor em publicações de teor muito 
crítico à psicanálise, tornam obrigatório que 
o livro seja lido com muitas ressalvas. Pre-
caução confirmada ao ministrar cursos sobre 
o Homem dos Lobos e realizar a leitura dire-
ta de algumas das fontes usadas no referido 
livro.

Contudo, nas décadas mais recentes do 
século XXI, os mecanismos de busca na in-
ternet permitiram o acesso a fontes diretas 
em todas as áreas, inclusive de entrevistas 
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feitas pelo próprio Herbert Graf e por sua 
filha mais nova a uma publicação especiali-
zada do meio operístico. Entrevistas já utili-
zadas por algumas publicações psicanalíticas 
no Brasil, inclusive. 

Corroborada a informação do dicionário 
de ópera décadas antes. Herbert Graf fora 
personalidade de destaque nesse meio artís-
tico, tendo intensa e criativa atividade profis-
sional em vários países da Europa e nos Es-
tados Unidos. Entre todos os cinco casos clí-
nicos de Freud, sem dúvida, o de maior êxito 
profissional e pessoal. Com a ressalva de que 
a comparação com o Homem dos Ratos, ao 
qual Freud fazia elogios, é sempre injusta, 
porque infelizmente faleceu muito jovem, ao 
início da Primeira Guerra Mundial.

Contudo, apenas a curiosidade de novas 
informações biográficas sobre o Pequeno 
Hans, não seriam de qualquer utilidade. O 
caso clínico deve ser lido pela primeira vez 
tal como Freud o apresentou. A partir de 
uma segunda leitura, sim, conhecer um pou-
co o Herbert Graf adulto. Tentar ir além de 
Freud no primeiro relato de uma psicanálise 
infantil. 

Muito da leitura de Lacan ([1956-1957] 
1994) sobre o Pequeno Hans no Seminário 
4: A relação de objeto será útil para ir além 
de Freud. Mas também temos de usar os 
dados de que hoje dispomos sobre Herbert 
Graf para evitar que neste trabalho ocorram 
distorções, como em algumas interpretações 
de Lacan. Seguramente desconhecedor de 
quaisquer informações sobre a vida adulta 
do Pequeno Hans, que então já estava com 
mais de 50 anos quando do Seminário 4, onde 
mais discorre sobre Hans. Na época Herbert 
Graf já era um profissional muito ativo e des-
tacado, com um segundo casamento ainda 
pela frente e mais uma filha a nascer. No Se-
minário 4 ficou registrada a seguinte opinião 
de Lacan sobre um Hans adulto: 

O pequeno Hans se situa numa posição apas-
sivada [...] daqueles rapazes que esperam que 
a iniciativa venha do outro lado – que espe-

ram, para dizer tudo, que se lhes tirem as cal-
ças. [...] O pequeno Hans não tem que perder 
seu pênis, já que, tampouco, não adquiriu em 
momento algum (Lacan, [1956-1957] 1994, 
p. 429).

É difícil sustentar essas opiniões de Lacan. 
Não coincidem com a intensa carreira 
profissional de Herbert Graf. Nem com 
seus dados biográficos objetivos. Casou-
se a primeira vez aos 23 anos com Liselotte 
Austerlitz, com a qual teve um filho aos 30 anos, 
Werner Lothar Graf (1933-2004), também 
casado e com filhos. Herbert enviuvou e 
casou-se em segundas núpcias aos 63 anos 
com Margrit Thuering, com a qual teve uma 
filha, Ann-Kathrin (Hannah) Graf, nascida 
em 1966. O primeiro casamento de Herbert 
é descrito como problemático. Sua esposa 
repetira as dificuldades emocionais e neuroses 
de sua mãe. Terminando por suicidar-se após 
mais de trinta anos de casamento. O segundo 
casamento foi bem-sucedido. 

Com as informações agora conhecidas 
sobre a vida e obra de Herbert Graf adulto, 
o objetivo aqui será complementar Freud em 
alguns aspectos. Tal sua busca, então infru-
tífera, pela cena primária entre os relatos de 
Hans e de seu pai. Mas também ousar algum 
avanço sobre aspectos da psicanálise da mú-
sica. Percorrendo um pouco da trilha aberta 
por outras contribuições mais felizes de La-
can. E também por dois de seus seguidores 
– Alain Didier-Weil e Michael Vivès – que 
traçaram percursos para uma psicanálise da 
música e do canto. Objetos de amor que ser-
viam de elo entre Grafs pai e filho. 

Herbert Graf: dois eixos 
para um aprendizado 
pluridimensional
Desde criança Herbert Graf era apaixonado 
pela ópera. Mas em entrevista dada para a 
publicação Opera News, pouco mais de um 
ano antes de falecer, Herbert Graf discorre 
como ao início do século XX os espetáculos 
de ópera muitas vezes eram musicalmente 
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magníficos. Contudo, o cenário, a movimen-
tação e a atuação dos cantores no palco, o 
lado teatral, era pobre e sem vida. Graf re-
lata que, quando iniciou sua carreira profis-
sional, a função de diretor de cena, “quase 
não existia”, quem dirigia o espetáculo eram 
os regentes de orquestra. Muitas vezes ha-
via a figura do encenador, mas seu papel 
era secundário e seu poder muito limitado. 
Continua Graf: “[...] na maior parte das ve-
zes nos contentávamos em fechar os olhos e 
imaginar produções ideais” (Graf; Rizzo, 
2008, p. 3). 

Há certo exagero em afirmar que Herbert 
teria sido o criador do diretor de cena para 
os espetáculos operísticos. Mas sua carreira 
brilhante e diversificada pelas mais diversas 
casas de ópera e em grandes metrópoles, sem 
dúvida, tornou respeitável e necessária a fi-
gura do diretor cenográfico. Função para a 
qual tinha uma meta bem definida:

Sempre achei que o diretor de cena é o “ho-
mem invisível” da ópera, ou deveria ser. A 
própria natureza deste trabalho é ficar nos 
bastidores e deixar a luz se projete sobre a 
própria obra em si (Graf; Rizzo, 2008, p. 23).

Para realizar seu sonho, Herbert Graf pas-
sou por dois eixos tríplices complementares 
em sua formação. Compondo o item inicial 
do primeiro eixo, a própria presença de seu 
pai Max Graf, que foi descrito em seu obi-
tuário no New York Times como: “decano 
dos críticos musicais de Viena na primeira 
metade do século XX” (Wikipedia, 2022). 
Max Graf também foi o autor de dez ou mais 
livros e inúmeros artigos sobre música e, 
devido ao seu exílio durante o nazismo, por 
ser judeu, professor em Nova York da New 
School for Social Research, prestigiadíssima 
instituição, onde, mais tarde, também lecio-
naram Hanna Arendt e Erich Fromm. 

Segundo relato de Max Graf, desde os 
dois anos de idade, o pequeno Herbert tam-
bém cantava. O que culminou por estrear no 
mundo da ópera como cantor em 1925, aos 

22 anos (Sotomayor, 2017). Neste segundo 
item, através do próprio canto, a experiência 
musical do pequeno Hans e do grande Her-
bert era também a de ele mesmo como cria-
dor de música. Sua maior influência e iden-
tificação parece ser com o pai, quem mais 
destaca nos relatos de Freud. Mas também 
deve ter ocorrido muita com sua mãe, pouco 
mencionada por Freud, em parte pelas ques-
tões éticas de ter sido sua paciente. 

Um terceiro item desdobrava-se a partir 
de seu núcleo familiar. Conta o próprio Hans 
na entrevista a Rizzo:

Gustav Mahler,1 meu padrinho, era um hós-
pede frequente em nossa casa em Hietzing. 
Lembro-me de Oscar Kokoschka e também 
do arquiteto Adolf Loos. Depois vieram Ri-
chard Strauss e Amold Schoenberg, cuja im-
portância meu pai foi um dos primeiros a 
reconhecer. Um dos meus colegas de escola 
era Raimund von Hofmannsthal. Outra figu-
ra familiar, embora remota, era um vizinho 
que eu via quase diariamente a caminho da 
escola, um homem alto e aristocrático que 
chamávamos de “Oscar Wilde”. Só mais tarde 
soubemos que seu nome verdadeiro era Al-
ban Berg (Graf; Rizzo, 2008, p. 4). 

O outro eixo tríplice iniciou-se quando, 
ainda adolescente, durante a Primeira Guer-
ra Mundial, Herbert foi enviado a Berlim, 
para passar as férias com sua tia. Max Graf 
recomendou seu filho a um amigo, Arthur 
Kahane, que trabalhava para Max Reihardt, 
produtor e diretor de teatro que se tornara 
famoso por suas grandes produções, vindo 
a abarcar também o cinema. Conta Herbert 
décadas depois: 

1. Gustav Mahler, Richard Strauss, Arnold Schoenberg e 
Alban Berg, principais compositores austríacos e alemão 
(Strauss) da primeira metade do século XX. Oscar Kokos-
chka, famoso pintor expressionista e escritor austríaco. Rai-
mund von Hoffmansthal, três anos mais novo que Herbert 
Graf, era filho de Hugo von Hoffmansthal, célebre escritor e 
dramaturgo austríaco. 



Estudos de Psicanálise | Rio de Janeiro-RJ | n. 58 | p. 35–50 | dezembro 202238

O pequeno Hans – um garoto muito visível – e Herbert Graf – o homem invisível

Max Reinhadt era diretor de nada menos que 
três teatros em Berlin, cada um encenando 
uma produção brilhante atrás da outra. [...] 
Senti que era minha missão fazer pela ópera, 
o que Reinhardt fizera pelo teatro (Graf; Ri-
zzo, 2008, p. 4). 

Iniciado seu aprendizado sobre a dire-
ção de espetáculos, Herbert passou também 
a aprofundar o estudo da música, o segun-
do item deste outro eixo. Mas continuou o 
aprendizado iniciado com Reinhardt, com 
o curso de Alfred Roller sobre cenografia 
na Escola de Artes e Ofícios de Viena, que 
complementou como um terceiro item des-
te eixo, o estudo de canto na Academia de 
Música e Performances Artísticas de Viena, 
e de piano e teoria musical no Instituto de 
Musicologia da Universidade de Viena. Em 
1925 defende sua tese de doutorado intitu-
lada Richard Wagner, diretor cênico (Graf; 
Rizzo, 2008, p. 4-5). 

Herbert Graf realizou seu desejo pro-
fissional. Mal terminou os estudos, deixou 
Viena, cujo conservadorismo lhe parecia 
uma trave ao seu desejo de inovação. Já em 
fevereiro de 1930 dirigiu na Casa de Ópera 
de Frankfurt a estreia da ópera Von heute auf 
morgen [De hoje até amanhã, também tradu-
zido como De um dia ao outro], obra dode-
cafônica de Schoenberg. A partir de 1930 até 
seu falecimento quarenta e três anos depois, 
dirigiu espetáculos nas mais famosas casas 
de ópera da Europa e Estados Unidos. Citan-
do apenas as principais: na Royal Opera Hou-
se, o Covent Garden de Londres, no Metropo-
litan Opera de Nova York, várias óperas para 
o Festival de Salzburg, muitas na Itália, no La 
Scala de Milão, mas principalmente em Flo-
rença, “meu primeiro e favorito lar italiano”. 

Contudo, onde mais tempo permaneceu 
foi em Nova York no Metropolitan Opera 
(1936-1960). Apesar disso, Graf também 
aceitava ocasionais trabalhos na Europa, para 
onde retornou definitivamente em 1960. Es-
tabeleceu-se na Suíça, trabalhando na Ópera 
de Zurique (1960-1963) e no Grand Théâtre 

de Genebra (1965-1973). Ao longo de sua 
carreira trabalhou com famosos regentes: 
Bruno Walter, Arturo Toscanini, Karl Böhm, 
entre outros. E com famosas cantoras de 
ópera, tais como Elisabeth Schwarzkopf, Ma-
ria Callas e Teresa Berganza.

Os Grafs: Max e Herbert
Herbert nutria profunda admiração por seu 
pai. Indagado se ele o teria incentivado, Her-
bert responde: 

Como era típico dele, ele não me empurrou 
nem me impediu. Embora suas finanças não 
estivessem indo muito bem, ele me forneceu 
os meios para me preparar para a carreira que 
escolhi (Graf; Rizzo, 2008, p. 23). 

Apesar do vasto conhecimento e a produ-
ção literária de Max Graf tenham sido sobre 
a música, devemos lembrar que, quase des-
de seu início, fora convidado a participar do 
primeiro grupo criado por Freud, ao final de 
1902 – a Sociedade Psicológica das Quartas-
feiras. Nela permaneceu ativamente até sua 
dissolução em 1908, quando Freud a subs-
tituiu pela primeira instituição psicanalítica 
formal: a Sociedade Psicanalítica de Viena, 
da qual Max Graf tornou-se membro. Mas 
em pouco tempo começou a afastar-se. “Na 
lista de membros da Sociedade Psicanalítica 
de Viena de outubro de 1913, seu nome está 
riscado” (Mijolla, 2005, p. 833).

Em alguma data incerta entre 1904 e 
1906, Freud escreveu um texto curto sobre 
um tema, para seu grupo, até então inespe-
rado: Personagens psicopáticos no palco [Psy-
chopatische Personen auf der Bührer]. Freud 
entregou a Max Graf o manuscrito. Esse tex-
to em alemão nunca foi publicado em vida 
pelo próprio Freud. Graf guardara o manus-
crito e em 1942 o entregou para publicação 
na Psychoanalytic Quarterly. Hoje está nas 
edições completas ou incompletas das obras 
de Freud. Infelizmente não existem registros 
dos encontros das quartas-feiras entre 1902 
e a maior parte de 1906 (Checchia, 2015, 
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p. 12). Mas tudo indica que o primeiro mo-
mento em que Freud vai além das questões 
clínicas e psicológicas e se lança à psicanálise 
da arte, deveu-se a uma apresentação e/ou 
diálogo com Max Graf. 

Em dezembro de 1907, na Sociedade das 
Quartas-feiras, Max Graf fez uma exposi-
ção sobre o tema A metodologia da psicolo-
gia do poeta [Methodik der Dichter Psycho-
logie] (Checchia, 2015, p. 381-395). Que 
influenciou Freud a escrever e publicar em 
1908 outro texto: O poeta e o fantasiar. Al-
guns anos mais Max Graf aplicou a psicaná-
lise para estudos sobre música, que se saiba o 
primeiro a fazê-lo: Richard Wagner em Flie-
genden Holländer: ein Beitrag zur Psychologie 
künstlerischen Schaffens [O holandês voador:2 
uma contribuição para a psicologia da criação 
artística], livro publicado em Leipzig e Vie-
na, por Franz Deuticke em 1911. 

A participação de Max Graf no Grupo 
das Quartas-feiras e na nascente Sociedade 
Psicanalítica de Viena, bem como o diálo-
go, também por escrito, entre ele e Freud, 
era outro eixo de seu interesse profissional. 
O tratamento da fobia de seu filho, com a 
supervisão de Freud, o coloca como o pri-
meiro psicanalista de crianças. O vasto co-
nhecimento musical e interesses correlatos 
do pai facilitaram muito a mistura feita por 
seu filho Herbert dos vários tipos de saberes 
e fazeres, o que em muito lembra a polimatia 
de Freud.

O que o pai da psicanálise e o pai de Hans 
deixaram de contar em Análise de uma fobia 
em um menino de cinco anos, é

[...] que Freud, que se associava aos festejos 
familiares dos Graf, levou para o pequeno 
Hans, de presente por seu terceiro aniversá-
rio, um... cavalo de balanço (Roudinesco, 
1998, p. 311). 

Os encontros do Dr. Herbert Graf 
com Deus e o filósofo grego barbudo
Em 1922 Freud acrescentou um pós-escrito à 
Análise de uma fobia em um menino de cinco 
anos, texto mais conhecido como O Peque-
no Hans, originalmente, publicado em 1909. 
Freud havia reencontrado o ex-pequeno 
Hans. Mas era desconhecida a versão do pró-
prio Hans, isto é, de Herbert Graf. Somente 
em entrevista dada para a publicação Opera 
News em 1972, pouco mais de um ano antes 
de falecer, é que hoje temos seu relato. 

Quando o interlocutor o indaga sobre a 
participação de seu pai Max Graf no círcu-
lo que veio a ser conhecido como Grupo das 
Quartas-Feiras, Herbert brevemente descre-
ve sua neurose fóbica aos cinco anos e seu 
pai como o primeiro a aplicar a técnica psi-
canalítica a uma neurose infantil. Mas toda 
essa experiência da primeira infância fora 
esquecida.

Somente aos dezenove anos, quando da 
separação definitiva de seus pais e ao folhear 
os livros de Max Graf, Herbert começara a 
rememorar sua história da primeira infância. 

Não me lembrava de nada disso até anos de-
pois, quando me deparei com um artigo no 
escritório de meu pai e reconheci alguns dos 
nomes e lugares que Freud não modificara. 
Num estado de grande excitação, fui procurar 
o grande médico em seu consultório na Berg-
gasse e me apresentei como “pequeno Hans”. 
Atrás de sua mesa, Freud parecia um desses 
bustos de filósofos gregos barbudos que eu 
havia visto na escola. Ele se levantou e me 
abraçou afetuosamente, dizendo que não po-
dia esperar uma melhor comprovação de suas 
teorias do que o jovem de dezenove anos feliz 
e saudável que eu me tornara. (Graf; Rizzo, 
2008, p. 20).

Temos aqui a origem do pós-escrito adi-
cionado por Freud em 1922. 

Herbert age ao contrário de seu pai, que 
durante mais de uma década, algo entre 1910 
e 1912, se afastara de Freud. Em parte, por 2. Mais conhecido como O navio fantasma.
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achar o grupo inicial da psicanálise cada vez 
mais sectário. Mas Max Graf em parte tam-
bém se afastara de Freud para não dificul-
tar ainda mais seu problemático casamento. 
Olga Hönig, nome real da mãe de Herbert, 
fora paciente de Freud antes de se casarem. 
Grave histérica e com sintomas obsessivos, 
ao longo dos anos desenvolveu uma cres-
cente transferência negativa com seu antigo 
terapeuta. Embora ela não fizesse parte do 
Grupo das Quartas-Feiras, acompanhava o 
desenvolvimento da psicanálise e tornou-
se adepta de Adler, indo ainda mais contra 
Freud. 

Antes do casamento, Max já era conhece-
dor de Olga Hönig ser paciente de Freud e da 
gravidade de seus sintomas. Mais além, Max 
indagou a Freud se deveria se casar com ela. 
E o mestre afirmou que sim (Gueller, 2016, 
p. 226). Max e Olga casaram-se em 1898. O 
nome de Freud já circulava pela família Graf 
muito antes de Herbert nascer. E continuou 
circulando na família Graf muito depois de 
terminar o caso clínico do Pequeno Hans.

O relato de Herbert ao Opera News em 
1972 suscita algumas considerações. Todas 
as vivências relatadas por Freud em O Peque-
no Hans, aos 19 anos tinham submergido ao 
inconsciente de Herbert. O que corrobora o 
efeito terapêutico de sua análise. Foi Herbert 
quem procurou Freud e não se apresentou 
com seu nome verdadeiro, mas efusivamen-
te como O Pequeno Hans. Uma transferência 
não totalmente resolvida, como todas, mas 
de lembrança muito feliz.

Apesar disso, no relato de Freud sobre o 
caso clínico, na primeira infância Herbert 
só teria visto pessoalmente Freud uma única 
vez, algo hoje questionável a partir das infor-
mações acima sobre as idas de Freud a casa 
dos Grafs, muito mais foi transmitido, cons-
ciente ou inconscientemente, ao menino do 
que consta no texto freudiano. Na segunda 
parte do texto freudiano História clínica aná-
lise referente ao relato do pai de Hans, do 
próprio e das intervenções, Freud ([1909] 
2021, p. 273-274) termina descrevendo a re-

solução edípica do pequeno Hans. Descreve 
e comenta no texto um diálogo de Hans com 
seu pai:

[...]
30 de abril. Como Hans está novamente brin-
cando com seus filhos imaginários, falo para 
ele: Por que é que os seus filhos ainda estão 
vivos? Você sabe muito bem que um menino 
não pode ter filhos.
Hans: Eu sei. Antes eu era a mãezinha, agora 
sou o papaizinho. 
Eu: E quem é a mãezinha das crianças?
Hans: Ora, a mamãe, e você é o vovô.
Eu: Portanto, você quer ser tão grande quanto 
eu, ser casado com a mãezinha, e depois ter 
filhos.
Hans: Sim, isso é que eu gostaria, e aquela lá 
de Lainz (minha mãe [avó de Hans]) é então 
a vovó.
Tudo termina bem. O pequeno Édipo encon-
trou uma solução mais feliz do que a que fora 
prescrita pelo destino. Em vez de eliminar seu 
pai, concede-lhe a mesma felicidade que exige 
para si: nomeia-o avô e casa-o com a própria 
mãe. 

A solução edípica do pequeno Hans, é a de 
que, se seu pai se casar com sua própria mãe 
– sua avó – ele poderia ficar com sua mãe. 
Mas também podemos ter aí a indicação de 
que o avô não era apenas o pai de Max, mas 
transferencialmente também Freud. E como 
já havia dito Hans a seu pai, quando do ca-
minho de volta a sua casa, após Max levá-lo 
a visitar Freud: “O professor fala com o que-
rido Deus pra poder ficar sabendo de tudo 
antes?” (Freud, [1909] 2021, p. 212). 

Na terceira idade, ao ser entrevistado 
para o Opera News, o ex-pequeno Hans, en-
tão o grande Dr. Herbert Graf, hoje verbete 
de enciclopédias de ópera, aparentemente 
sem maiores vínculos religiosos, repaginou 
a imagem paternal de Freud, comparada a 
Deus, para somente “um filósofo grego bar-
budo”. Comparação que, se vivo, agradaria 
muito mais a Freud. 
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Contudo, a história é mais complicada. Jo-
sef Graf, avô paterno do pequeno Hans, [...] 
falecera em 3 de junho de 1908, exatamente 
um mês depois da data 2 de maio, registrada 
por Freud como o momento de conclusão do 
tratamento psicanalítico que Max realizou 
com seu filho. Podemos deduzir que os cin-
co meses em que o pequeno Hans apresen-
tou os sintomas fóbicos coincidiram com a 
doença e final da vida desse avô paterno que, 
ao perecer, resultou bastante conflitivo “inte-
riormente” na história de Max Graf. Sua avó, 
Regina Lederer, [...] no relato freudiano, é 
conhecida como “a avó de Lainz”, aquela 
que Hans e seu pai visitavam todos os do-
mingos. Regina faleceu em 27 de novem-
bro de 1909, data casualmente coincidente 
com o ano da publicação do texto de Freud 
que relataria a fobia por cavalos de seu neto 
(Santos, 2019, p. 31).

Segundo o relato de Max Graf, seu pró-
prio pai, Josef Graf, era um analista políti-
co violento e temperamental. Na entrevista 
concedida, a Kurt Eissler em 1952 (Eissler, 
2008), Max Graf não hesita em dizer aberta-
mente, e a uma pergunta expressa, que tinha 
medo dele, que seu método educacional con-
sistia em espancamentos e no grande medo 
que tinha de ser espancado por ele. 

Nós nos perguntamos – embora sempre espe-
culando por que não temos outra escolha – 
se este “bom pai” Max Graf não queria evitar 
para seu pequeno Hans/Herbert ser aquele 
pai terrível que ele quando criança ele tanto 
temera [...] se não obedeceria a um fantas-
ma para consertar em seu filho, aquilo que 
nele marcara sua própria infância. O desejo 
é o desejo do outro. Não encontrou Max na 
relação com o filho sua própria mensagem 
de forma invertida? (Sotomayor, 2017, tra-
dução nossa).

Max Graf pediu conselho a Freud – como 
se perguntaria a um pai – sobre a possibilida-
de de seu casamento. O conselho “casar” não 
deu certo. Anos mais tais tarde, Max foi vê-lo 

novamente para contar que a vida sexual do 
casal não ia bem: “[...] em suma, [...] fui ver 
o professor Freud: “Sr. Professor, esse casa-
mento não está funcionando!” (Sotomayor, 
2017, tradução nossa). Freud ficou surpreso 
e o aconselhou a ter um filho, e desse con-
selho nasceu Herbert, o pequeno Hans. Max 
resumiu para a entrevista o final da história: 

Achei que as crianças provavelmente pode-
riam mudar a situação, mas não foi assim. Eu 
aguentei dezoito anos e meio neste casamento, 
no entanto, até as crianças se tornarem gran-
des o suficiente para eu sair tranquilamente, 
sem perturbar muito o seu desenvolvimento 
(Sotomayor, 2017, tradução nossa).

Max obedeceu a Freud, não assumindo 
sua própria autoridade diante da situação. 
Freud também possui muito da imago in-
consciente do real pai de Max. E sem essa 
intervenção nada neutra de Freud, o Peque-
no Hans talvez não tivesse existido. Para o 
pequeno Hans, Freud realmente teria agido 
como Deus. 

E teria o pequeno Hans criado ou fundi-
do as imagos de dois avós em sua resolução 
edípica? Além da supervisão direta no caso 
clínico do pequeno Hans, os anos de proxi-
midade entre Max Graf e Freud poderiam ter 
mesclado para Hans seu avô biológico com a 
imago que o próprio Max Graf teria do cria-
dor da psicanálise como um pai bom? O qual 
acabou decepcionando Max, que se afastou 
de Freud e de frequentar a Sociedade Psica-
nalítica de Viena. E quais as fantasias feitas 
por Hans a partir do cavalo de balanço dado 
de presente por Freud aos três anos? Estamos 
ainda seis a sete anos antes da publicação de 
Totem e tabu. Mas há um animal totêmico li-
vremente circulando entre os Grafs e Freud. 

O episódio do reencontro final de Hans 
com Freud é relatado pelos dois protago-
nistas como muito feliz. O que também se 
reflete no pós-escrito adicionado por Freud 
ao caso clínico. E a guarda por quase quatro 
décadas do manuscrito de Freud por Max, 
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pode ser interpretada como a retenção de 
um bom objeto e lembrança de tempos mais 
felizes de uma relação. Que se torna real-
mente internalizada quando Max traduz e 
depois entrega o manuscrito para a comuni-
dade psicanalítica. 

Herbert sempre manteve um relaciona-
mento muito bom com Max e, depois da 
morte de seu pai, uma bela lembrança dele. 
Todo o seu percurso profissional o fazia se 
sentir digno herdeiro. O sucesso que tivera 
demonstra que as identificações em torno 
da música não eram predominantemente 
neuróticas, mas sublimadas. O percurso foi 
através do mesmo objeto – a música – mas 
Herbert o fez de modo muito criativo e dife-
rente do que seu pai fizera. 

Hans: bobagem e tumulto, 
com direito ao charivari de Lacan
Duas palavras alemãs aparecem com muita 
frequência em História clínica e análise, se-
gunda parte da Análise de uma fobia em um 
menino de cinco anos: Dummheit [bobagem] 
e Krawall [tumulto, rebelião]. Deve-se tomar 
cuidado com as traduções brasileiras, que 
algumas vezes traduzem o mesmo termo da 
língua alemã com palavras diferentes. “Bo-
bagem” foi inserida no vocabulário de Hans 
pelo próprio Freud.

Combinei com o pai de Hans que ele diria 
ao menino que tudo aquilo relacionado com 
cavalos não passava de uma bobagem [eine 
Dummheit] e nada mais (Freud, [1909] 1978, 
p. 28, tradução nossa cotejada com o texto em 
alemão). 

Não se trata de uma interpretação, mas 
o comentário de um Freud ainda tatean-
do a clínica, ao inserir um termo que tende 
a desvalorizar a vivência do sintoma. Hans 
imediatamente incorporou o significante. A 
repetição quinze vezes ao longo do caso clí-
nico demonstrou que a “bobagem” era nada 
menos que o núcleo de seus sintomas. Ape-
sar de o menino ter adotado o termo sem 

correlacioná-lo com algum significado mais 
abrangente, em pouco tempo Freud contor-
nou sua inserção do significante e interpre-
tou o complexo edípico de Hans. Contudo, a 
resistência como sintoma do analista conti-
nuaria através de outra manifestação. 

A outra palavra alemã – Krawall – que 
também pode ser traduzida como “baru-
lhão” ou “motim”, é repetida vinte e três 
vezes no caso clínico do Pequeno Hans 
(Freud, 2022). A própria repetição de-
monstra a importância desse significan-
te. Inclusive porque desta vez foi inserido 
pelo próprio Hans, no diálogo com seu pai, 
quando este indaga por que ele está tão as-
sustado:

[...]
Eu: Mas a bobagem [Dummheit] foi que você 
pensava que um cavalo ia mordê-lo. E agora 
você me diz que tinha medo de um cavalo 
cair.
Hans: Cair ou morder.
Eu: Por que você levou o susto?
Hans: Porque o cavalo fez assim com as patas. 
(Ele se deitou no chão e me mostrou como o 
cavalo agitava as patas pelos lados.) Levei um 
susto porque ele fez um barulhão [Krawall] 
com as patas. 
(Freud, 1978, p. 50, itálico em português pró-
prio do texto original em inglês, palavras em 
alemão foram adicionadas pelo autor a partir 
do original em alemão, Freud, 2022).

O “tumulto” condensa tanto o desejo 
de Hans de que o animal caísse, e possivel-
mente morresse ou fraturasse uma perna ou 
pata, tendo de ser sacrificado. Destino dos 
cavalos, principalmente daqueles de raça 
barata e usados para transporte de cargas. 
Quanto ao morder, e possivelmente arran-
car o “pipi” do Pequeno Hans, a vingança e 
punição que lhe seria infligida pelo cavalo. 
Édipo completo condensados em uma ima-
gem, uma frase e uma advertência prévia da 
lei totêmica: o barulhão o provocado pelas 
patas do cavalo. 
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Lacan ([1956-1957] 1994), ao discorrer 
sobre o caso do Pequeno Hans, no Seminário 
4 – A relação de objeto, acrescenta um curio-
so significante – charivari – palavra francesa 
que também existe em português (Ferreira, 
1990, p. 392).

É singular que Freud não se coloque a questão 
de saber o charivari, o tumulto, Krawall,3 que 
é um dos temores que a criança experimenta 
diante do cavalo, não está em relação com o 
orgasmo, até mesmo com um orgasmo que 
não seria o seu. Quanto a saber se ele não te-
ria percebido uma cena entre os pais, Freud 
admite com muita facilidade a afirmação 
dada por estes, de que nada poderia ter sido 
entrevisto pela criança. Este é um pequeno 
enigma de que teremos a solução certa (La-
can, [1956-1957] 1994, p. 259).

Charivari é sinônimo de balbúrdia, grita-
ria, desordem, discussão acalorada mistura-
da com gritos, música discordante (figurado), 
entre outros termos menos comuns. (Dicio-
nário on-line de português, 2022). Cha-
rivari amplia os sentidos de Krawall. Além 
dos significados acima enumerados, além 
de algo inquietante e angustiante, pode che-
gar a ser utilizado na Áustria “para designar 
um escândalo” (Lacan, [1956-1957] 1994, p. 
287). Freud pesquisa pela cena primária de 
Hans.

Ao final da história clínica e o relato solu-
ção criada por Hans para superar sua neuro-
se, Max Graf envia a Freud uma lista de in-
formações solicitadas. Duas nos chamaram 
mais a atenção: 

3) Hans estava com cerca de 4 anos quando 
ganhou um quarto separado de nosso dormi-
tório. [...]4

6) [...] não disponho de nenhuma prova di-
reta de que ele, como o senhor pensa, teria 
espionado o coito dos pais (Freud, 2021, p. 
277-278).

As respostas de Max sobre a pesquisa de 
Freud a respeito de uma cena primária con-
creta configuram uma típica negação. Em 
muitos aspectos, Graf pai era um homem 
além da mentalidade convencional do início 
do século XX. Recalcara bem menos que a 
maioria dos pais de sua época. O relato do 
caso clínico de seu filho fora a tentativa da 
comprovação de muitos itens dos Três en-
saios sobre a teoria da sexualidade. Max se-
guramente o lera. Contudo, mais do que um 
recalque maciço, que gasta muita pulsão, 
muito mais simples e econômico um escoto-
ma: uma lacuna na percepção ou compreen-
são de alguma situação. O que surpreende foi 
Freud, na terceira parte da Análise de uma 
fobia em um menino de cinco anos, ter rápida 
e facilmente concordado com a negação de 
Max Graf:

O pai não foi capaz de confirmar minha su-
posição de que tivesse se ativado na criança 
alguma reminiscência de uma relação sexu-
al dos pais no dormitório. Contentemo-nos, 
pois, com aquilo que conseguimos colher 
(Freud, [1909] 2021, p. 313). 

Nomear Max Graf como o primeiro ana-
lista de crianças pode ter sido um pouco de 
exagero. Mas no caso de Freud um escotoma 
possui uma designação mais forte na clíni-
ca: ponto cego. Ironiza Vivès (2011, p. 49): 
“Como se vê, mesmo os espíritos vienenses 
mais esclarecidos tinham de lidar com al-
guns pontos cegos [...]”. 

Quanto à imagem do cavalo, a associação 
mais imediata e simples é a de que se trata 
de um representante da figura paterna: gran-
de, musculoso e dotado de um vistoso pênis. 
Na realidade, a leitura cuidadosa do texto 
freudiano é possível obter uma interpretação 
mais complicada. Ainda na Introdução Freud 

3. Em alemão e itálico no texto original em francês. 
4. Sua irmã Hanna nascera quando ele tinha três anos e 
meio. Portanto, ainda permanecera mais uns seis meses no 
quarto dos pais. 
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([1909] 1978, p. 9-10, tradução nossa) des-
creve:

Noutra ocasião, ele estava olhando atenta-
mente sua mãe despida, antes de ir para a
cama. 
Mãe: Por que você está olhando para mim 
desse modo? ela perguntou.
Hans: Eu só estava olhando para ver se você 
também tem um pipi.
Mãe: Claro. Você não sabia?
Hans: Não. Pensei que você era tão grande 
que tinha um pipi igual ao de um cavalo.
(Tradução nossa).

Estabelecer a diferença sexual tornara-se 
um grande desafio para Hans. Além do enig-
ma de qual teria sido a função de seu pai para 
sua existência e a de sua irmãzinha. Graças 
à flexibilidade e à ambiguidade de cadeias 
associativas, também teria de ser feita por 
Hans a descoberta de que a gestação pode 
realizar-se em apenas cerca de metade dos 
seres humanos. 

Apesar de sua defesa da bissexualidade, 
Freud privilegiou o pênis e sua inveja como 
protótipo para ambos os sexos. Só duas dé-
cadas mais tarde proporá uma teoria e clíni-
ca um pouco mais equalitárias para ambos 
os sexos. Além do ponto cego revelado pela 
incapacidade de interpretar a cena primária 
nos relatos de Hans, também parece não ter 
visto que a imagem do cavalo pode interpre-
tativamente ser mais complexa. 

Em ambos os sexos, cavalos possuem 
vistosas nádegas e ventre. Na espécie huma-
na ambas mais associadas ao feminino. Para 
leigos, a gravidez de uma égua pode passar 
despercebida. Tendo ainda o complicador 
que provavelmente muitos dos cavalos de 
carga e transporte na Viena de 1900 eram 
machos castrados. Vários complicadores 
para um menino como Hans usar em suas 
pesquisas sobre a diferença sexual. Ou, por 
isso mesmo, serem os equinos um bom re-
presentante para fantasias bissexuais ou 
hermafroditas. 

Apesar de tão inteligentes e afetivos quan-
to seus primos caninos, éguas e cavalos não 
são educáveis quanto ao controle das fezes. 
Úteis para uma vingança fantasista de crian-
ças impostas à educação anal. Sobre a enor-
me boca dos equinos morder ou arrancar seu 
pipi, Hans repetidamente deixou sua descri-
ção do pior medo infantil. Não à toa a bo-
bagem [Dummheit] e o barulhão [Krawall] 
da constelação edípica de Hans foram proje-
tados no cavalo. E temos de concordar com 
Lacan que ambas foram muito ampliadas 
pela consistência das cenas primárias, nega-
das por Max, um pouco menos por Freud, 
mas presenciadas por Hans. 

Na terceira e última parte da Análise de 
uma fobia em um menino de cinco anos, cuja 
tradução correta do título em português é 
Epicrise, Freud questiona seu próprio ponto 
cego. Medita dialogando com o leitor:

[...] Talvez o medo do “barulho feito com as 
pernas [Krawallmachen] pudesse ter sido usa-
do para preencher lacunas na nossa produção 
de evidências. É verdade que Hans declarou 
lembrar-se do barulho feito com as pernas 
[Krawallmachen] sempre que o obrigavam 
a interromper sua brincadeira para ir fazer 
Lumpf, de modo que esse elemento da neu-
rose vem se associar ao problema de saber se 
a mamãe gostava de ter filhos ou se o fazia 
de maneira forçada, mas não fiquei com a im-
pressão de que, com isso, esteja posto todo o 
esclarecimento do “barulho feito com as per-
nas” [Krawallmachen]. O pai não foi capaz de 
confirmar minha suposição de que se tivesse 
ativado na criança alguma reminiscência de 
uma relação sexual dos pais no dormitório. 
Contentemo-nos, pois, com aquilo que con-
seguimos colher. (Freud, 2021, p. 313, os ter-
mos entre colchetes e em alemão foram acres-
centados por nós.)

Ópera: a arte da cena primária
Freud também trouxe à tona um item es-
sencial da sexualidade infantil: a cena pri-
mária. Ver ou fantasiar ter visto o ato sexual 
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dos pais. O olhar emerge da pulsão escópica, 
que vai além, a fantasia que configura o que 
está além do olhar. Mas os olhos podem ser 
voluntariamente fechados. A cena primária 
pode se associar a outras pulsões além de 
qualquer controle intencional. 

Apesar de residir em uma capital que era 
um dos grandes centros musicais europeus, 
Freud não era grande apreciador desta arte. 
Max Graf foi o primeiro a aplicar uma psico-
logia psicanalítica à compreensão da música. 
Contudo, o grande avanço de uma psicaná-
lise da música ocorreu muitas décadas mais 
tarde, através de um referencial lacaniano. 
No Seminário 11 é mencionado que o ouvido 
é o único orifício que não podemos fechar e 
mencionada a pulsão invocante, “a mais pró-
xima da experiência do inconsciente” (La-
can, [1964] 1998, p. 102).

O bebê nasce imerso num universo sono-
ro de sons e palavras de todos que o cercam. 
Que em muitos momentos dirigem-se dire-
tamente ao bebê. Seja por quem o amamen-
ta, limpa, embala, apazigua, brinca ou o faz 
dormir. Desde simples sons, passando por 
cantigas até palavras e frases. Além de invo-
cante, também pode ser designada pulsão 
vociferante. Desde o ritmo da fala, passando 
pela cantiga de ninar e outros cantos, indo 
aos gritos de surpresa ou recriminação, ou 
aos sons e vocalizações dos atos sexuais dos 
pais.  Mas a todas as invocações, seja de que 
modo for, respondem os bebês. 

Nos alvoroços de vozes mais altas, pode-
mos incluir o Krawall. Expressões do êxtase 
sexual humano, mais associado ao feminino. 
Pelo recalque projetado nos barulhos das 
pernas dos cavalos, não apenas ao tropeçar e 
cair, mas também em marchas ritmadas, dois 
momentos do ato sexual. Sintoma simplifica-
do por Freud com rótulo de Dummheit. La-
can ampliou com os significados de Krawall 
e com os de charivari, que vão de gritos à 
música discordante. 

Ao longo do caso clínico do Pequeno 
Hans há várias referências a uma mancha 
preta que Max Graf e Freud não conseguem 

claramente identificar do que se trata: se o 
bigode de Max, tiras de couro dos arreios 
nas bocas de cavalos, um ferro, fezes [Lum-
pf], uma calça, olhos, cabelos. Seja qual a ori-
gem do sintoma, retornamos ao domínio da 
pulsão escópica. 

Interpreta Vivès, psicanalista que além da 
música, tal qual Alain Didier-Weil, procura 
também a psicanálise do canto. 

A mancha preta protegeria contra a mordida 
e esconderia “a Coisa inatingível da mãe”. A 
mancha preta é, portanto, o que protege ao 
apontar o abismo que o feminino abre. Essa 
mancha tem a função não de esconder o sexo, 
mas de esconder a castração materna (Vivès, 
2011, p. 49, tradução nossa).

Por meio de seus sintomas, Hans conci-
liou ambas as pulsões, escópica e invocante, 
da cena primária. Porém, mais do que o sin-
toma de uma neurose infantil, Hans redesco-
briu um dos mecanismos, ou o mecanismo, 
que há séculos através música unem o canto 
e o som de instrumentos com a imagem vi-
sual de uma paisagem ou o interior de um 
ambiente. 

Com efeito, inventar a encenação da ópera 
equivale a deixar-se dividir e a dividir o es-
pectador por uma colocação em jogo mui-
to particular da pulsão escópica e da pulsão 
invocante na relação com o significante: no 
mesmo instante escutar o significante tem 
precedência sobre a voz e o olhar. Veremos 
mais adiante que, aliás, uma sutil dialética 
de voz e olhar se estabelece nesse dispositivo 
(Vivès, 2011, p. 45, tradução nossa).

Na terceira parte do Pequeno Hans – Epi-
crise – Freud relata que o menino, aos qua-
tro anos e nove meses, passara a ter sintomas 
consequentes de uma onda de recalcamento. 
Por exemplo, passa a se abster da mastur-
bação ou ter nojo de tudo que lembre ex-
crementos. Mas agora, com pouco mais de 
cinco anos, não há mais sintomas fóbicos ou 
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relacionados a cavalos. Freud também rela-
ta que, apesar desse recalque, bem antes já 
surgira em Hans uma ponta de sublimação. 
Na realidade, desde o início de seu estado 
de medo, aos três anos, “demonstra um in-
teresse cada vez mais intenso por música e 
desenvolve seu talento musical hereditário” 
(Freud, [1909] 2021, p. 316). 

Coloquemos em desuso o termo “heredi-
tário” e pensemos em um intenso processo 
identificatório de Hans com o pai, do qual 
a música foi um, senão o maior, dos elos. O 
que muito facilitou a predominância do vín-
culo amoroso sobre o lado usual da ambi-
valência e hostilidade do filho contra o pai. 
Segundo o relato de Max Graf, aos dois anos, 
bem antes dos sintomas neuróticos, Hans já 
cantava (Eissler, 2008). Uma das evidências 
de que teria surgido o início de deslocamen-
tos sublimatórios. 

A cena primária é universal em crianças 
de ambos os sexos. Tanto no modo concreto 
de ver o ato sexual dos pais, quanto apenas 
indiretamente inferi-lo. Trata-se de uma fan-
tasia primeva, que nada precisa da justifica-
tiva biológica de memórias hereditárias, mas 
da consequência de fantasias edípicas que 
têm sua origem nas pulsões universais, em 
qualquer ser humano desde o nascimento. 

Contudo, a permanência de Hans no 
quarto dos pais até os quatro anos, foi a prin-
cipal origem dos sintomas neuróticos relata-
dos em Análise de uma fobia em um menino 
de cinco anos. Sintomas que não surgiram 
imediatamente, mas tiveram um tempo de 
latência. A falta da estimulação externa e 
concreta das pulsões invocante e escópica, 
associada à inveja e aos ciúmes de que sua 
irmãzinha, que provavelmente permanecera 
no quarto dos pais, acabariam por desfazer 
o equilíbrio prazeroso mas precário de es-
pectador contumaz da cena primária. Hans 
deve ter sido tomado pela agressividade ou, 
mais precisamente, pela pulsão de morte. 
Como forma de proteção ao lado amoro-
so dos investimentos em seus pais, ocorreu 
uma cisão, na qual som, voz e imagem foram 

recalcadas e projetadas no meio ambiente, 
principalmente nos cavalos, que retaliariam 
castrando-o.

Com todas as vicissitudes do trabalho 
analítico de Max Graf, orientado por Freud, 
o “tratamento” teve êxito. O diálogo entre pai 
e filho, cada vez mais recoberto por ambos 
de afeto amoroso, foi aos poucos metamor-
foseando as vivências concretas da cena pri-
mária, agora recalcadas e projetadas em sin-
tomas, em palavras. Do real e imaginário ao 
simbólico. 

Em Análise precoce, Klein (1975, p. 86-89) 
comenta que o sucesso da sublimação se fun-
da em fixações precoces que não devem ter 
sofrido um recalque muito cedo, o que impe-
diria a possibilidade de seu desenvolvimento 
em formas mais complexas e que fossem as-
similadas ao eu. Se o recalque for precoce, as 
características diretamente sexuais da pulsão 
não serão sublimadas e se tornarão sinto-
mas neuróticos, o que inicialmente ocorreu 
a Hans, mas desenvolveu-se em algo muito 
mais rico. Segundo Klein (1975, p. 87), tam-
bém parece ser um dos dons da libido a ca-
pacidade de se manter em um estado de sus-
pensão, de tal modo que possa ser deslocada 
para caminhos mais sutis e não condensada 
como em sintomas histéricos. O desloca-
mento permite a transformação das pulsões, 
domesticando também a pulsão de morte.

Quando se fala em fixações muito preco-
ces assimiladas ao eu, pensamos em outro 
tipo que as neuroses transferênciais, as neu-
roses de caráter. O que talvez ocorra em mui-
tos, ou até a maioria das vezes, em casos de 
exposição a cena primária. A alta frequência 
que na clínica social do CBP-RJ e na clínica 
particular, descortinou a frequência do abu-
so sexual infantil e de vários tipos de incesto 
pode ter aí uma de suas principais causas. 

Mas é possível que muitas vezes, compen-
sada por uma relação próxima e predomi-
nantemente amorosa, como a entre Grafs pai 
e filho, em vez de uma fixação ego sintônica 
perversa da cena primária, ocorra uma ou-
tra, ego sintônica, capaz de sublimação. Tâ-
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natos tenderia a fixação pétrea e pobre. Eros 
a uma fixação fluida e capaz de permanente 
metamorfose. Facilitadora das característi-
cas descobertas por Freud sobre o funciona-
mento do processo primário: deslocamento 
e condensação, seguindo por infinitas asso-
ciações inconscientes.

Talvez aqui também esteja uma das in-
terpretações para um componente essencial 
à música quando sublimado: o ritmo. Que 
já foi interpretado como sendo tanto uma 
rememoração dos batimentos cardíacos da 
mãe escutados pelo feto e pelo bebê, quanto 
associado à ritmicidade do ato sexual. Mas 
acima de tudo trata-se de repetição. Aquela 
em que Eros se sobrepõe a, domesticando 
Tânatos, sem negar o que todo sexual tam-
bém possui de pulsão de morte. A conclusão 
da cena primária, quando satisfatória, usual-
mente é expressa por certas expressões sono-
ras de júbilo, mais associadas ao feminino. 

Max Graf não só consultou Freud se de-
veria casar com Olga Hönig. Várias vezes 
depois informou Freud que a união era pro-
blemática. A fase dos aconselhamentos teve 
seu ápice com a indicação de Freud de que o 
nascimento de um filho poderia ajudar. Mui-
tos anos mais tarde, nas entrevistas acima 
mencionadas, além de se afastar de Freud, 
Max relata que durante bom tempo apenas 
aguardara os filhos estarem suficientemente 
grandes para finalizar sua união com Olga. 
Além dos componentes sublimados através 
da música, é interpretável que entre Max e 
Herbert também houvesse inconsciente-
mente um pacto perverso. Que da parte de 
Hans também seria uma vingança por sua 
mãe nunca ter acedido aos seus desejos edí-
picos. Como todo menino, o desejo não era o 
de que a cena primária permanecesse apenas 
uma cena. O bem-sucedido trajeto profissio-
nal de Herbert não deixou de inconsciente-
mente satisfazer seu lado edípico vingativo. 
Descreve Vivès (2021, p. 50):

Na ópera, a figura d”A Mulher se consumin-
do no palco é cena recorrente. [...] É, de fato, 

uma banalidade dizer que a ópera associa re-
gularmente o feminino e a morte. Ao cantar, 
A mulher, principalmente se for soprano [...] 
aproxima-se perigosamente do lado da mor-
te e é regularmente sacrificada no altar do 
belo canto. [...] Não a chamamos de Diva? Na 
morte seu canto se torna mais agudo, sua voz 
roça o grito e, algumas vezes, o alcança (Tra-
dução nossa).

Conclusão 
– Assim como o maestro conduz 
a música, o diretor de cena conduz 
a vida no palco
Tal como definiu Herbert, o diretor de cena é 
o “homem invisível” da ópera, ou deveria ser. 
A natureza de sua ocupação é ficar nos basti-
dores e deixar a luz brilhar sobre o espetácu-
lo. Ou, em uma interpretação psicanalítica: a 
criança que se torna espectadora contumaz 
da cena primária aprendeu com a experiên-
cia que deve permanecer absolutamente 
quieta, até fingir que está dormindo. Para 
essa microplateia, suas pulsões escópica e in-
vocante precisam ser apassivadas ao máximo 
possível. Toda satisfação de necessidades do 
bebê ou criança – vestimenta, alimentação, 
troca de fraldas ou ida ao banheiro – tem de 
ser satisfeita antes do espetáculo. 

Por que, então a sublimação em vez da 
perversão? O surgimento das fobias de Hans 
serve de explicação. O enorme desenvolvi-
mento do bebê em uma criança de mais de 
três anos (possivelmente muito antes), une 
motora e sensorialmente seu corpo e sua 
percepção do meio ambiente e das pessoas 
ao seu redor. Todos eles possíveis porque sua 
psique não mais trabalha com objetos par-
ciais, mas com o investimento nas pessoas 
que a cercam em objetos quase totais. As fan-
tasias edípicas chegam a seu ápice. A leitura 
do caso do pequeno Hans chama atenção de 
todos os leitores para um fenômeno. Apesar 
da ambivalência universal dos seres huma-
nos, na ligação entre pai e filho extremamen-
te próxima, predomina muito um lado amo-
roso. Max se mostra um pai, talvez minoria 
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até hoje, companheiro e dedicado, desprovi-
do de inveja. Alguns dos motivos vimos aci-
ma. Como a preocupação com seu filho em 
reparar sua relação parcialmente ruim com 
seu próprio pai. 

Colocando a parte explicações biológicas 
e pseudoneurocientíficas, Hans ecoa a seu 
pai com a predominância também de um 
lado amoroso. Apesar de o casamento que 
o originou não ser nada satisfatório. Com 
o acréscimo de que, se a figura do “filósofo 
grego barbudo” forneceu alguns conselhos 
lamentáveis, provavelmente através da rela-
ção entre Max e Herbert, também reparava 
a relação com seus próprios filhos. Que na 
sociedade altamente patriarcal e sexista eu-
ropeia do século XIX, criava uma distância 
invencível entre pais e filhos. 

A sublimação, sintoma criativo, em vez 
da neurose comum, respondeu ao chamado 
pelo lado amoroso do recalque. Em vez da 
neurose em sua paralisia repetitiva, sua me-
tamorfose em sublimação, com infinitos ca-
minhos pelos processos primário e secundá-
rio, transformou a memória infantil da cena 
primária em arte e ótimo sustento de vida. 
Sem dúvida se trata de uma interpretação 
reducionista. Porque todas as interpretações 
psicanalíticas, quando realmente trazidas até 
a primeira infância, o são. Pela sublimação a 
cena primária tornara-se semelhante a base 
pela qual se segura e abre um leque, só que 
agora, um leque infinito.

Escreveu o pintor, que também era aman-
te da música e a pintava, Wassily Kandinsky, 
“criar uma obra de arte é criar um mundo”. 
E milênios antes, o pré-socrático Demócrito: 
“o homem, um microcosmos”.

Abstract 
Biographical data about Herbert Graf and 
Max Graf, real names of Little Hans and his 
father. Max as a member of the Wednesday So-
ciety and the first child psychoanalyst. Freud’s 
direct influence on the lives of the Grafs, in-
cluding that of Olga Hönig, Hans’s mother. 
Other Interpretations of the Phobia of a Five 
Year Old Boy. Lacan’s reading of the terms 
nonsense [Dummheit] and turmoil [Krawall], 
often cited in Freud’s text. Addition of the 
term charivari by Lacan. Herbert’s appren-
ticeship in music and theater. His description 
as creator of the occupation of stage director 
in opera shows. Summary of your career and 
professional success. His visit to Freud, as an 
adult. Digressions on the invocant and scopic 
drives and their role in Little Hans’ primary 
scene. Sublimation of the primary scene and 
his childhood neurosis into his professional 
choice.

Keywords: Little Hans, Herbert Graf, Prima-
ry scene, Invoking and scopic drives, Sublima-
tion.
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Reflexões sobre a normatização 
e padronização escolar: um olhar psicanalítico

Reflections on school normatization 
and standardization: a psychoanalytical view

Carolina Acauan Menezes
Denise Regina Quaresma da Silva 

Resumo
Este artigo propõe uma reflexão sobre o processo de escolarização de crianças diagnosticadas 
com psicose e autismo que adentram a escola regular e os receios/expectativas das professoras 
sobre a normalização do ensino e aprendizado. Metodologicamente, apresentamos um estudo 
de caso estruturado a partir dos pressupostos da teoria psicanalítica. Concluímos que a impo-
sição de que essas crianças aprendam e ajam de forma homogênea, prejudica seu desenvolvi-
mento cognitivo e os laços sociais.

Palavras-chave: Escola, Psicanálise, Psicose, Autismo, Infância. 

 

Introdução
Este artigo tem como tema as reflexões sobre 
a normalização e padronização de crianças 
diagnosticadas com os transtornos de psico-
se e autismo que adentram a escola regular. 
O interesse surgiu após experiências da dis-
cência com educação e psicanálise. Nessa as-
sertiva, tem como objetivo geral propor uma 
reflexão sobre a imposição de normalização 
e padronização de crianças que frequentam a 
escola regular, que apresentem diferenças es-
truturais psíquicas no seu desenvolvimento, 
a saber a psicose e o autismo. Também obje-
tiva analisar a inserção escolar dessas crian-
ças em inclusão, bem como verificar através 
de um estudo de caso psicanalítico quais são 
as problemáticas desse processo, descreven-
do e discutindo através das anotações e ob-
servações obtidos nos atendimentos indivi-
duais e familiares realizados em um serviço 
de saúde.

Este estudo de caso psicanalítico apresen-
ta a história de uma interlocutora, uma me-
nina que chamaremos pelo pseudônimo de 

Mirela, atendida no Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS) de uma cidade da Região 
Metropolitana de Porto Alegre (RS).

Até o século XVIII crianças e adultos 
deficientes eram segregados da sociedade, 
perpassando por diferentes formas de exclu-
são ao longo dos anos. A concepção de de-
ficiente foi uma questão demoníaca, digna 
de abandono ou morte na infância sem que 
isso caracterizasse crime. Após a Revolução 
Francesa, a loucura passou de exclusiva ao 
poder jurídico para um envolvimento com a 
medicina, ganhando um novo olhar. Dessa 
interlocução entre a medicina higienista da 
época e o direito, surge uma ciência nova: a 
psiquiatria, além da instituição psiquiátrica 
no começo do século XIX, com o início das 
práticas de internamento e potentes aparatos 
manicomiais. Naquele momento, a medicina 
higienista passava a deter o conhecimento da 
loucura, emitindo enunciados sobre a doença 
mental (Silva; Quaresma da Silva, 2017).

Após a Declaração de Salamanca, ocor-
rida na Espanha em 1994, constituiu-se no 
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Brasil um grande marco para novas possibili-
dades de educação e políticas públicas volta-
das para as necessidades educativas especiais 
e, a partir disso, inicia-se um avanço nas leis 
que priorizam a universalidade da educação. 

Em 1996 estabelecem-se as Leis de dire-
trizes e bases da educação nacional com a Lei 
n.º 9.394/96 (Brasil, 1996), influenciando 
um processo crescente de olhares para a edu-
cação inclusiva. Somente em julho de 2015, 
institui-se a Lei Brasileira de Inclusão à Pes-
soa com Deficiência, que abrange a inclusão 
escolar de crianças com sofrimento psíquico 
grave e, junto dela, a colaboração da reso-
lução suplementar CNE/CP 1/2002 (CNE, 
2002), que orienta o dever das instituições 
sobre formação dos professores referente à 
compreensão do que é ensino educacional 
especial (Brasil, 2015).

Com a inclusão, aposta-se que haja sub-
jetivação dos discursos que circulam no 
campo social, no desejo de assegurar, sus-
tentar ou modelar lugares sociais para es-
sas crianças, considerando que nessa forma 
tais discursos sobre a escola são demasia-
damente poderosos. Uma escolha de lugar 
social é imprescindível para as crianças que 
passam por dificuldades em criar laços so-
ciais, tal como é o caso das crianças enfa-
tizadas neste artigo. Mesmo decadente em 
sua capacidade de manter uma tradição de 
ensino, a escola pode ser uma instituição 
poderosa quando lhe exigem que haja uma 
certidão de pertinência, a criança que está 
na escola, pode então receber o carimbo de 
criança (Kupfer, 2014).

Paéz (2001) aponta que aos(as) profes-
-sores(as) era ensinado que, quanto mais 
homogênea uma resposta era, mais próxi-
ma de estar certa ela estaria. Considerando 
isso, como podemos esperar a inclusão de 
crianças com sofrimento psíquico, se man-
tiver como desejo que suas respostas sejam 
igualitárias perante uma linguagem que não 
lhe pertence? Como compreendemos a lin-
guagem e o discurso de cada criança quando 
desejamos que suas respostas sejam iguais? É 

preciso apagar a singularidade e as diferenças 
para obtermos esse/tal resultado? Queremos 
esse resultado para qual finalidade? Sibem-
berg (2001) afirma que o termo “educação” 
vem de uma antiga crença romana de que a 
criança que chega ao fim do ciclo da ama-
mentação passa a ser cuidada por uma deusa 
menor, cujo nome seria Educa. A educação 
por essa perspectiva seria, então, a missão 
de um cuidado educativo, a apresentação e 
a inscrição de valores simbólicos e não a ho-
mogeneidade dos registros.

É importante observar e analisar o fun-
cionamento de uma criança dentro dessas 
expectativas e da escola perante esses/os pro-
cessos concernentes à dificuldade de frustra-
ção no ensino, com o olhar voltado para os 
desejos da escola e do professor. Qual lugar 
ocupa essa criança no discurso social, quan-
do a educação tem como viés homogenei-
zar seu modo de ser, considerando que cada 
criança tem uma articulação diante de sua 
posição como sujeito de desejo?

Neste estudo de caso, teremos como foco 
a situação escolar de crianças diagnostica-
das  com psicose e autismo, considerando 
que, na abordagem psicanalítica, olha-se a 
criança como um todo – um sujeito assujei-
tado às suas condições – não pensando em 
seu diagnóstico em si, como uma doença 
isolada.

Apesar de as denominações desses trans-
tornos serem os motivadores das leis inclu-
sivas mais incisivas como a Declaração de 
Salamanca (ONU, 1994), ainda se faz neces-
sária a discussão sobre o funcionamento des-
ses transtornos. Para tanto, discute-se como 
a psiquiatria e a psicanálise abordam tais 
transtornos. A psicanálise foi a abordagem 
teórica escolhida para nortear as discussões 
dos dois conceitos de sofrimento grave na 
infância.

Para a psicanálise, o sujeito não nasce 
pronto, ele vai se estruturando conforme sua 
inscrição vai ocorrendo na linguagem que 
se opera com o Outro. Alfredo Jerusalinsky 
(1999) marca radicalmente a diferença en-
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tre tais estruturas e propõe que se entenda o 
autismo como uma quarta estrutura clínica, 
ao lado das três outras – psicose, neurose e 
perversão – propostas por Lacan. O autor 
postula que entre psicose e autismo não há 
nenhuma identidade de estrutura, porque na 
psicose se trata da forclusão e no autismo se 
trata da exclusão. No caso da exclusão, não 
há inscrição do sujeito; no lugar onde a ins-
crição deveria se encontrar, está o Real, ou 
seja, a ausência de inscrição. Essa diferença 
radical de estrutura conduz a efeitos clínicos 
observáveis. Esses quadros são indefinidos 
e têm diversas complexidades, afinal, cada 
criança é um sujeito em processo de consti-
tuição psíquica (Milmann, 2019).

2 O diagnóstico de transtorno 
do espectro autista
De acordo com o DSM-5: Manual Diag-
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(APA, 2013) em sua quinta edição, o trans-
torno global de desenvolvimento adentra o 
transtorno de espectro autista (TEA), que 
também incluiu autismo, transtorno de As-
perger e transtorno sem outra especificação. 
Assim, os transtornos supracitados passaram 
a compor um único diagnóstico, o TEA, um 
transtorno do neurodesenvolvimento ca-
racterizado por grandes dificuldades persis-
tentes na fala, na interação social, nos mo-
vimentos repetitivos e em diversos casos, na 
restrição em interesses alimentares. 

Havendo essa ampliação do transtorno do 
espectro autista, adentram nessa categoria, 
diversos outros quadros clínicos que entre 
si abarcam desde o autismo clássico até psi-
coses não decididas na infância. Com isso, 
se radicaliza os automatismos na ideia de a 
criança excluir o outro de seu campo de sa-
tisfação segundo Julieta Jerusalinsky (2019). 
Segundo a autora, quando desaparecem as 
diferenciações clínicas fundamentais e todas 
adentram juntas, configurando uma epide-
mia, o diagnóstico de transtorno do espectro 
autista se tornou um grande amontoado que, 
pela diversidade que tem em sua falta de es-

pecificidade, acaba por obscurecer o que de-
veria ser feito em direção a cada criança e seu 
tratamento.

Para concluir um diagnóstico de espectro 
autista, devem ser observados na criança os 
prejuízos na interação social, a comunicação 
e o comportamento aos três anos de idade. O 
transtorno se caracteriza pela dificuldade de 
contato visual e especificidades na interação 
social, tendo também repertórios restritos re-
ferente às atividades (Battisti; Heck, 2015).

Na abordagem psicanalítica entende-se 
que a criança em sua primeira infância não 
se inscreve como sujeito, ela não existe em 
desejo e conceitos porque nela a inscrição é 
não ser. Uma mãe que se caracteriza como 
apática e cujo desejo não inspira a existên-
cia daquela criança – de forma que o bebê 
está ali, mas não está – não o auxilia na sua 
construção de existência. Quando não acla-
mado pela mãe que não lhe indica que seu 
choro se refere a mamar, que não lhe in-
dica que seus movimentos se referem aos 
seus pedaços corporais, e cujos movimen-
tos não refletem em nada, não refletem em 
respostas, ratifica uma criança que não exis-
te. Não há falta no que não existe. O objeto 
não pode ser simbolizável e, por isso, não 
há substituição dele (Jerusalinsky, 1997).

O ensinamento freudiano refere a expe-
riência de satisfação como uma importan-
te determinadora da inscrição do aparelho 
psíquico. A mãe precisa perceber no bebê o 
desamparo inicial, não lhe deixando opções 
a não ser a assistência de uma mãe experien-
te, para que ele sobreviva. E é com o grito 
que o bebê faz apelo ao Outro para que lhe 
perceba essa carência que só se atenua com 
a intervenção de alguém. Do outro vem não 
somente o alimento, mas também a palavra. 
O papel do grito nessa inscrição é essen-
cial, visto que, desde o início, ele faz enoda-
mento com a linguagem (Ferreira, 2017).

As crianças ficam presas no real do obje-
to e demonstram grande apego a objetos que 
geram apenas uma continuidade física de 
seu corpo, mas não possuem significado.
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2.1 As psicoses não decididas: 
uma forma de psicose na infância
A Organização Mundial da Saúde (OMS), 
através do Código Internacional de Doenças 
– CID-10 (Wells et al., 2011), caracteriza a 
psicose infantil dentro do transtorno global 
do desenvolvimento. A psiquiatria se dedi-
ca a caracterizar os fenômenos das doenças 
mentais tal como a descrição de seus sinto-
mas e sinais, enquanto a psicanálise se volta 
para o diagnóstico estrutural. Com base no 
diagnóstico psicanalítico, este trabalho in-
clinará seus conceitos. Jerusalinsky (1997) 
aponta que na infância a psicose, em uma 
proporção bastante significativa, não está 
totalmente decidida, então, as psicoses não 
decididas seriam uma forma de psicose na 
infância. 

Freud ([1913] 2013), ao falar em psico-
se, fala em interdição dos desejos e refere 
essa interdição à quebra da possibilidade de 
ser um sujeito desejante, pois antes da sua 
própria demanda, vem a demanda da mãe. 
Nesse caso, o bebê não se separa simbolica-
mente do corpo da mãe: ele é sua extensão, 
sendo fabricado a partir das demandas da 
mãe e sem corte de separação. A mãe, nesses 
casos, vai além da maternagem no sentido 
de cuidar. Ela adentra na relação dual com 
sua dimensão simbólica e passa a ter o saber 
sobre as demandas da criança e ela mesma 
lhe confere um sentido. Assim o bebê se dá a 
ler pela mãe, que decide pelo seu significado 
(Ferreira, 2017).

Na falta desse corte relativo à alienação, 
a criança vai se inscrevendo como a própria 
mãe, não conseguindo distinguir aquilo que 
ela deseja daquilo que é ou poderia ser seu, 
não há barramento do outro. É o outro quem 
o controla. Essa ausência de respostas de fora, 
pois está em uma relação dual, fragmenta a 
criança em pedaços com a realidade, onde 
não há capacidade de lidar com a totalidade 
desta. Como a demanda é da mãe, ela é sem-
pre completada antes de desejar, implicando 
uma satisfação imediata. Por conseguinte, a 
frustração de um desejo não satisfeito ime-

diatamente tira a criança da realidade, pois 
ela não consegue lidar com a frustração da 
demanda não satisfeita. 

Na alienação o sujeito fica sendo repre-
sentado por um significante. O sujeito não 
é nada e nada pode haver nele porque falta 
o segundo significante (Ferreira, 2017). As 
coisas para essas crianças são como são, con-
cretas, com um empobrecimento facilmente 
observável do simbólico. 

3 O caso Mirela 
e a comunicação não verbal
Nos casos de sofrimento psíquico grave, há 
situações nas quais a teoria vem à mente, 
mas a prática assusta. Na situação analítica, 
Zimerman (2004) aponta que, para a psica-
nálise, é primordial a comunicação, que a 
comunicação vai além das palavras.

Mirela chegou pela primeira vez ao 
atendimento em um Centro de Atenção 
Psicossocial com três anos de idade, acom-
panhada por pai e mãe, que chamaremos 
de João e Maria. Ainda na recepção, antes 
do atendimento, Mirela gritava e andava 
por todos os cômodos do lugar, abria por-
tas enquanto sua mãe andava atrás dizen-
do com voz frágil e exausta: “Para, Mirela, 
vem aqui com a mãe”. Nesse mesmo mo-
mento, o pai pedia desculpas à recepcio-
nista do serviço.

O anúncio materno avisa: “Ela não fala” e 
a pergunta que nos ocorria era como atender 
uma criança que não fala. Antes da angústia 
do profissional, faz-se necessário apaziguar a 
angústia dos pais. Conversou-se sobre deixa-
rem a criança explorar o local, considerando 
estar conhecendo um lugar novo, deixando 
claro aos pais não haver problemas a respeito 
dos movimentos da criança naquele espa-
ço. O sorriso dos pais demonstrou conforto, 
dando início ao vínculo. Mirela gritava de 
forma incômoda, não gerava apenas vocali-
zes livres e expressivos de descoberta, mas 
gritava como quem procurava algo e não 
encontrava em cômodo nenhum. Conside-
rada a necessidade de fazer a anamnese com 
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os pais, observou-se Mirela por alguns mi-
nutos e, devido ao desconforto dos pais, aos 
olhares dos demais pais e crianças no espaço, 
foi combinado novo atendimento no dia se-
guinte, quando somente o pai e a mãe com-
pareceriam.

Como saber qual a abordagem quando 
uma criança não fala? A escuta da linguagem 
paraverbal é uma forma expressiva de lin-
guagem que não utiliza somente o verbo para 
se comunicar, mas que é possível observar 
comunicação também em mímicas faciais, 
postura, impaciência, aflição, contrariedade 
e alívio. Como compreender o desconforto 
de Mirela com o local, se ela não verbalizar? 
Mirela fala, mas não possui a mesma estru-
tura de linguagem da maioria das crianças. 
Compreendeu-se que a criança queria sair 
do local, pois o som dos vocalizes traziam 
em sua sonoridade o desconforto, o andar do 
corpo era rápido e impulsivo. Percebia-se o 
descontrole de si, a desleitura do “onde” irei. 
É possível ouvir a fala de Mirela, quando o 
profissional a escuta a partir de “um olhar e 
uma escuta para dentro”. É prestando aten-
ção no que ela nos faz sentir, que compre-
enderemos o que ela sente. É no afetar-se. 
Somente na tentativa-erro-tentativa-acerto é 
que conseguiremos ler um ao outro (Zimer-
mann, 2004).

3.1 A angústia dos pais
Enquanto os pais sentavam-se em frente à 
profissional que os atendia, um ao lado do 
outro, a mãe, Maria, segurando a bolsa, o 
pai, João, inclinado para frente apoiado nos 
joelhos, pensa-se em todas as perguntas que 
é preciso fazer no intuito de sanar dúvidas 
sobre a primeira infância daquela criança, 
no sentido investigativo. Ao se apresentar à 
mãe, a primeira fala não vem do cunho in-
vestigativo da profissional, mas da mãe de 
Mirela, que diz: “O que minha filha tem?”. 
Uma questão nos ocorre: quem sabe mais 
dessa criança? Os pais ou os especialistas, 
que a “traduzem” pela complexidade de suas 
características singulares? Seria um diagnós-

tico que mostraria todo seu modo de ser? 
(Mariotto; Schaedler, 2012).

Segundo Silva (2019), uma vez que é dado 
o diagnóstico de psicose, autismo ou outro 
transtorno global, a família e a escola passam 
a parar de investir naquele sujeito, na ideia 
de se tornar somente seu diagnóstico, pelo 
efeito iatrogênico do diagnóstico. 

Para responder à pergunta da mãe, usa-
mos a orientação de não conhecer a criança 
e sua história, não sendo possível dizer-lhe 
quem é sua filha, dando a Maria a oportuni-
dade de narrar quem é Mirela aos seus olhos. 
A mãe, em um discurso ansioso e cansado, 
inicia a descrição dos pontos que julga mais 
importantes, o que consideramos para poder 
compreender o adoecimento da menina e a 
expectativa familiar. 

Os pais esperam que um diagnóstico, 
uma nomeação dita por um especialista 
fará com que eles encontrem um método 
para lidar com o filho da forma certa, para 
que assim saiam da inadequação. Confu-
sos com a tarefa de educar e impor limites, 
os pais se rendem ao saber total e seguro 
que a ciência oferece (Mariotto; Schae-
dler, 2012).

A mãe, ao descrever Mirela, diz: 

Mirela não dorme, fica a noite inteira se ba-
tendo, não se cobre com o cobertor mesmo 
que faça frio, a gente não pode ligar a televi-
são, ninguém olha televisão lá em casa, pois 
ela começa a gritar e se bater. Ela anda pela 
casa toda e quando a gente diz não, ela se joga 
no chão se bate, ela não ouve o nome dela de 
jeito nenhum, acho que ela não sabe que o 
nome dela é Mirela, não adianta chamar, eu 
já desisti.

Nessa anamnese descobre-se que Mirela 
ainda não vai à escola. Fica somente em casa 
com a mãe, que em determinado momento 
diz: “Quando ela nasceu, Maria morreu, fi-
cou só a mãe de Mirela”.

Uma semana depois desse primeiro en-
contro, a família muda-se de cidade, inter-
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rompendo nossos atendimentos. Volta a re-
sidir no município três meses depois e retor-
na ao serviço de saúde com o diagnóstico de 
autismo para Mirela, que passa a frequentar 
a escola com esse signo. A mãe conta que Mi-
rela fica apenas vinte minutos na instituição 
de ensino e que, em seguida, as professoras 
pedem que Maria busque a filha e a leve em-
bora.

Percebe-se que há a ideia de que, para 
conseguir ensinar, para decidir a forma de 
integrar e adequar a escola, é necessário que 
a criança tenha uma nominação diagnóstica 
e o que esse diagnóstico fala sobre a criança. 
Parece que o mais importante é que a escola 
tenha esse diagnóstico mais do que a própria 
criança. É sabido que as escolas afirmam tais 
coisas, como se o fato de que não havendo 
diagnóstico não saibam o que fazer, como 
agir, como ensinar (Filidoro, 2016).

Mirela volta aos atendimentos após três 
meses, com o diagnóstico de autismo e me-
dicações. A mãe conta que não pôde conti-
nuar residindo na cidade em que estava, pois 
a família não tinha paciência com a filha e 
a agrediam, causando desavenças nos laços 
familiares. Considerado isso, retornam aos 
atendimentos individuais com a criança que 
está mais calma pelo auxílio da contenção 
medicamentosa, o que possibilitou os aten-
dimentos.

Nos encontros seguintes, sem esforço al-
gum, Mirela vai para o pátio, demonstrando 
não haver ansiedade de separação da figu-
ra materna. Faz estereotipias com as mãos, 
batendo-as uma sobre a outra. A profissio-
nal que a atende não existe, é somente mais 
um objeto do local. Mirela retira todos os 
brinquedos do armário, mas não se fixa em 
nenhum. A criança não se concentra em um 
único objeto, pulando sem conexão entre um 
e outro, ou se fixando apenas em um brin-
quedo, parecendo não haver forma flexível 
de significância com o restante do mundo 
que a rodeia (Sibemberg, 2001). A criança 
com dificuldade em estabelecer limites en-
tre fantasia e realidade, acaba agindo como 

se ela mesma fosse aquilo que ela encena e, 
assim, tem dificuldades em estabelecer um 
brincar como estamos acostumados a ver, 
um brincar representativo (Daroz, 2013).

Ao observar a criança colocar um armário 
de brinquedos inteiro abaixo, é necessário da 
parte do terapeuta um autocontrole na an-
gústia para não querer controlar ou organi-
zar o ambiente. Isso diz da percepção do que 
é terapêutico, do que é desejo do profissional 
e quais são o processo e desejos da criança. 
Com o tempo, Mirela chega e vai para a sala 
dos brinquedos, pega uma caixa com tazos, 
pequenos discos plásticos, e permanece com 
eles durante todo o atendimento, segurando-
-os próximo ao rosto. Nesse momento ocorre 
o ensimesmamento prazeroso, um momento 
em que a criança tem prazer consigo mes-
ma, sem relação lúdica e exploratória com os 
brinquedos e com o local onde está sem rela-
ção afetiva. Mirela colocava os tasos próximo 
ao rosto, fazia movimentos repetitivos com 
as mãos e soava vogais que pareciam vocali-
ses felizes (Januário; Tafuri, 2008).

Nesses momentos com os tazos, ninguém 
existia, nada existia. Havia a frustração da 
terapeuta sobre ser ignorada em um aten-
dimento. O que significa a presença da tera-
peuta nesse momento? Fica-se só a observar? 
Sim, deixa-se a criança vincular-se ao local 
e àquilo que lhe interessa, para que se crie 
um ambiente de acolhimento no que se re-
fere a sua forma de existir e ser nesse espa-
ço. Sibemberg (2001) afirma que o autismo 
infantil é caracterizado pela falta de referen-
tes imaginários e simbólicos, essa falta seria 
decorrente da exclusão do mundo da lingua-
gem, então a relação com os objetos fica so-
mente na materialidade deles, não havendo 
interação recíproca de modo como os ob-
jetos e as pessoas podem estar confundidos 
entre si.

Com o passar dos atendimentos, Mire-
la foi percebendo a existência da terapeuta, 
indo em direção à sala dos brinquedos so-
mente quando via a terapeuta chegar à re-
cepção. Mirela sentia-se convidada através 
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dos movimentos repetitivos rotineiros desses 
encontros. Em um encontro, a terapeuta pe-
gou um brinquedo chamado “Senhor Bata-
ta” e fechou as portas do armário. Mirela foi 
ignorada quando a profissional se sentou no 
chão com as peças que se caracterizam como 
partes de um corpo. Pés, mãos, nariz, boca, 
etc. Ao ver a terapeuta sentada no chão, Mi-
rela foi até ela, percebeu a existência desse 
outro. Sentou-se e pegou as diversas peças 
uma por uma, colocando-as coladas em seu 
rosto com excitação. A cada peça que Mirela 
pegava, a terapeuta falava seus nomes refe-
rentes, como “BOCA”, em voz firme e alta, 
olhando-a e colocando a peça na boca da te-
rapeuta, repetindo a palavra “BOCA” nova-
mente e tocando na boca de Mirela. Isso foi 
feito repetidamente com as peças e em vários 
atendimentos. Em alguns momentos, Mirela 
pegava as peças quando era dito o nome re-
ferente e colocava em seu rosto. 

As teorias epistemológicas apontam a re-
lação básica entre o sujeito cognitivo e os ob-
jetos de seu conhecimento. De acordo com 
essa teoria, a construção lógica no sujeito 
acontece com a mudança de esquemas men-
tais no confronto do sujeito com a realidade. 
Isso foi produzido com Mirela, puxando-a 
pedaços por pedaços, para a realidade da-
quelas peças, através da interação ativa com 
os objetos. Esse processo utilizado com Mi-
rela opera a partir de processos simultâneos 
de assimilação e acomodação, que fazem par-
te do processo de equilíbrio, onde a criança 
passa a assimilar os conceitos para adequar 
as suas estruturas mentais à realidade, fazen-
do assim uma adaptação das demandas que 
lhe foram colocadas (Milmann, 2019). 

3.2 Na escola...
Após esse tempo no Centro Psicossocial In-
fantil (CAPSi), Mirela apresentou melhoras 
significativas na socialização, comparecendo 
na escola com sua mãe, que já havia apresen-
tado o diagnóstico da menina para a institui-
ção. No momento de sua chegada na escola, 
a professora assustou-se, pois o contato com 

a diferença estrutural angustia, a “loucura” 
que vemos na criança traz a nós a fragilidade 
e a falta-a-ser que temos (Silva, 2019).

A escola mostra-se de início temerosa em 
relação ao atendimento de crianças autistas 
ou psicóticas, pois diversas vezes elas man-
têm uma posição contrária às normas sociais 
e apresentam rechaço na interação social 
com as pessoas que fazem parte da vida esco-
lar. Nesses casos, percebe-se o medo do im-
possível de educar. Mirela passa a ficar uma 
hora na escola, porém quando chora é solici-
tado a sua mãe que a leve embora. Os pais e 
a escola temem a impossibilidade de educar, 
apegados ainda na perspectiva da alfabetiza-
ção, e os pais ainda estão presos no desejo 
de que ela fale e aprenda a escrever (Fuziy; 
Mariotto, 2010).

Ao pensar na proposta curricular na in-
clusão, é importante compreendermos que 
ela vai além dos conteúdos. Ou seriam en-
tão os conteúdos mais importantes que o 
processo educativo? Nesse caso, o(a) do-
cente deve observar a real necessidade do 
autista e como esse currículo vai ajudá-lo 
no seu desenvolvimento cognitivo (Bat-
tisti; Heck, 2015). O(A) educador(a) que 
trabalha com inclusão necessita perceber as 
diferentes posições subjetivas que a criança 
pode vir a constituir, para compreender de 
que lugar a criança fala ou não, em que lu-
gar ela é colocada transferencialmente e, a 
partir desse ponto, em qual lugar irá se in-
serir a aprendizagem (Meira, 2001).

O espaço escolar na inclusão, não designa 
somente a aprendizagem clássica dos currí-
culos constituídos, mas os diversos ganhos 
dessas crianças em espaços sociais. A ques-
tão de lugar na sociedade se faz importante 
para as crianças que apresentam dificulda-
des em estabelecer relações e laços sociais. A 
partir disso, é importante mudar o foco do 
ensino e o funcionamento de cobrança (Fu-
ziy; Mariotto, 2010). Apesar de Mirela não 
apresentar resistência em permanecer na es-
cola durante o tempo em que lá está, a mãe 
queixa-se de a filha ter que ir embora na hora 
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do recreio, sem compreender essa necessida-
de imposta pela escola. Nesse aspecto, pode-
mos nos questionar a “pseudoinclusão”, pois 
essas crianças não deveriam ficar isoladas 
em casa. No funcionamento ideal de uma in-
clusão, elas deveriam conviver com as outras 
pessoas de sua faixa etária e ter as mesmas 
oportunidades, pois seriam assim instigadas 
a colocar em prática suas capacidades (Bat-
tisti; Heck, 2015).

3.3 A interlocução com a escola: 
uma discussão que não privilegia 
a patologia
Considerando que se faz sempre necessário 
o diálogo entre escola e a terapeuta de Mi-
rela, a comunicação com o(a) professor(a) 
colabora para que seja escutado(a) em suas 
dúvidas e que possa encontrar respaldo As-
sim, abre-se para a singularidade do caso, em 
vez de permanecer fixada na aluna a lista de 
fenômenos descritos na sua categoria psico-
patológica (Milmann, 2019).

A importância desses diálogos se dá no 
desejo de haver o espaço do não saber, da 
imparcialidade e incompletude, e o diálogo 
entre as áreas não tem o sentido de dizer o 
que é certo e errado no papel do(a) docente, 
mas de se transmitir uma parceria. Esse ato 
ocorre através da transmissão, na medida em 
que se exercita o aqui e o agora entre vários, 
falando, conversando e ouvindo, perceben-
do e se arriscando “junto com”, num ideal 
de parceria e não de maestria. É importante 
salientar os pontos positivos daquilo que já 
está sendo feito pela escola, legitimar e dar 
visibilidade à dedicação do professor, cola-
borando no encorajamento de novos fazeres 
(Silva, 2019).

A conversa entre a terapeuta e a docente 
se deu nessa perspectiva, com uma discussão 
que não privilegiou a patologia de Mirela, 
mas possibilitou pensar em quem a meni-
na está sendo no momento em que avaliam 
uma significativa melhora na criança rela-
tivamente aos laços sociais. Questionamos 
por que Mirela não pode permanecer no re-

creio, e a resposta unânime foi: medo. Medo 
de que seja machucada por outras crianças 
e medo de que machuque outras crianças 
em algum momento de irritabilidade. Nes-
se aspecto, orientamos sobre o fato de que 
qualquer adaptação realizada na perspectiva 
de favorecer as crianças de participar coope-
rativamente em comunicações interpessoais 
de uma criança em inclusão, favorece a todos 
os presentes na instituição, pois o convívio 
das crianças ditas normais com crianças com 
transtornos, acentua a adaptação da convi-
vência com o diferente (Filidoro, 2001).

Nessa conversa, contamos um pouco do 
funcionamento de Mirela nos espaços cole-
tivos do CAPSi, onde ela facilmente interage 
com os(as) demais, sem haver preocupações 
graves. Deu-se assim, nesse diálogo, a de-
cisão de que Mirela participaria do recreio 
com as demais crianças. Isso ocorreu porque 
as professoras se sentiram respaldadas. Um 
detalhe tal como o receio das professoras 
impossibilitou que Mirela pudesse conviver 
com outras crianças da sua idade, e isso traz 
consequências, pois Mirela ficou situada por 
um discurso que dificulta sua aprendizagem, 
no laço social, na subjetividade. Esses modos 
de laço, bem como a caridade, a tolerância, 
os direitos modelam as interpretações, as 
leituras e o pensamento dos interlocutores 
com quem essa criança interage (Filidoro, 
2016).

No mesmo encontro, as professoras tam-
bém sinalizam que em alguns momentos 
Mirela “vai embora” ao parar de realizar as 
atividades propostas, dizem: “Ela não rende”. 
Questionamos um pouco sobre o que signi-
ficaria “render” para a escola, na perspectiva 
de compreendermos se ela se desorganiza, 
chora ou entra em alguma crise. A resposta 
da escola é que não, ela simplesmente para 
de realizar as tarefas, ficando no seu local de 
forma tranquila.

Retomamos o que Julieta Jerusalinsky 
(2019) aponta sobre a denominação de “de-
ficiência”, quando refere que assim eram 
agrupadas as crianças, na razão de serem 
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consideradas diferentes pelo fato de não al-
cançarem determinado padrão de “eficiên-
cia”. O padrão de eficiência então construído, 
estava atrelado a currículos escolares cujas 
primeiras versões desconsideravam a ideia 
de direito a saber e impunham uma obriga-
ção de conhecer, na perspectiva da sociedade 
ser dotada de habilidades desejadas pela ci-
vilização industrial, criando, assim, pessoas 
capazes de produzir e consumir. 

Nessa assertiva, cabe um questionamen-
to pertinente e atual: como a escola leva em 
consideração as diferenças e os processos 
mentais dos desiguais? O que é cobrado das 
professoras em relação às estatísticas de alu-
nos de inclusão que passaram de ano e foram 
alfabetizados? (Jerusalinsky, 2019).

As professoras nos questionaram se de-
viam ou não aprovar Mirela no final daque-
le ano, considerando que ela não saiba ler e 
escrever. Reiteramos que, quando pensamos 
na inclusão dessa criança, a expectativa não 
deve ser a mesma das demais, pois nenhu-
ma criança funciona da mesma forma que a 
outra. Esse saber perante o aluno, pertence 
aos professores, apesar de psicólogos e psi-
quiatras por diversas vezes emitirem laudos 
informando se a criança deve ou não seguir 
adiante na sua escolarização. Esses laudos fa-
vorecem que ocorra uma desimplicação so-
bre a avaliação dos(as) docentes em relação 
ao processo de aprendizado desse aluno(a). 

Mas, afinal, o que avaliamos quando re-
ferimos a inclusão: o produto preestabele-
cido pelos currículos ou o processo de cada 
um? Após o diálogo que tivemos com a es-
cola, iniciou-se uma conjuntura entre rede 
de saúde mental e escola, propiciando mais 
segurança para as professoras na aposta do 
desenvolvimento de Mirela. A criança pas-
sou a estar presente no recreio e permanecer 
o mesmo tempo na sala de aula como as de-
mais. Notamos ao longo deste estudo de caso 
que a falta de informação sobre Mirela e a 
posição narcísica das professoras em ter que 
trabalhar com uma criança que não aprende 
aquilo que elas sabem ensinar foram fatores 

que estavam atravancando o desenvolvimen-
to de Mirela. 

4 À guisa de uma conclusão
Na tessitura entre psicanálise e educação, 
sabe-se que os registros do adulto que educa 
a criança ocorrem pela via do afeto e cola-
boram com seu desenvolvimento psicológi-
co. Apostando na relação saúde e educação, 
a psicanálise oferece saberes a respeito da 
estrutura do sujeito e traz diversas afirma-
ções sobre a importância do educador(a), 
cuidador(a), professor(a), na construção da 
geografia psíquica de uma criança. Se faz ne-
cessário esse diálogo e que a psicanálise e a 
educação enlacem seus conhecimentos para 
melhor inclusão de crianças com transtornos 
psíquicos.

Percebeu-se neste estudo a necessidade 
de mais estudos colaborativos objetivando 
esclarecimentos em relação as dificuldades 
de docentes e escolas em aceitar alunos(as) 
com estruturas psíquicas diferentes. Nota-
-se o desconhecimento dos professores em 
relação ao processo das competências e ha-
bilidades no processo temporal das crianças 
e suas dificuldades quando não há uma su-
posição de sujeito tal como devido, na pri-
meira infância. Consideramos que educação 
inclinada somente para a tarefa do aprender 
a ler e escrever desconsidera a importância 
dos laços sociais na formação da cidadania 
dos infans.

A criança com déficit ou prejuízo no de-
senvolvimento bem como qualquer outra 
criança que adentra a escola, esse importante 
espaço coletivo de laços sociais e aprendiza-
do, precisa ser vista em sua singularidade, 
ser tratada de maneira a ter possibilidades 
de desenvolver-se. Apesar da denominação 
diagnóstica, a criança se mantém com suas 
especificidades e funcionamentos, que hão 
de ser descobertos através de afeto, abertu-
ra e trocas de saberes, tanto entre as áreas, 
quanto entre criança e escola.



Estudos de Psicanálise | Rio de Janeiro-RJ | n. 58 | p. 51–62 | dezembro 202260

Reflexões sobre a normatização e padronização escolar: um olhar psicanalítico

Abstract
This article proposes a reflection on the school-
ing process of children diagnosed with psycho-
sis and autism who enter regular school and 
the fears/expectations of teachers about the 
normalization of teaching and learning. Meth-
odologically, we present a case study struc-
tured from the assumptions of psychoanalytic 
theory. We conclude that the imposition that 
these children learn and act homogeneously, 
harms their cognitive development and social 
ties.

Keywords: School, Psychoanalysis, Psychosis, 
Autism, Childhood.
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O vazio avassalador:
a função desobjetalizante 

num quadro de melancolia
The overwhelming emptiness:

the deobjectifying function 
in a melancholia setting

Márcia Alves da Rocha

Resumo
O artigo apresenta fragmentos clínicos do atendimento de uma paciente com marcados traços 
de melancolia, suas nuances de culpa inconsciente e suas impossibilidades de simbolização. 
Para refletir sobre o caso, o texto traz à tona as postulações de André Green acerca da função 
desobjetalizante e do narcisismo negativo. O objeto que não se deixa apagar ocupa o espaço 
psíquico que deveria ficar vazio para que o desejo e o ego do bebê possam se estruturar. Isto 
ocorre quando o trabalho do negativo fracassou em sua função de negativação do objeto pri-
mário. Considerando que o sujeito melancólico experimenta a perda do objeto como uma 
perda de si, refletimos também sobre a suportabilidade do estado de desamparo presente no 
masoquismo erógeno primário, o que nos leva às pontuações de Rosenberg acerca do maso-
quismo mortífero e do masoquismo guardião da vida. 

Palavras-chave: Função objetalizante/desobjetalizante, Masoquismo mortífero/guardião da 
vida, Melancolia, Narcisismo negativo, Trabalho do negativo.

Oh, pedaço de mim
Oh, metade amputada de mim

Leva o que há de ti
Que a saudade dói latejada
É assim como uma fisgada

No membro que já perdi
Chico Buarque de hollanda 

Versos de Pedaço de mim

 

Introdução: Green e a função 
objetalizante/desobjetalizante
Desde o Projeto para uma psicologia científi-
ca, Freud ([1895] 1996) sempre concebeu a 
dor mental como desprazer, ancorando-a ao 
princípio de constância e a outros conceitos 
que reduziam a finalidade da vida mental à 

redução de tensões. Em seu primeiro modelo 
da psique humana, o grande princípio eco-
nômico era o princípio de prazer, que consis-
tia na redução das tensões. Mas a observação 
clínica lhe mostrava cada vez mais que os 
fenômenos clínicos não se enquadravam na 
simples obtenção de prazer e evitação da dor, 
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tampouco na satisfação de desejos. A partir 
de 1920, na virada da segunda tópica, Freud 
segue sua trilha de pensamentos numa dire-
ção que o leva a postular o conceito da pulsão 
de morte, propondo que existe um princípio 
econômico mais primitivo, um princípio que 
estaria “além” do princípio de prazer, regen-
do a compulsão à repetição.

Green (1988), por sua vez, vai propor 
que, embora consideremos as pulsões como 
entidades primeiras, precisamos admitir a 
importância do objeto como o revelador 
das pulsões. Para o autor, o objeto não cria 
as pulsões, mas é a condição para que elas 
existam. O bebê, em sua onipotência, alucina 
ter criado o objeto. Então, podemos pensar 
que em parte o objeto é criado pelas pulsões, 
mas, ao mesmo tempo, as pulsões precisam 
de um objeto que as revele. Com isso, Green 
propõe que a meta essencial das pulsões de 
vida é garantir uma função objetalizante. 
Isso não significa apenas dizer que o papel 
da pulsão de vida é criar uma relação com o 
objeto (seja interno, seja externo), mas que 
ela se revele capaz de transformar estruturas 
de objeto, mesmo quando o objeto não está 
mais em questão.

Criar estruturas de objeto significa ter 
um investimento significativo em tudo aqui-
lo que tem – ou não – as propriedades e os 
atributos do objeto. O eu pode, portanto, ser 
o alvo de um desses investimentos significa-
tivos, sendo alçado à categoria de objeto do 
próprio sujeito. No limite, podemos pensar 
que o próprio investimento é objetalizado. 
Green nos diz que o mais importante nas 
teorias das relações objetais deve ser não o 
objeto por si só, mas sim a função objetali-
zante. 

Se, por um lado, a meta da pulsão de vida 
é a função objetalizante, por outro lado, 
Green vai argumentar que a meta da pulsão 
de morte é realizar ao máximo uma função 
desobjetalizante. Na função desobjetalizante, 
não é somente o objeto que é atacado, mas 
também todos os seus substitutos, inclusive 
o eu (ou seja, o próprio investimento que 

recebeu o processo de objetalização). Para 
Green, portanto, a manifestação própria à 
destrutividade da pulsão de morte é o desin-
vestimento do objeto, que pode ser um obje-
to externo, um objeto interno, ou até mesmo 
o próprio eu do sujeito.

Tudo isso levou Green a defender a hipó-
tese de um narcisismo negativo, um desin-
vestimento no eu, que tem como aspiração ao 
nível zero. A título de exemplo, Green aponta 
que a função desobjetalizante pode ser per-
cebida como dominante nos quadros clíni-
cos de melancolia, autismo, psicose crônica e 
em alguns quadros psicossomáticos.

Para Green (2008, 2010), o objeto precisa 
se deixar ser apagado pelo sujeito, a isso ele 
chamou de negatividade positiva. O objeto 
não pode ser presente demais, nem ausen-
te demais; precisa ser suficientemente bom, 
falhar na medida certa, pois o objeto que 
não se deixa apagar (negativar) se transfor-
ma num objeto absolutamente necessário, 
num objeto absoluto. O objeto excessiva-
mente presente não consegue ser introjeta-
do como estrutura, ocupa permanentemen-
te o espaço psíquico que deveria ficar vazio 
para que o desejo e o ego do bebê possam 
se estruturar. Assim, o objeto absoluto dei-
xa de ser quem contém a pulsão e ao invés 
de torná-la tolerável, a torna inassimilável. 
Isso ocorre quando o trabalho do negativo 
fracassou em sua função de negativação do 
objeto primário. Nesses casos, o sujeito fica 
num looping de esforço contínuo de tentar 
se separar do objeto.

A partir dos referenciais teóricos listados 
acima, apresento a seguir fragmentos de uma 
análise em que as desintrincações pulsionais 
se mostram de forma bastante marcada. Re-
fletiremos o caso tomando como ponto de 
partida as postulações de André Green acer-
ca da importância do trabalho do negativo 
como uma tentativa legítima de existência 
psíquica. Ao refletir sobre o caráter desobje-
talizante da pulsão de morte presente nos ca-
sos de melancolia, passaremos também pelas 
postulações de Benno Rosenberg acerca do 
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masoquismo mortífero e do masoquismo 
guardião da vida. 

Fragmento clínico: o vazio avassalador 
e uma devastadora culpa inconsciente 
Em uma das passagens de O ego e o id, Freud 
([1923)] 1996) pondera sobre um poderoso 
e inconsciente sentimento de culpa possí-
vel de ser detectado em alguns criminosos, 
antes mesmo que pratiquem seu primeiro 
crime. Freud nos diz que é como se fosse 
um alívio poder ligar esse sentimento in-
consciente de culpa a algo real e imediato. 
A paciente que ilustra os fragmentos que 
apresento a seguir, me faz muito lembrar tal 
passagem freudiana. 

Luciene, 30 anos, chega a meu consultó-
rio falando muito pouco. Permeando suas 
poucas palavras, muitas lágrimas e um vazio 
silenciosamente avassalador. Ao longo das 
sessões, em seus poucos relatos, fala de uma 
tristeza que acredita sentir desde criança, de 
episódios de traição do marido e em retor-
nar a sua terra natal, para ficar ao lado de 
sua mãe – e deixar de ser tão triste. Conta-
me também, com muita dificuldade em co-
nectar-se aos seus sentimentos, que se sente 
“sem paciência” com o marido, com os afa-
zeres domésticos, com seu trabalho, com a 
vida. Gostaria de sumir, desaparecer, morrer. 
Seu temor católico a Deus já a impedira de se 
atirar na frente de um carro por duas vezes, 
me diz ela.

Sinto em Luciene uma apatia paralisante. 
Uma impossibilidade de desejar. Nem mes-
mo quando fala sobre retornar à terra natal, 
não o menciona como um desejo que aspira 
realizar. Nossos encontros são acompanha-
dos pelo vazio de seu olhar. Paradoxalmente, 
um vazio que me convoca de forma deman-
dante, um clamor por uma existência, por 
uma constituição egoica, por pulsão de vida.

Com cem por cento de assiduidade nas 
sessões, Luciene raramente atrasava, mas 
nunca atrasos superiores a dois ou três mi-
nutos. Mas quando isso ocorria, chegava 
muito envergonhada, sentia-se muito cul-

pada por estar “muito atrasada”. Certa vez, 
percebeu que a campainha do consultório 
não estava funcionando e não bateu à porta, 
não me ligou nem passou mensagem. Ficou 
parada em frente ao consultório, por 10 mi-
nutos, até ouvir meus passos no interior da 
sala, quando então se sentiu menos culpada 
em me passar uma mensagem falando que 
estava do outro lado da porta. 

Embora não se dê conta, o sentimento 
de culpa inconsciente de Luciene é algo que 
permeia seus dias. Sessão após sessão, Lucie-
ne se queixa (ainda que com pouquíssimas 
palavras) das noites em que seu marido não 
retorna do trabalho para casa e do seu receio 
de novas traições. Sente-se culpada por ele 
tê-la traído. E ainda mais culpada por não 
conseguir perdoá-lo. Também sente culpa 
por estar longe da mãe. Apesar de morarem 
muito distante, e ela ficar anos seguidos sem 
visitar a família, diz que se um dia sua mãe 
morrer não sabe como conseguirá seguir a 
vida. Sente-se feia, magra demais e culpa-
da por não conseguir se alimentar melhor. 
Come por obrigação, para não morrer.

O objeto que não se deixa apagar 
e o narcisismo negativo presente 
na melancolia
Karl Abraham – num ensaio escrito em 1911 
e complementado em 1924 – faz uma analo-
gia com a baixa autoestima e autorrecrimi-
nação de seus pacientes, associando tais sen-
timentos a uma negação da vida. Tal negação 
seria uma resposta aos conflitos ambivalen-
tes em sua forma mais primitiva, ainda no 
estado fusional com a mãe. Abraham classi-
fica que, quando não há êxito na sublimação 
dos instintos hostis direcionados ao objeto, 
o sujeito desenvolve um estado de depressão 
melancólico como saída psíquica, para lidar 
com as tendências sádico anais que visam a 
destruir e expelir o objeto.

[...] a tendência em abandonar o objeto de 
amor tem sua origem na fixação da libido na 
fase anterior do nível sádico anal. Entretanto, 
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se descobrirmos que o melancólico se inclina 
a abandonar essa posição em favor de uma 
ainda mais primitiva, ou seja, o nível oral, te-
mos então de supor que existem certos pontos 
de fixação em seu desenvolvimento libidinal 
que datam da época em que sua vida instin-
tiva se achava ainda centrada principalmente 
na zona oral (Abraham, 1970 [1924], p. 108).

Vale destacar que Abraham fala do des-
ligamento da libido do mundo externo 
não a partir da predominância das pul-
sões agressivas que acabam desembocan-
do numa ambivalência insolúvel, e sim de 
um desapontamento sofrido por parte do 
objeto na fase oral pré-ambivalente. Daí 
viria uma severidade superegoica e uma 
culpa mordaz pela incapacidade de rein-
tegrar o objeto. Ainda no ensaio de 1924, 
Abraham cita que uma grave lesão ao nar-
cisismo infantil, produzida por sucessivos 
desapontamentos amorosos, antes mesmo 
de os desejos edipianos serem superados, 
o levaram a concluir que: 

[...] a psicogênese da melancolia se acha es-
treitamente vinculada com os desapontamen-
tos ocorridos no início da vida do paciente, 
[...] todos os seus desapontamentos subse-
quentes derivam sua importância do fato de 
serem repetições do original, toda a soma de 
sua ira encontra-se, em última análise, dirigi-
da contra uma única pessoa (Abraham, 1970 
[1924], p. 108).

Abraham destaca que acredita não haver 
dúvidas de que a depressão melancólica é 
provocada por um desapontamento com o 
objeto. Cita, ainda, que um autoamor e um 
auto-ódio, assim como uma superestimação 
e uma subestimação do ego, seriam manifes-
tações de um narcisismo positivo e um nar-
cisismo negativo.

Green (2022), por sua vez, afirma que 
devemos a Abraham algumas das intuições 
mais importantes sobre a temática da melan-
colia, pontuando que:

As ocorrências da pulsão de morte se mani-
festam muito além do princípio de prazer, 
onde a morte, tanto a de outrem como a do 
próprio sujeito, é barrada apenas insuficiente-
mente por um psiquismo “esburacado” (Gre-
en, 2022, p. 120).

Ao afirmar que não se deve defender a 
ideia de uma função autodestrutiva que se 
exprima de forma espontânea e automática, 
Green aprofunda-se em conceitos que o le-
vam à compreensão do papel tanto da libi-
dinização quanto da destrutividade, a partir 
das nuances existentes na relação entre pul-
são e objeto. Green vai nos dizer que a fun-
ção intrínseca do objeto é paradoxal: o obje-
to está lá para estimular, despertar a pulsão, 
mas ao mesmo tempo contê-la. 

Quando o objeto não chega a se fazer 
esquecer, algo se desvia em sua função de 
objeto. Citando Winnicott, Green lembra o 
fundamental papel da mãe suficientemente 
boa, falível, na constituição da subjetividade. 
Quando a relação com o objeto é internali-
zada, o “sim” e o “não” são introjetados. Mas 
quando o objeto – absolutamente necessário 
à elaboração da estrutura psíquica – não se 
apaga, esse excesso da presença (ainda que 
excesso pela falta) do objeto não dá luz à re-
presentação. Em resumo, para poder dizer 
sim a si mesmo, é preciso poder dizer não 
ao objeto. 

É essencial para a construção do Eu do bebê 
que lhe permita dizer sim a si mesmo, que a 
mãe aceite que ele possa lhe dizer não. Não 
somente sob a forma de ‘Você é má’, mas às 
vezes também, ‘Você não existe’ (Green, 
2010 [1986], p. 292).

Para Green, mesmo que se apresentem 
as pulsões como entidades primeiras, é 
preciso admitir que o objeto é o revelador 
das pulsões, é condição para que elas exis-
tam. Ele sugere a hipótese de que o obje-
tivo essencial da pulsão de vida é assegu-
rar uma função objetalizante, enquanto a 
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pulsão de morte tem como objetivo a fun-
ção desobjetalizante, pelo desligamento. 
É a partir da negativação do excesso que 
Green trabalha as noções de presença ex-
cessiva do objeto e da ausência excessiva 
do objeto, impondo-se, a seu modo de ver, 
a negativação desses excessos em busca de 
um novo equilíbrio. Esse caminhar teórico 
o leva a aprofundar-se na hipótese de um 
narcisismo negativo.

O narcisismo é um investimento no eu 
como objeto, é o próprio investimento ob-
jetalizado. Para Green, quando o próprio 
eu não é mais objeto da libido, trata-se de 
um narcisismo negativo como aspiração ao 
nível zero, expressão de uma função deso-
bjetalizante que não se contentaria em se 
referir aos objetos, mas ao próprio processo 
objetalizante. O narcisismo negativo seria, 
portanto, uma vitória da pulsão de morte, 
conferindo ao princípio de nirvana uma re-
lativa proeminência ao princípio de prazer. 
Trata-se não só de abrir mão dos objetos, 
mas do próprio investir. Quando o objeti-
vo está quase atingido, um sentimento de 
morte efetiva, um aquém da dor, atinge o 
próprio sentimento de existir que pode apa-
recer na melancolia. 

Ao passo em que a pulsão de morte seria 
uma renúncia pulsional, a pulsão de vida – 
objetalizante – teria como principal conse-
quência a simbolização. Green vai nos falar 
ainda que do seu ponto de vista a compulsão 
à repetição também é encontrada em mate-
rial que não é ação, numa paralisia da comu-
nicação, por exemplo.

Voltando ao fragmento clínico que citei 
acima, este é um ponto importante no aten-
dimento da minha paciente Luciene, que diz 
nada se lembrar de sua infância, sejam senti-
mentos, sejam sensações. Da mesma forma, 
não se recorda de haver relatos familiares de 
episódios de sua infância ou de suas irmãs. 
Em sua impossibilidade de fazer ligações, 
seu pensamento se esvai, como se não hou-
vesse ligação entre representação coisa e re-
presentação palavra. 

Se nada ocorre ao paciente, que pode apre-
sentar uma mente vazia, isso se dá obviamen-
te para impedir qualquer associação e, assim, 
evitar a possibilidade de atribuir um signifi-
cado ao que ocorre na sessão. Essa não é ape-
nas uma consequência da repressão; é tam-
bém uma expressão mais radical, um efeito 
da negação (Green, 2007, p. 134).

Green (2007) ressalta, entretanto, que a 
ligação não se refere apenas à passagem do 
processo primário ao secundário. Para ele a 
ligação está relacionada a processos muito 
primevos, é uma forma de atividade primi-
tiva intensificada pela organização pulsional. 
O desligamento, por sua vez, acontece sem-
pre como uma forma de protesto contra a 
natureza insatisfatória do objeto. Mas o sen-
tido geral não chega a ser revelado ao sujei-
to, para que se forme um grupo coerente de 
ideias. O desligamento torna desordenado 
qualquer grupo de ideias. E é o auge dessa 
falta de sentido que torna o paciente silen-
cioso. Mesmo que lhe ocorra algo, ele não é 
capaz de expressar. 

Masoquismo mortífero 
ou guardião da vida?
Antes de entrar no tema específico deste tó-
pico, retorno momentaneamente a Freud. A 
dialética pulsional sempre foi afirmada em 
sua obra e é em seu texto Esboço de psica-
nálise ([1938] 1996) que a oposição e o ob-
jetivo das pulsões de vida e morte aparece 
de forma ainda mais nítida, quando afirma 
que o objetivo de Eros é estabelecer unida-
des cada vez maiores e assim uni-las e pre-
servá-las. 

Corroborando a corrente que enfatiza as 
relações de objeto na temática pulsional, Ro-
senberg (2003) destaca o caráter antagonista 
e heterogêneo das pulsões de morte e vida, 
afirmando que a intrincação/desintrincação 
pulsional só é possível por intermédio do 
objeto. O autor aponta que o antagonismo 
das pulsões só se torna conflito a partir de 
uma relação do eu com o objeto, e a relação 



Estudos de Psicanálise | Rio de Janeiro-RJ | n. 58 | p. 63–72 | dezembro 202268

O vazio avassalador: a função desobjetalizante num quadro de melancolia

amor-ódio é o melhor exemplo dessa relação 
pulsional.

Para a constituição da ‘unidade’ do objeto, 
para sua ligação-coerência interna, é preciso 
que a libido consiga constitui-lo e conservá-
-lo como é preciso que a pulsão de morte não 
consiga ‘despedaçar’, desagregar o objeto; mas 
é necessário que no interior do objeto manti-
do pela libido a pulsão de morte possa, como 
efeito de uma desintrincação bem moderada, 
não desagregar, mas estabelecer diferencia-
ções internas que constituirão a riqueza do 
objeto. É a pulsão de morte, conjuntamente 
com a diferenciação interna que ela produz 
que dá a possibilidade de uma estruturação 
complexa do objeto, tornando assim possível 
da parte do eu, uma relação nuançada com o 
objeto (Rosenberg, 2003, p. 162-163).

Considerar a relação dialética inerente ao 
princípio de prazer, nos remete às conside-
rações freudianas quanto ao Problema eco-
nômico do masoquismo. Freud ([1924] 1996) 
conclui o texto afirmando que o masoquismo 
moral é uma prova clássica da fusão das pul-
sões de morte e vida. De acordo com Freud, 
no masoquismo moral é o próprio sofrimen-
to que importa e o masoquista sempre ofere-
ce a outra face para receber um novo golpe.

Esse pressuposto me leva novamente à 
minha paciente Luciene, que oscila entre 
esperar que seu marido mude seu compor-
tamento e relatos de sentir-se culpada pelas 
traições e ausências dele. Nas raras vezes em 
que tenta direcionar sua energia “para cuidar 
de si mesma” (reproduzindo suas palavras), 
Luciene fantasia que a solução para sua tris-
teza seria se reaproximar de um antigo ex-
namorado. Troca mensagens com ele, mas 
seu marido descobre (ou porque ela esquece 
o celular em cima da mesa e ele vê as mensa-
gens, ou porque talvez ele a tenha visto agin-
do diferente, ou, quem sabe, ele possa ter clo-
nado seu celular para saber se ela não o trai-
ria, supõe ela). A culpa, portanto, volta a as-
solá-la, desta vez com uma força ainda mais 

avassaladora, afinal, ela merece ser traída por 
ter trocado mensagens com outro homem. 
Retomando Freud, lembro das postulações 
do mestre ao afirmar que o masoquismo cria 
uma tentação a efetuar ações “pecaminosas”, 
que devem ser censuradas pela consciência 
sádica.

Freud associa o masoquismo a um supe-
rego sádico, herdeiro do complexo de Édipo. 
Entretanto, como citado anteriormente, sin-
to que algo na constituição egoica de Luciene 
clama por socorro, por um pedido desespe-
rado de integração, de, antes de mais nada, 
existir. Nas sessões de Luciene me deparo 
com seu profundo medo de desmoronamen-
to e colapso (Winnicott, 1963). Talvez Lu-
ciene tenha encontrado em sua “tristeza”, a 
única saída para sua sobrevivência psíquica. 

Rosenberg vai nos propor que o maso-
quismo erógeno primário é, acima de tudo, 
um masoquismo guardião da vida. Comple-
menta seu pensamento propondo que o ma-
soquismo mortífero é um masoquismo que 
deu certo demais, quando o sujeito investe de 
forma maciça toda a dor e desprazer. O ma-
soquismo mortífero, que chama de verdadei-
ro masoquismo patológico, seria a busca do 
prazer da excitação em detrimento do prazer 
da descarga enquanto satisfação objetal.

Citando o texto freudiano Formulações 
sobre os dois princípios de funcionamento 
mental (1911), Rosenberg retoma a postula-
ção de que a satisfação alucinatória do bebê 
não impede o desamparo, já que o bebê de-
monstra ao mesmo tempo seu desprazer. A 
satisfação alucinatória somente teria sentido 
em função do estado de desamparo, havendo 
uma concomitância entre ambos. Rosenberg 
destaca que isso evidencia a suportabilidade 
do estado de desamparo condicionada ao 
masoquismo primário erógeno, que vai per-
mitir a satisfação alucinatória.

O masoquismo, ao assegurar a possibilidade 
de excitação, não é somente guardião da vida, 
mas é também o guardião da vida psíquica: a 
permanência do núcleo masoquista primário 
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no eu garante a temporalidade-continuidade 
psíquica, assegurando a continuidade da ex-
citação e impedindo assim, de um lado, a ne-
cessidade de descarga imediata e, por outro 
lado, pela presença de um mínimo de excita-
ção conservada no próprio seio da descarga, 
evita que esta última seja (como a descarga 
imediata) um ponto de descontinuidade, uma 
ruptura na vida psíquica (Rosenberg, 2003, 
p. 108).

Em sua analogia, Rosenberg afirma que o 
núcleo masoquista erógeno primário é res-
ponsável por assegurar a continuidade do eu 
neurótico, evitando a clivagem até mesmo 
em situações traumáticas. Na clínica, me de-
paro com o masoquismo erógeno secundário 
de Luciene, que, somando-se ao seu maso-
quismo primário, original, aponta para uma 
regressão a uma situação primária da mesma 
natureza. Penso em sua “tristeza” como uma 
possiblidade de continuidade, de existência. 
Entretanto, conforme afirmou Freud, onde 
há intrincação pulsional, a desintrincação 
não está longe. Na medida em que a desin-
trincação pulsional se realiza, o masoquismo 
se aproxima da pulsão de morte recebendo, 
assim, uma potencialidade mortífera. De 
acordo com Rosenberg, isso se encontra nas 
melancolias graves, em que a desintrincação 
enfraquece a organização masoquista do eu, 
aumentando assim o risco de suicídio.

Ao enfatizar que a dificuldade do melan-
cólico em desapegar-se do objeto é oriunda 
do investimento narcisista de objeto, Ro-
senberg destaca que antes do desapego no 
trabalho da melancolia é preciso previamen-
te assegurar uma destacabilidade do objeto, 
visto que as representações do sujeito estão 
coladas ao objeto. Investir narcisicamen-
te num objeto é investir no eu por meio do 
objeto, no espelho do objeto. Portanto, de-
sinvestir do objeto, aceitá-lo como perdido, 
significaria perder a si mesmo. Por isso, a 
melancolia experimenta a perda do objeto 
como uma perda de si. Voltando mais uma 
vez a Luciene, lembro-me da sensação de de-

sinvestimento narcisista a que nossas sessões 
me remetem, a sua quase inexistência sem 
seu marido ou sua mãe por perto. 

Considerações finais
Iniciei este trabalho com a citação de um 
denso poema de Chico Buarque de Holanda. 
De alguma forma, durante um dos meus en-
contros com Luciene, o trecho citado de Pe-
daço de mim me veio à mente, como se parte 
dela tivesse ficado com o objeto, impossibi-
litando-a de sentir-se integrada. Penso que 
essa impossibilidade de integração, a faz ter 
um profundo medo do colapso, denotando 
um impasse em adquirir referências internas 
próprias. Finalizando estas páginas, recorro 
novamente a Chico Buarque, retirando o se-
guinte trecho de Mulheres de Atenas: “Elas 
não têm gosto ou vontade, nem defeito, nem 
qualidade, têm medo apenas”. Assim percebo 
a chegada de Luciene na análise, sem gosto 
ou vontade, impossibilitada de desejar.

Seus marcados traços melancólicos, ca-
minhando lado a lado com uma frágil cons-
tituição egoica me remeteram aos pensa-
mentos de André Green sobre o objeto ab-
solutamente necessário, tão excessivamente 
presente que não consegue ser introjetado 
como estrutura, não dando espaço para que 
o desejo e o ego do bebê possam se estrutu-
rar. Ao longo da reflexão para a elaboração 
deste trabalho, os seguintes pensamentos 
ecoam em mim de forma mais marcante: a 
importância do trabalho do negativo como 
uma tentativa de existência, assim como a 
saída masoquista pode se apresentar como o 
único guardião possível para a manutenção 
da existência psíquica.

O manejo nesses tipos de caso é delicado. 
O analista precisa suportar os silêncios do se-
tting, mas ao mesmo tempo precisa perceber 
a demanda invocante presente no silêncio 
do paciente. Num looping de esforço contí-
nuo em tentar se separar do objeto, Luciene 
clamava por uma constituição egoica que a 
permitisse se sentir viva sem o adesivamento 
com o outro.
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Creio que vale lembrar Ferenczi, no texto 
A criança mal acolhida e sua pulsão de morte:

De acordo com minhas tentativas de ‘elasti-
cidade’ da técnica analítica... nesses casos de 
diminuição do prazer de viver, vi-me, pouco a 
pouco, na obrigação de reduzir cada vez mais 
as exigências quanto à capacidade de trabalho 
dos pacientes... deve-se deixar, durante algum 
tempo, o paciente agir como uma criança [...] 
Somente mais tarde é que se pode abordar, 
com prudência, as exigências de frustração 
(Ferenczi, 1929, p. 59).

Penso que o desamparo sentido por Lu-
ciene ocorre em relação a um outro corpo, 
o materno. Recordo-me de sua fala ao citar 
a falta que sente de dormir ao lado da mãe, 
“agarradinha com ela”. Em contrapartida, 
existir apenas a partir do objeto é algo que 
Luciene tenta elaborar de alguma forma, na 
sua compulsão à repetição. Muda de cidade, 
mas apesar de dizer que sente falta do colo da 
mãe, nunca retorna à terra natal. Num para-
doxo complexo, pensa que somente será ca-
paz de não ser triste se retornar ao colo ma-
terno. Da mesma forma, o repete em relação 
ao marido, manda-o para fora de casa, mas 
quando ele vai, sente-se desmoronando. 

Através da análise, Luciene buscou um 
abrigo que lhe permitisse transformar sua 
“caverna em um verdadeiro lar” (Delou-
ya, 2014). Luciene projetou suas pulsões 
de vida no processo de análise, em busca 
de um contorno que lhe faltava. Mas, as-
sim como postulado por Ferenczi, recordo 
que em meu divã encontro uma criança 
em busca de constituição. E, assim como 
as crianças que tentam migrar do estado de 
dependência absoluta, para a dependência 
relativa, e um posterior rumo à indepen-
dência, Luciene se apresentou inicialmente 
em meu consultório com pouca capacidade 
de simbolizar, de atingir uma representação 
palavra.

Penso caber aqui uma citação de André 
Martins que ilustra minhas reflexões:

Caberá ao analista – mediante uma postura 
que sobreviva às inseguranças do paciente, 
atualizadas transferencialmente, seja de for-
ma atuada ou verbalizada – permitir que o 
paciente vivencie uma experiência de conti-
nuidade e confiança primeva... a fim de in-
tegrar não, ou não diretamente, a personali-
dade consciente ou egoica, mas o que estava 
dissociado em seus mecanismos psíquicos 
inconscientes (Martins, 2009, p. 353).

Ao iniciar a análise, todos os sentimentos, 
sensações e vivências de Luciene eram des-
critos de forma muito fragmentada, apenas 
pelo seguinte conjunto de palavras: “tristeza” 
e “falta de paciência”. Em dado momento da 
nossa caminhada, ela conseguiu espontanea-
mente usar a palavra “angústia” para se re-
ferir a algo que estava sentindo. Tal qual fa-
zemos com uma criança quando amplia seu 
vocabulário, comemoro a entrada desta nova 
palavra em nossa dinâmica. Se apropriar da 
palavra “angústia” foi também a possibilida-
de de começar a acessar sentimentos e sensa-
ções até então não simbolizados, representa-
dos apenas pelo silêncio e vazio de seu olhar 
até então.

No início de nosso percurso, o auge da 
falta de sentido tornava Luciene silenciosa. 
Mesmo que algo lhe ocorresse, ela não era 
capaz de expressar. Se considerarmos a pul-
são de morte como uma renúncia pulsional 
e a principal consequência da pulsão de vida 
como sendo a simbolização, talvez não seja 
otimista demais pensar que a entrada desta 
nova palavra na cadeia simbólica de Lucie-
ne tenha sido um novo começo para que ela 
começasse a dizer sim a si mesma. Na luta 
entre as pulsões de vida e de morte, a análise 
de Luciene nos mostra que a função objeta-
lizante não cessa em procurar formas de ga-
nhar a batalha. 
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Abstract
The paper presents some clinical fragments of 
a patient with marked traces of melancholia, 
nuances of unconscious guilt and impossi-
bilities of symbolization. We bring up André 
Green’s postulations about the deobjectifying 
function and negative narcissism. The object 
that cannot be erased occupies the psychic 
space that should be left empty so that the 
baby’s desire and ego can be structured. This 
occurs when the work of the negative has 
failed in its function of negating the primary 
object. Considering that the melancholic sub-
ject experiences the loss of the object as a loss 
of himself, we will also think about the be ar-
ability of the state of helplessness present in 
primary erogenous masochism, which leads 
us to Rosenberg’s scores about deadly masoch-
ism and life-preserving masochism.

Keywords: Objectifying/deobjectifying func-
tion, Deadly masochism/life-preserving mas-
ochism, Melancholia, Negative narcissism, 
Work of the negative.
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Escutando o corpo
Listening to the Body

Marcia Costa Barbosa

Resumo
Cada vez mais, observamos em nossa clínica analisandos que apresentam um discurso vazio, 
que evoca nossas sensações, dando origem a uma experiência que vai além do uso e da apreen-
são da própria palavra. Por meio da apresentação de fragmentos de um caso clínico e tendo 
como pano de fundo a teoria psicanalítica, procuro demonstrar como o sujeito corpo pode dar 
voz ao sofrimento psíquico não passível de elaboração. Experimentando na relação analítica 
um ambiente flexível e acolhedor (Ferenczi, 1934), mesmo no cenário virtual, o sujeito pode 
conseguir promover a integração do seu eu. 

Palavras-chave: Representação, Psicossomática, Trauma.

 

Ainda que o conceito de inconsciente tenha 
sido levantado primeiramente em 1889 por 
Pierre Janet, na obra Automatismo psíquico 
(Ellenberger, 1970), foi com Freud que 
adquiriu sua característica dinâmica e foi 
alçado ao papel de senhor da subjetividade 
humana. 

Desde então, verificamos que o ato de so-
frer é algo inerente à subjetividade, ou seja, 
depende da relação de percepção e do pro-
cessamento psíquico de cada sujeito. Assim 
como o ser humano está inserido numa Kul-
tur, produto do desenvolvimento ocorrido 
através do tempo, a expressão do sofrimento 
psíquico também varia. 

Nesse cenário, o objetivo deste texto é 
promover uma ligação entre a teoria freu-
diana – que, no final do século XIX, deu luz 
ao sofrimento psíquico – e os sofrimentos 
da ordem psicossomática, que ganharam 
espaço a partir de meados do século pas-
sado, através da Escola de Chicago com as 

pesquisas de Franz Alexander e da Escola 
de Paris, na figura de Pierre Marty e M’Uz-
man.1

O ofício da prática psicanalista vem exi-
gindo dos psicanalistas uma atenção, que 
muitas vezes vai além da atenção flutuante 
e da interpretação. Observamos, cada vez 
mais, em nossos consultórios, analisandos 
que apresentam um discurso vazio, que evo-
ca nossas sensações, suscitando uma expe-
riência que ultrapassa a utilização e apreen-
são da palavra em si.

Tendo como pano de fundo a fundamen-
tação teórica, em que os conceitos freudia-
nos de representação coisa e representação 
palavra são evocados, faz-se o relato de al-
guns fragmentos de um caso clínico2 que 
indicam que o sujeito portador de uma ela-
boração psíquica empobrecida pode ser aco-
metido de adoecimento físico e/ou adições, 
desenvolvendo as chamadas patologias psi-
cossomáticas. 

1. Não se pode deixar de mencionar a importância de Groddeck (1920) ao destacar a relevância da interação corpo e alma. 
Para ele, não haveria esse dualismo, tudo seria o isso. Entretanto, no presente trabalho, nos deteremos na noção de patologias 
psicossomáticas desenvolvida a partir da segunda metade do século XX.
2. De maneira a preservar o anonimato do analisando, foram realizadas alterações e condensações nos fragmentos relatados, 
bem como em seus dados identitários. 
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Representação coisa e representação 
palavra: principais pontos
Em 1891, no seu texto Sobre a concepção das 
afasias Freud fez menção ao conceito de re-
presentação. A essa época ele argumentou 
que as experiências do indivíduo vivencia-
das no mundo seriam captadas pelos senti-
dos, gerando um registro na memória. Freud 
acreditava que, na representação palavra, o 
organizador seria a sonoridade e na repre-
sentação coisa, a organização se daria pela 
percepção visual. Dessa forma, a noção de 
representação e consciência estariam vincu-
ladas.

No Projeto para uma psicologia científica 
(Freud, 1895), conforme Laplanche e Ponta-
lis (2001), houve uma evolução na sua linha 
de raciocínio à medida que foi colocado que 
as representações poderiam ser formuladas 
a partir de estímulos internos ou externos, 
sendo possível ocorrer a associação entre a 
imagem verbal e a imagem mnêmica. O que 
ligaria essa representação à consciência se-
ria o índice de qualidade alcançado por essa 
interligação. Freud tentava, assim, construir 
uma teoria científica através da compreensão 
do caminho do afeto no sistema psíquico. 
Esse raciocínio foi fundamental para o es-
clarecimento de processo primário e secun-
dário3 abordado de forma mais detalhada no 
texto O inconsciente ([1915] 2010, p. 110), 
quando foram considerados os aspectos to-
pológico, dinâmico e econômico do aparelho 
psíquico.

Ao promover esse passo, Freud sinalizou 
que a adequada interação do indivíduo com 
o meio propiciaria a qualidade das articula-
ções psíquicas, derivadas dos múltiplos pro-
cessos de associação da representação coisa 
e representação palavra. O desenvolvimento 
teórico da ocorrência dessa elaboração entre 

significantes pré-verbais e a representação 
palavra estaria presente, além do texto O 
inconsciente ([1915] 2010), nos seus outros 
artigos metapsicológicos: Os instintos e seus 
destinos ([1915] 2010) e A repressão ([1915] 
2010).

Nesse sentido, Green (2002) e Laplanche 
e Postalis (2001) destacaram que, para Freud, 
o afeto seria não um conceito, mas uma no-
ção, porque envolveria quantidade, variação, 
movimento e descarga. A noção de afeto não 
estaria restrita a quantum, mas envolveria 
sensações de prazer e desprazer. 

Para Laplanche e Postalis (2001, p. 143), 
segundo Freud, elaboração psíquica seria:

Expressão [...] para designar, em diversos 
contextos, o trabalho realizado pelo aparelho 
psíquico com o fim de dominar as excitações 
que chegam até ele e cuja acumulação corre o 
risco de ser patogênica. Este trabalho consiste 
em integrar as excitações no psiquismo e em 
estabelecer entre elas conexões associativas.

Nessa perspectiva, Freud estava afirman-
do que a pulsão se apresentaria através de 
dois registros: um ocasionado pela noção de 
afeto, que indicaria a qualidade e as diferen-
tes variações da quantidade dessa pulsão, e o 
outro, pela representação. 

Assim, a elaboração psíquica contaria 
com o funcionamento do mecanismo de re-
calque, que, através de associações e deslo-
camentos, promoveria uma espécie de pro-
tetor psíquico para a descarga pulsional. Se-
gundo o autor, as neuroses de transferência 
seriam decorrentes de aspectos topológicos, 
dinâmicos e econômicos que explicariam o 
caminho desse afeto advindo da vivência se-
xual infantil: no caso da histeria de conver-
são, a conversão seria num corpo erógeno; 
no caso da neurose obsessiva, haveria um 
deslocamento do afeto para pensamentos e 
ações ruminativos decorrentes de falhas nes-
se processo elaborativo; e no caso das fobias, 
haveria um deslocamento do afeto e sua con-
sequente ligação a outros representantes. 

3. Esses conceitos foram apresentados em A interpretação 
dos sonhos (Freud, 1900), advindos das ideias desenvolvi-
das por Freud e Breuer em Estudos sobre a histeria (1893-
1895).
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Ao conferir essa noção de afeto, bem 
como conceituar o processo de elaboração 
psíquica, Freud indicou que a plasticidade 
psíquica de cada indivíduo seria advinda 
da interação do seu mundo interno com o 
mundo externo, bem como de suas relações 
intrapsíquicas, e o corpo do sujeito seria a in-
terface dos ambientes.4

Seguindo essa linha, no texto Além do 
princípio do prazer, Freud ([1920] 2010, p. 
190), escreveu:

São os órgãos dos sentidos que contêm, no es-
sencial, dispositivos para a recepção de estí-
mulos específicos, mas também mecanismos 
especiais para ainda proteger contra excessi-
vos montantes de estímulos e deter espécies 
inadequadas de estímulos. É característico 
o fato de elaborarem quantidades muito pe-
quenas de estímulos externos[...] Mas essa 
camada sensível, que se tornará o sistema Cs, 
também recebe estímulos vindos de dentro; a 
posição do sistema, que fica entre o exterior e 
o interior, e a diversidade das condições para 
que haja influência de um ou de outro lado 
tornam-se decisivas para a operação do siste-
ma e de todo aparelho psíquico (Grifo nosso).

Quando Freud afirma que as diversas 
condições existentes seriam responsáveis 
pelo desenvolvimento e pela qualidade do 
funcionamento psíquico, podemos concluir 
que estava falando do período mais primi-
tivo da primeira infância, quando o sujeito 
ainda estaria na fase do autoerotismo e que 
a mãe funcionaria como parte desse corpo. 
Em outras palavras, crianças que foram ex-
postas a traumas contínuos no período pré-
verbal e atravessadas por estímulos externos, 
tendem a desenvolver um sistema de repre-
sentação pobre, uma vez que o processo de 
associações entre as representações coisa e as 
representações palavra não foi realizado de 
forma satisfatória. 

Nesse caso, o mecanismo de recalque se-
ria ineficiente ou mesmo inexistente, pois 
o adequado intricamento pulsional com o 
objeto não teria ocorrido. Consequente-
mente, os deslocamentos e as condensações 
próprios ao funcionamento do aparelho psí-
quico se dariam de maneira insatisfatória ou 
não aconteceriam e a atividade onírica do 
sujeito também seria deficitária. 

De posse dessas considerações, diferente-
mente do que defendiam alguns médicos e 
psicanalistas, podemos pensar que certos pa-
cientes somáticos, com os quais nos depara-
mos na clínica contemporânea, podem apre-
sentar a gênese de suas patologias advindas 
de desequilíbrios no processo de elaboração 
psíquica. 

Psicossomática: a escola de Chicago 
e a escola de Paris
Em meados do século XX, foi desenvolvido 
um estudo em torno do que viria a se chamar 
medicina psicossomática. O ponto de parti-
da foi dado por Franz Alexander ([1950] 
1989), quando realizou um estudo que re-
lacionava a ocorrência de algumas doenças 
físicas com determinados tipos de persona-
lidade. Através de critérios estatísticos, o au-
tor tentou correlacionar que certas situações 
vivenciadas pelo sujeito conjugadas com 
características constituintes desse sujeito, 
levariam ao desenvolvimento de patologias 
psicossomáticas. Mirsky e colaboradores 
(1950), também nessa linha de trabalho, ten-
taram provar que jovens, que apresentam 
um determinado elemento, em quantidade 
diferencial da normalidade, na corrente san-
guínea, desenvolveriam úlcera gástrica, caso 
viessem a servir como soldados.

Entretanto, do ponto de vista psicanalíti-
co, essa visão se mostrou bastante precária, 
na medida em que não levava em considera-
ção o que é mais caro à psicanálise: a subjeti-
vidade de cada um.

Já na França, a chamada Escola de Paris, 
representada por Pierre Marty e M’Uzan, a 
partir da década de 1960, desenvolveu o con-

4. Em O ego e o id Freud (1920) afirma que o ego é antes de 
tudo corporal.
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ceito de pensamento operatório (Marty e 
M’Uzan, 1994), no qual a existência, ainda 
que não se restringisse apenas aos pacientes 
psicossomáticos, estaria presente neles como 
modo de funcionamento psíquico.

O pensamento operatório seria uma es-
trutura psíquica bastante peculiar, em que 
a descrição das emoções e, até mesmo, dos 
sentimentos pelo sujeito seria prejudicada.

Nessa mesma linha, Sifneos (1973) criou 
o termo “alexitimia”, que consistiria na au-
sência de palavras capazes de descrever as 
emoções, refletida no discurso dos pacientes 
esvaziados de afeto: as representações que 
chegariam ao pré-consciente desse sujeito 
não teriam passado pelo processo de intrica-
mento pulsional (Eros e Tânatos) e o meca-
nismo de recalque não teria acontecido.

No pensamento operatório, a palavra não 
estaria articulada com experiências vividas 
e, assim, no setting analítico, o paciente não 
conseguiria promover a associação livre, 
além de apresentar um relato de produção 
onírica empobrecida. 

Joyce McDougall (2000) levou em consi-
deração esses conceitos, estendendo o estu-
do da psicossomática um pouco mais além. 
Segundo a autora, sua experiência clínica 
apontava que alguns analisandos, durante 
as sessões, demonstraram esse tipo de dis-
curso. Entretanto noutros, o sujeito chegava 
a ter consciência da força de suas emoções, 
mas da mesma forma, o escoamento de seu 
afeto seria dado pela ação, através do corpo. 
Para ela, o que estaria em jogo nos pacientes 
psicossomáticos seria o conceito de desafe-
tação, e isso seria refletido na dificuldade de 
o sujeito distinguir um afeto do outro. Essa 
desarticulação psíquica faria com que, dian-
te de situações causadores de estresse, como 
a perda de um trabalho, de um ente queri-
do ou de um acidente, a dor psíquica se da-
ria por um sinal não verbal, seja através do 
adoecimento físico, seja através de males que 
afetem os órgãos, seja através de adições.

Para McDougall, o objeto aditivo, apesar 
de poder ter uma natureza letal, funciona-

ria como a prótese do objeto cuidador, não 
introjetado, em decorrência de falha am-
biental ocorrida nos primórdios da primeira 
infância. Nas palavras de Roussillon (2015), 
esse ambiente inadequado não propiciaria a 
passagem do bebê de um autoerotismo para 
um narcisismo protetor do self, e o corpo se 
tornaria, dessa forma o próprio objeto: um 
corpo de autoerotismo defensivo.

Nesse sentido, a desafetação seria fruto de 
uma experiência arcaica do bebê junto a uma 
mãe que não conseguiu desempenhar um 
papel de “tradutora” e de paraexcitação das 
sensações mais intensas “sentidas”.5 Nesse 
caso, ocorreria para esse infans uma privação 
de elaboração psíquica. A autora acrescentou 
ainda que sua prática clínica indicou que, se 
a escuta do analista não estiver atenta a esse 
mecanismo de funcionamento do paciente, 
ele poderia vir a passar anos em análise sem 
fornecer acesso à dinâmica que seu quadro 
psicossomático6 apresenta. 

McDougall (2000, p. 116) sintetizou seu 
conceito de desafetação, articulando-o com 
os conceitos freudianos:

Uma dissociação entre representação palavra 
e a representação coisa, fazendo com que os 
sinais de angústia se tornem equivalentes de 
uma representação coisa, destacada da repre-
sentação palavra que daria sentido à expe-
riência (para a criancinha, o corpo é vivido 
como um objeto-coisa pertencente ao mundo 
externo).

5. Na linguagem de Winnicott, diríamos que a mãe não foi 
suficientemente boa, ou seja, não atendeu as reais necessi-
dades do bebê.
6. Para a descrição de um caso clínico ver McDougall (2000, 
p. 135).
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Fragmentos de um caso clínico:7 
da sensação de vazio à possibilidade 
de representação da experiência vivida
Com base nos aspectos teóricos descritos até 
aqui, passaremos ao relato de alguns frag-
mentos de um caso clínico, onde o corpo do 
sujeito deu voz ao seu sofrimento psíquico 
não passível de elaboração.

Cassus era um rapaz de 25 anos. Alto, for-
te, com muitas tatuagens. 

Na primeira entrevista, atentando as sen-
sações que o potencial analisando me des-
pertava, reparei que a despeito de sua apa-
rência física, seu olhar e seu gestual geraram 
em mim, a sensação de estar diante de um 
menino indefeso e bastante inseguro. 

Procurou a análise porque se dizia vicia-
do em drogas. Apesar disso, contou que era 
gerente em uma empresa e que “funcionava”, 
pois conseguia ir “virado” das festas para o 
trabalho, sem causar danos a sua produtivi-
dade. 

Antes de deixar o consultório, me mos-
trou uma tatuagem no braço e declarou que 
o desenho se tratava de um barco à deriva. 

Ao longo das sessões, sempre falava que 
foi gordo. Relatou que seu pai havia morri-
do abruptamente quando ele contava com 15 
anos e que aos 16, usava manequim 48.8 Era, 
então, chamado de “baby monster”. Entre-
tanto, contou isso como algo banal.

À época, desenvolveu bulimia, perdendo 
mais de 20 kg. Somente depois de muito 
tempo, foi descoberto pela mãe vomitando 
no banheiro. 

Após algumas brigas, passou a ingerir, dia-
riamente, um suco que continha “um monte 
de coisas batidas”, preparado pela mãe, ao 
amanhecer, antes dela sair para o trabalho. 

Essa rotina era acompanhada da declaração 
frequente que Cassus nunca havia dado tra-
balho, mas que depois de velho, estava dando 
muitas alterações.9

O que me chamava a atenção era que 
todos os relatos eram feitos sem afetação. 
Qualquer manifestação que eu tentasse sina-
lizar a ocorrência de um desamparo era refu-
tada com a declaração que ele amava muito a 
mãe que havia trabalhado muito para criá-lo. 
Com certa frequência, dizia que não poderia 
imaginar que a mãe pudesse morrer, pois era 
tudo que ele tinha. 

Quando falava isso, em seguida, ficava em 
silêncio.

Nessas ocasiões, eu tinha a sensação de 
cair no vazio e pensava na angústia de ani-
quilamento do bebê, no processo de depen-
dência absoluta. 

Nos primeiros meses da análise, Cassus 
se dizia meio gordo e que estava fazendo um 
esforço grande para retornar à malhação. To-
davia, observava em silêncio, que não estava 
acima do peso: sua imagem corporal era di-
ferente da percebida por ele.

Outro ponto importante era que em to-
das as sessões, relatava que não estava mais 
vendo a ex-namorada, a qual namorou pelo 
período de 5 anos e que ainda amava.

Segundo ele, seus problemas começaram, 
quando perdeu, de forma abrupta, o empre-
go de administrador numa empresa comer-
cial.

Dizia que em decorrência desse trabalho 
havia experimentado uma ascensão socioe-
conômica mudando da casa da mãe, localiza-
da num bairro humilde do subúrbio carioca 
para um apartamento na Zona Sul. Entretan-
to, no desempenho de sua função começou a 
observar práticas trabalhistas irregulares por 
parte da direção da empresa. As conversas, 
pouco amistosas, a respeito destas questões, 
eram frequentes e, após um ano, foi desliga-
do da companhia.

7. Conforme mencionado, de maneira a preservar o anoni-
mato do analisando, foram realizadas alterações e conden-
sações nos fragmentos relatados, bem como em seus dados 
identitários. 
8. É importante frisar que nessa fala sua ênfase estava no 
tamanho do seu manequim e não na morte do pai. Só falará 
sobre isso muito tempo depois. 9. Ele tinha 16 anos!



Estudos de Psicanálise | Rio de Janeiro-RJ | n. 58 | p. 73–84 | dezembro 202278

Escutando o corpo

Apesar dos meses de atritos, pelo seu re-
lato, ficou evidente que não percebeu que o 
processo conflituoso que estava vivendo com 
o chefe, o levaria a ser demitido. 

Desempregado, voltou a morar na casa 
da mãe, que o acolheu, sem nenhum tipo de 
questionamento.

Retratava a mãe como uma pessoa mui-
to calada e que, raramente, emitia qualquer 
opinião. Dizia que ela não perguntava nada 
sobre sua vida. Segundo Cassus, ele também 
não sabia o que a mãe sentia. 

Passou, então, a beber muito e a se sentir 
um nada. Mesmo amando a namorada pro-
pôs uma relação aberta, sem compromisso. 

Indagado porque havia proposto isso, res-
pondeu:

– Eu achei que ela não estava me botando 
um freio...Tava muito solto...- e completou, 

– Eu nunca tive um freio. Depois que fui 
mandado embora, fiquei uns dois meses só 
querendo saber de tomar cerveja, saindo 
sozinho e aí, quando eu pedi para ter uma 
relação aberta, ela só falou: “É isso que você 
quer? Tudo bem!”

Perguntei sobre o que sentiu e ele disse 
que teve uma sensação de “vácuo” e acres-
centou:

– Acho que queria que ela brigasse por 
mim, mas tadinha, ela é muito na dela.

Então falei:
– O que você chama de colocar freio é 

isso, brigar por você?
Após alguns minutos de silêncio, relatou:
– Desde os seis anos, depois que meu pai 

foi embora, eu fico sozinho em casa. Até para 
a escola eu tinha um despertador. Minha mãe 
tentou várias vizinhas babás, mas eu odiava. 
Elas me tratavam mal. E continuou: 

– Minha mãe10 tadinha, tinha que traba-
lhar! Eu sempre fui muito sozinho. Tem uma 
coisa boa nisso, me viro!

– Vira?
– Pô, me sustento desde os 16 anos!
Das falas de Cassus ficava claro que não 

conseguia elaborar seu abandono. A evitação 
disso era dada por um discurso totalmente 
concreto. Prematuramente se sustentava 
porque não havia sido acolhido. Ao escutá
-lo, pensava no conceito da mãe morta, de 
Green (1988).

Ao longo da análise, foi ficando claro que 
a mãe de Cassus era uma pessoa depressiva, 
e que jamais superou a saída do marido de 
casa. Meu paciente contou que o pai deixou 
a casa após uma briga, mas que nunca soube 
o que realmente havia acontecido. Por algum 
tempo perguntava quando o pai iria chegar, 
mas não obtinha resposta. Depois de uns 
dois anos, começou a visitar o pai, que já vi-
via com a madrasta. 

Minha impressão era que a fala sobre a 
mãe se referia a ele próprio, não conseguia 
saber, nem nomear, seus sentimentos. Ao 
propor à namorada uma relação aberta, de-
sejava que ela decifrasse o que ele estava sen-
tindo, provendo uma tradução de sua dor, 
algo que não havia vivenciado na sua relação 
com a mãe. 

Mais tarde, quando conseguiu se colocar 
novamente no mercado de trabalho, buscou 
reatar o namoro, mas suas investidas foram 
sem sucesso.

Começou a usar mais e mais drogas. Falou 
que o uso, concomitante com bebida, trazia 
um alívio, um apagão mental. Nesse período 
se relacionava com várias mulheres e muitas 
vezes não se lembrava de nada.11

Acabou contraindo uma doença sexual-
mente transmissível e como tinha uma rela-
ção aberta com a ex, precisou informá-la. A 
partir disso, ela decidiu cortar qualquer rela-
ção com ele. 

10. Odiava a mãe pelo abandono, mas não havia como su-
portar esse sentimento. Não era possível que isso fosse tra-
duzido, muito menos, interpretado pelo analista.

11. Na verdade, a prática de Cassus se colocar em risco via 
sua vida sexual era também bastante presente. Optei no pre-
sente trabalho me ater mais à transcrição de trechos refe-
rentes à adição química e à relação com a comida. Entretan-
to, a força da sua pulsão de morte também se dá por essa via. 
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Nessa sessão, consegui fazer uma in-
tervenção, convocando-o a pensar sobre 
como a intensidade do seu fazer poderia 
ser para dar conta da sensação de vazio. 
Chorando bastante, conseguiu articular 
que perder alguém ou o trabalho o fazia se 
sentir oco. 

Chamei esse paciente de Cassus, justa-
mente porque o significado em grego é ‘va-
zio’. Na clínica, a capacidade de descrição das 
emoções pelo paciente se apresentava bas-
tante limitada. 

Num outro momento, ao relembrar nova-
mente que ficava sozinho em casa desde os 
seis anos, disse que começou a cozinhar aos 
oito, por não aguentar mais o gosto de comi-
da fria.

Com o passar da análise, foi conseguindo 
fazer algumas associações entre a ocorrência 
dos apagões de memória com algo doloroso 
já experimentado, mas esse processo tinha 
uma cadência muito específica, um ritmo 
dado pela sua própria respiração. 

Em uma sessão, retomando o tema da 
morte do pai, contou que, ao voltar do se-
pultamento, ficou uma semana trancado no 
seu quarto. Disse que só se lembrava de que 
a mãe deixava a comida na porta dele, não ti-
nha recordação de seus sentimentos nem de 
conversas. A sensação era de vazio. Foi justa-
mente aí que engordou muito.

Quando quis saber em que condições 
ocorreu a morte, explicou que nada foi es-
clarecido. Nessa mesma sessão, conseguiu 
associar que, quando o pai saiu de casa, ele 
também não ficou sabendo de nada.

Ao falar isso, declarou que as coisas não 
tinham muito sentido para ele e que talvez 
por isso tentava fazer algo o tempo todo.

Nesse momento, falei:
– Olha o que você disse: tenho que fazer 

algo o tempo todo.
Ele, então, respondeu:
– Quando estou fazendo, me sinto real.
– Então para ser real, só fazendo.
Fica em silêncio. Após alguns instantes 

disse que se sentia uma máquina, se parasse 

seria algo inútil, mas que precisava às vezes 
se desligar, pois parecia que ia explodir. 

Perguntei se a bebida e as drogas eram 
para isso e ele respondeu que achava que sim. 

A ocorrência da pandemia em março de 
2020 e os consequentes efeitos econômicos 
na sociedade acabaram por gerar a perda de 
emprego por Cassus12 e ele se viu vivendo a 
reedição de seu desamparo. 

Conforme destacado, McDougall (2000) 
diz que sua experiência clínica revela que pa-
cientes que sofrem de desafetação, estão su-
jeitos a sucumbir a doenças psicossomáticas, 
quando algum episódio real de perda ocorre.

No dia em que recebeu a notícia do seu 
desligamento, Cassus me enviou um áudio 
contando o ocorrido e informando que não 
iria fazer a sessão (já on-line), pois, como se-
ria o último dia na função, ficaria no escritó-
rio até mais tarde. Diante disso, ofereci a dis-
ponibilidade de um horário no dia seguinte 
e ele aceitou.

Entretanto, desapareceu da análise por 
duas semanas. Enviei mensagens, mas não 
havia respostas. Passado esse tempo, entrou 
em contato por mensagem de voz, dizendo 
que depositaria os valores das sessões reali-
zadas, mas que não poderia continuar, pois 
desempregado, não poderia pagar. Sugeri, 
então, uma sessão para tratarmos do assunto 
e ele concordou.

A sessão foi feita sem vídeo, a pedido 
dele. Os momentos de silêncio foram gran-
des. Minha sensação era estar diante de um 
“buraco” que impedia o meu acesso. Sentia, 
através da respiração dele e da cadência de 
seus momentos de silêncio, seu sofrimento.

Informei a ele que podia sentir o quanto 
estava difícil e doloroso, e que não se tratava 
de interromper a análise por causa da falta 
de dinheiro. A análise implicava o estabele-
cimento de uma relação entre analisando e 
analista, capaz de suportar solavancos e que 

12. Nessa época, Cassus havia trocado de emprego e estava 
trabalhando na área financeira de uma empresa de grande 
porte. Ainda estava em período de experiência.
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essa relação não era baseada numa perfor-
mance dele. Ele precisava saber que aquele 
espaço era para ele ser e não para performar. 

A essa minha colocação, ele respondeu:
– Eu perdi tudo, não tenho nada. Falar do 

quê? É um vazio... Não faço nada. Estou há 
quinze dias trancado no meu quarto.

Conforme descrito, Cassus era um sujei-
to onde seu fazer era posto no lugar do ser. 
Ao longo da sua infância, diante de uma mãe 
desvitalizada e de um pai ausente, não vi-
venciou um ambiente em que fosse possível 
a tradução de suas sensações de forma ade-
quada.

Por isso, era preciso que nesse momento 
o analista fosse ativo,13 atento, tradutor das 
suas necessidades e sensações. Era preciso 
que eu brigasse por ele. A apatia da mãe, re-
vivida com a namorada, quando da ocasião 
do término do namoro, não poderia ser ex-
perimentada novamente na relação com o 
analista.

Ao dizer que estaria ali o aguardando no 
dia seguinte (marquei uma sessão extra), 
enfatizei, novamente, que aquele espaço era 
dele. Como resposta imediata, declarou que 
não sabia que poderia ser assim e que, no dia 
seguinte, estaria on-line.

A partir dessa sessão, Cassus voltou a 
fazer análise por vídeo. Nunca mais faltou 
nem se atrasou. Considero que a perda do 
emprego na pandemia e sua sustentação na 
análise, acabaram por inaugurar na sua vida 
a possibilidade de um existir. Estava crian-
do uma possibilidade de sustentação do Eu, 
para além do que ele havia apreendido sobre 
essa experiência.

Durante o período de quinze dias em que 
ficou longe da análise, ganhou 18 kg e ras-
pou a cabeça. Se drogou. Foi assim que se 
apresentou na sessão. Sua adição e sua com-
pulsão alimentar mostravam através de seu 
corpo toda a sua desorganização psíquica, 

toda a sua necessidade de cuidado, pois os 
lutos experimentados não haviam sido ela-
borados.

Quando indagado acerca da sua voraci-
dade, me disse que ela surgia quando estava 
ansioso, triste. 

Diante da resposta indefinida, perguntei:
– Triste? Ansioso? 
Respondeu que não sabia a diferença en-

tre tristeza e ansiedade, e acrescentou:
– Começo a devorar a comida. Comendo 

rápido e muito, fico em suspensão. Não pen-
so em nada.

A análise de Cassus ainda está em anda-
mento, mas já não frequenta as festas que 
varavam a noite nem usa drogas. Há algum 
tempo, mantém uma rotina sem excessos, e 
agora, quando se sente no vácuo, tenta es-
crever. Diz que a palavra no papel faz mais 
sentido, não é oca. Nunca me envia seus tex-
tos, sem antes perguntar se quero lê-los, in-
dicando a sua não familiaridade com a sen-
sação primordial de se sentir desejado. Aos 
poucos, está conseguindo entrar em contato 
com a precariedade da sua primeira infância, 
refazendo de uma forma positiva essa expe-
riência: vai conseguindo introduzir na sua 
vida a conjunção “e”, no lugar do “ou”. Já não 
é mais tudo ou nada: dá os primeiros passos 
em direção à incorporação do seu fazer no 
seu ser.

Conforme diz Winnicott, o bebê nasce 
com certas habilidades que possibilitam a in-
teração com o meio, mas a essa época sua de-
pendência ainda é absoluta. O papel da mãe 
suficientemente boa seria aquele de reconhe-
cer e atender essa necessidade, promovendo, 
paulatinamente, sua inserção num circuito 
cada vez maior, à medida que suas respostas 
passem a ser menos reflexivas e mais volun-
tárias. Esse processo acaba fazendo com que 
o bebê se aproprie da significação de suas 
sensações e, posteriormente, de suas pala-
vras.

Assim, cada experiência vai deixando um 
registro, numa aquisição contínua, organiza-
da pela fala da mãe. Esse ritmo cadenciado 

13. Ferenczi (2011, vol. III, p. 120) “técnica ativa [...] sig-
nificava uma intervenção ativa muito menos por parte do 
médico do que por parte do paciente [...]”
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será responsável pela sustentação da relação 
psique-soma do indivíduo.

 Através de seu processo analítico, Cassus 
vai se apropriando do seu sentir, nomeando 
suas sensações, tentando entrar em conta-
to com sua dor, evitando, dessa forma, que 
seu corpo funcione como “para-raios”. Nesse 
processo rítmico, sua sensação de vazio, vai 
ganhando sentido. 

O barco no mar tatuado em seu braço. Pa-
rece não estar mais à deriva. Parece vislum-
brar chegar a alguma praia. 

Considerações finais
A partir dos conceitos freudianos de repre-
sentação coisa e representação palavra, au-
tores pós-freudianos foram expandindo essa 
metapsicologia, à medida que o sofrimento 
humano, respondendo a um processo de 
evolução da Kultur, foi se expressando de ou-
tras formas. 

Na contemporaneidade, os pacientes que 
chegam ao setting analítico, vão além dos 
portadores de neuroses de transferência. O 
consumismo, a fugacidade da experiência 
temporal, a pluralidade de drogas lícitas e ilí-
citas acabam por criar um ambiente que se 
reflete no estabelecimento das relações obje-
tais desde o primórdio da primeira infância.

Nesse sentido, o psicanalista do nosso 
tempo, diante da pluralidade de rótulos vin-
dos até do próprio DSM (Manual de Diag-
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) 
deve estar atento aos vários discursos de seus 
analisandos.

Freud sabia que a dinâmica entre as asso-
ciações da representação palavra e da repre-
sentação coisa, seria a responsável pela arti-
culação psíquica do sujeito. Diante disso, o 
que se pode auferir é que, dependendo da in-
tensidade do trauma vivido pelo individuo, 
quando a função materna primária é desem-
penhada de forma insuficiente, a dor pode se 
tornar insuportável e acontecer uma “deso-
bjetivação” com o desintrincamento pulsio-
nal, com a consequente elaboração psíquica 

pobre. Nesse caso, a pulsão de morte estaria 
solta e passível de descarga no corpo, sempre 
que um fato da vida real, como luto, perda de 
emprego ou uma pandemia irrompessem na 
vida da pessoa. 

Através dos fragmentos clínicos relatados, 
tentei expressar que na atualidade, muitas 
vezes, podemos estar diante de analisandos 
que apresentam essa forma psíquica de ope-
rar. Nesses casos, cabe ao analista, escutar o 
corpo do sujeito, corpo que tenta dar sentido 
à sua existência. O ofício psicanalítico atento 
a esse tipo de registro poderá auxiliar o su-
jeito nessa travessia, indo ao encontro do seu 
sentir e ser, possibilitando um alargamento 
das suas possibilidades de existência. 

Abstract
More and more in our clinic, we observe anal-
ysands who present an empty speech, which 
evokes our sensations, giving rise to an experi-
ence that goes beyond the use and apprehen-
sion of the word itself. Through the presenta-
tion of fragments of a clinical case, against 
the backdrop of psychoanalytic theory, I try 
to demonstrate how the body subject can give 
voice to psychic suffering that cannot be elabo-
rated. Experiencing a flexible and welcoming 
environment (Ferenczi, 1934), even in the 
virtual setting, the subject may be able to pro-
mote the integration of his self.

Keywords: Representation, Psychosomatic, 
Trauma.
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Demandas e desafios na clínica psicanalítica 
da infância e adolescência1

Demands and challenges in the childhood and adolescence
 psychoanalytic clinic

  Maria Melania Wagner Franckowiak Pokorski

Resumo
Este ensaio objetiva apresentar a implantação, em 2021, do Núcleo de Estudos de Psicanálise 
da Infância e Adolescência (NEPIA) no Círculo Psicanalítico do Rio Grande do Sul (CPRS), 
tendo como uma das primeiras iniciativas a programação de um curso complementar de for-
mação psicanalítica sobre a clínica com crianças e adolescentes. Tal curso destina-se a candi-
datos em formação que estão trabalhando na clínica. Além de discorrer sobre a implantação 
do NEPIA, pretende-se abordar alguns fragmentos clínicos que podem ajudar a pensar as 
demandas e os desafios em relação à atividade clínica, uma vez que essas faixas etárias envol-
vem um trabalho com as famílias e, às vezes, com as escolas. Por fim, enfatiza-se a necessidade 
de o analista pensar tanto o sofrimento individual quanto o coletivo, assim como as possíveis 
mudanças nas relações nas últimas décadas. Os principais autores que dão suporte ao tema são 
Alvarez, Dolto, Rassial, Kupfer, Gutfreind, entre outros.

Palavras-chave: Infância e adolescência, Famílias, Fragmentos clínicos.

Falhas no desenvolvimento primitivo acarretam 
prejuízos à construção da subjetividade, 

resultando na dificuldade de evolução 
do corporal ao psíquico, das sensações às emoções, 

das percepções às representações. 

Batistelli; Amorim et al., 2014, p. 63. 

 

Introdução
Inicio agradecendo a Anna Lúcia López pelo 
convite para participar da VII Jornada do 
NEPsI e contribuir com algumas reflexões. 
Na história dos 66 anos Círculo Brasileiro de 
Psicanálise (CBP) e do Círculo Psicanalíti-
co do Rio Grande do Sul (CPRS), há muitos 
registros sobre seus fundadores, conforme 

o artigo História e genealogia do CPRS e do 
CBP, de Cléo Mallmann (2014, p. 81). Nele 
se menciona que o padre Malomar Lund 
Edelweiss e Gerda Kronfeld, enfermeira de 
nacionalidade austríaca, tinham estado em 
Viena, no início da década de 1950, por dois 
anos, para se analisar com Caruso e realizar 
a formação em psicanálise.

1. Trabalho apresentado, em grande parte, na VII JORNADA DO NEPSI - Crianças e adolescentes, como estão chegando à 
clínica? do Círculo Brasileiro de Psicanálise – Seção Rio de Janeiro, em 01 e 02 jul. 2022. Alguns dados foram acrescentados 
e atualizados.
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Em 1956, trouxeram Caruso para uma série 
de palestras. Ele veio com sua esposa. Ficou 
por cinco semanas no Brasil fazendo pales-
tras em Pelotas, na PUC de Porto Alegre e na 
PUC de São Paulo. Na ocasião, em setembro 
de 1956, fundaram o Círculo Brasileiro de 
Psicologia Profunda. 

Ao implantar algo em uma instituição, 
sempre há uma história que se iniciou muito 
antes, geralmente a partir de uma sensação 
de falta, percebida por alguém ou por um 
pequeno grupo. Ingressei no CPRS em 1998, 
ao sentir as demandas e os desafios na clínica 
como psicopedagoga,  movida pela necessi-
dade de entender melhor as queixas trazidas 
por mães e pais,  bem como os sintomas ou 
as inibições manifestadas por crianças e ado-
lescentes. A formação psicanalítica, com seu 
tripé de análise pessoal, seminários e super-
visão, possibilitou aperfeiçoar nosso olhar e 
a escuta na clínica. Aprofundar o referencial 
de Freud foi encantador, assim como o es-
tudo das psicopatologias, da teoria e da téc-
nica, dos autores Winnicott, Melanie Klein, 
Margareth Mahler, Spitz, Bowlby, Bion, entre 
outros. No período do atendimento clínico 
com supervisão, além dos casos de adultos, 
chegaram-nos algumas crianças com histó-
ricos não tão frequentes. 

Nosso ensaio pretende abordar alguns 
fragmentos clínicos, com a intenção de aju-
dar a pensar as demandas e os desafios em 
relação à atividade clínica com crianças e 
adolescentes, uma vez que essas faixas etá-
rias envolvem um trabalho com as famílias 
e, por vezes, com as escolas. Todo fragmento 
clínico referido aqui dispõe de autorização 
assinada pelos responsáveis. Na sequência, 
segue um relato da implantação do projeto 
do Núcleo de Estudos Psicanalíticos da In-
fância e Adolescência (NEPIA) no CPRS, 
com o curso complementar de formação 
psicanalítica Psicanálise da infância e adoles-
cência. Por fim, aborda-se a necessidade de o 
analista pensar o sofrimento tanto individual 
quanto coletivo, bem como as possíveis mu-

danças nas relações nas últimas décadas e as 
repercussões disso na constituição do sujeito 
e na clínica.

1 Fragmentos clínicos 
de crianças e adolescentes
Um dos primeiros casos atendidos foi o de 
um menino de 7 anos de idade, adotado pe-
los avós maternos, fato mantido em segredo, 
porque ninguém poderia saber que a mãe 
havia tido um filho, uma vez que era adoles-
cente. No mesmo período, também fomos 
procurados por um casal com uma filha de 
6 anos de idade. Durante a gravidez, no exa-
me de ecografia obstétrica, foi diagnostica-
do que a bebê estava com hidrocefalia. No 
período de gestação e posteriormente, essa 
criança submeteu-se a procedimentos cirúr-
gicos para implante e controle de válvula no 
cérebro. Muitas dessas intervenções foram 
revividas durante as sessões analíticas, quan-
do Vivian (nome fictício) me acomodava 
na cama do hospital (divã), dizendo que a 
válvula seria colocada e que eu não tivesse 
medo. Ela, como mãe, deixaria um paninho 
comigo sempre que se ausentasse. Dizia que 
torcia por mim. Aqui o significado do objeto 
transicional, descrito por Winnicott (1975), 
estava presente. 

Em outras sessões Vivian solicitava brin-
car de eu ser a “ceguinha”. Quando a mão 
tremia, ela, como mãe, confortava-me di-
zendo que estava ali: “Mamãe te ama muito, 
fica tranquila, filha!”. Mais de uma vez eu 
me interrogava sobre o que é neurológico 
e o que é psicossomático quando uma mão 
treme. Quando eu ficava no estado de cega, 
ela segurava minha mão para eu poder es-
crever melhor. Parece que, nessa brinca-
deira, ela experimentava o que era escrever 
para mim, como se a minha mão servisse 
de espelho para ela tentar fazer as letras 
do seu nome. Com o passar do tempo, as 
brincadeiras de eu estar cega evoluíram do 
completamente sem enxergar até não estar 
mais cega. Então me pedia: “Vamos brin-
car de mamãe e filhinha?”. As sessões per-
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mitiam a Vivian reviver e entender melhor 
aqueles momentos angustiantes no hospi-
tal, projetando em mim suas ansiedades e 
medos. O caso chegou a ser apresentado em 
uma jornada do CPRS, realizada em Ben-
to Gonçalves (RS), em 2008, e publicado na 
revista Estudos da Psicanálise, sob o título 
Uma criança especial e as contribuições da 
psicanálise (Pokorski, 2012). A esse caso, 
seguiram-se outros, dos quais vamos apre-
sentar pequenos fragmentos, ilustrando a 
variedade de demandas e desafios de uma 
clínica de crianças e adolescentes. 

Em 2010, uma mãe professora chegou 
angustiada à clínica, dizendo que sua filha, 
do 3.º ano do ensino fundamental, até então 
nunca havia falado na escola, apesar de falar 
em casa. Tratava-se de um caso de mutismo 
seletivo. Esse assunto não era tão novo para 
mim, mas pouco estudado na época. O caso 
rendeu alguns escritos: dois artigos na revista 
Estudos de Psicanálise – o primeiro, em par-
ceria com Luís Antônio Pokorski, A lingua-
gem constituinte do ser humano (Pokorski; 
Pokorski, 2012), o segundo apresentado em 
um congresso de Salvador Psicanálise: quan-
do o falar é um obstáculo (Pokorski, 2018), 
e a tese de doutoramento, que se tornou o 
livro O mutismo seletivo no espaço escolar 
(Pokorski, 2019a).

À clínica chegaram casos com diagnósti-
co de psiquiatras e neurologistas, como sín-
drome de Williams, em que uma menina de 
8 anos apresentava problemas de coordena-
ção motora, afetando várias das condições da 
aprendizagem escolar, como a alfabetização. 
Também foi atendido um menino de 9 anos 
de idade com síndrome de Tourette, carac-
terizado por tiques múltiplos, motores ou 
vocais. Gilles de La Tourette, em 1884, então 
estudante de medicina, havia definido a pa-
tologia por tiques múltiplos. Freud ([1892-
1893] 1996) cita esses estudos dos tiques 
múltiplos e menciona que Charcot divide-os 
em dois tipos. Os tiques verdadeiros seriam 
os de origem neurológica, e os histéricos, 
de origem psicológica, passíveis de análise e 

providos de simbolismo, ou seja, poderiam 
desaparecer.

Não podemos deixar de citar os casos que 
chegam à clínica com diagnóstico de trans-
torno do espectro autista (TEA), nem todos 
são confirmados por nós. Sobre autismos, 
temos buscado leituras, cursos e escrito so-
bre o assunto, inclusive oferecendo ciclos de 
estudos no CPRS para profissionais da saúde 
e da educação. Um dos casos atendidos, o de 
um menino de 11 anos de idade, que apre-
sentamos no Congresso de Psicanálise em 
Belém (PA), está descrito na revista Estudos 
de Psicanálise, intitulado A narrativa como 
intervenção na clínica com autista (Pokor-
ski, 2019b).

Outro fragmento de caso que nos impac-
tou foi o de Aurora (nome fictício), na época 
com 13 anos de idade, cursando o 5.º ano em 
uma escola particular, com repetências. Ao 
explicar o motivo da consulta, a mãe relata 
que Aurora havia passado por várias avalia-
ções e tratamentos com psicóloga, fonoaudi-
ólogas, neurologista e médico do desenvol-
vimento. As primeiras dificuldades surgiram 
na linguagem oral, seguidas pelas dificulda-
des na alfabetização e por certo isolamento 
na escola. Em um dos diagnósticos, o médico 
do desenvolvimento e uma psicóloga consta-
taram retardo mental leve e características 
de autismo.

Após transcorridos os quatro encontros 
com Aurora, conforme havíamos combi-
nado com a mãe, não foram confirmados 
os dados mencionados de retardo mental 
e características de autismo. No quarto en-
contro, Aurora fez um cartão, no qual dese-
nhou uma faculdade e escreveu, entre ou-
tras coisas, “não desista de mim”. Seu grupo 
de amigas era um tanto restrito, mas obser-
vamos que, em um período de quatro anos, 
ocorreram várias mudanças, como, a troca 
de uma escola pública para uma particular, 
a saída dessa escola particular, pois, como 
reprovou no 5.º ano, a família transferiu-a 
para outra, onde também repetiu, por duas 
vezes, o 5.º ano. Ou seja, os colegas muda-
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ram bastante em quatro anos. Além disso, 
nos seus primeiros anos do ensino funda-
mental, ocorreu a morte da avó materna, 
acamada por seis anos. Isso mobilizou um 
luto muito intenso na mãe por um período 
de vários anos.

Com a devolução dos dados à adolescente, 
à mãe e à escola, Aurora seguiu o tratamento 
uma vez na semana comigo, de 2014 a mar-
ço de 2020, no início da pandemia. Foi indi-
cada uma psicopedagoga para ir à casa dela 
no turno inverso ao da escola, duas vezes na 
semana, para ajudá-la nas atividades escola-
res (temas, trabalhos, provas). Com o tempo, 
esse acompanhamento psicopedagógico pas-
sou a ser semanal. A escola continuou ofere-
cendo prova adaptada de matemática, o que 
não foi necessário em física e química. Até 
o final do 2.º ano do ensino médio, poucas 
vezes Aurora ficou em recuperação. Come-
çou a sair de casa com maior frequência, a 
encontrar amigas no shopping. Além disso, 
passou a ir a jogos de futebol (Sport Clube 
Internacional), a realizar leituras de vários 
livros, assistir a séries e filmes, assim como 
as viagens passaram a fazer parte da vida da 
adolescente.

O período da pandemia demandou o 
atendimento on-line, que consideramos um 
novo desafio, com novas possibilidades. Em 
2021, fomos contatados para atendimento 
on-line de pacientes de diferentes faixas etá-
rias, entre os quais destacamos um menino 
de 5 anos de idade. De acordo com o relato 
da mãe, havia recebido um diagnóstico não 
finalizado antes da pandemia, em consulta 
com um neurologista e duas psicólogas, que 
informaram à mãe tratar-se de autismo, uma 
vez que se mostrava muito seletivo na ali-
mentação, manifestava sensibilidade na au-
dição, caminhava na ponta dos pés ao iniciar 
a marcha. Porém, na segunda entrevista, por 
videochamada, pelo WhatsApp, com a mãe, 
João (nome fictício) se aproximou do celular 
com uma caixa para me mostrar alguns dos 
seus brinquedos. Brinquedo remete à saúde, 
ao simbólico e ao objeto transicional. 

Kupfer e Bernardino (2022, p. 49) apon-
tam o valor de a criança poder fazer uso do 
brinquedo. 

O brincar pode ser visto de três ângulos: como 
ferramenta para a construção de um sujeito, 
como expressão da fantasia inconsciente da 
criança e como ferramenta de elaboração de 
angústias e conflitos. 

Durante as entrevistas preliminares com 
a mãe, o pai não se mostrou receptivo à 
entrevista. Após alguns atendimentos, não 
confirmamos o diagnóstico de transtorno 
do espectro autista. A linguagem utilizada 
por João tinha o sentido de comunicação 
com o outro, o que não se manifesta com 
facilidade nos autistas. As noções de tempo, 
apesar da pouca idade, estavam muito bem 
construídas, manifestando conhecimento 
sobre situar-se em relação a dias da sema-
na, meses, horas e estações. Consideramos 
significativo distinguir as potencialidades 
de uma criança. Calmettes-Jean (2008), em 
seu artigo Espera, analisa a necessidade de 
estarmos atentos à representação, ao mane-
jo do tempo da criança ou do adolescente e 
às implicações disso ligadas às funções ma-
terna e paterna. 

Sinaliza que:

Todo problema grave da personalidade se 
acompanha de uma alteração da noção do 
tempo, e as crianças psicóticas ficam perdidas 
no tempo, o tempo social e o tempo das ori-
gens (Calmettes-Jean, 2008, p. 88). 

A partir de 2022, os atendimentos com 
João seguiram na modalidade on-line, mes-
mo podendo ser presenciais. O menino 
frequenta o 2.º ano do ensino fundamental 
em uma escola pública, evidenciando muito 
bom relacionamento com a professora e com 
os colegas, bem como boa aprendizagem. 
Contudo, percebem-se alguns conflitos re-
sultantes da questão familiar e da separação 
dos pais. 
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Para Dolto (2021, p. 12), 

[...] é a criança pequena e o adolescente que 
são porta-vozes de seus pais. Os sintomas de 
impotência que a criança manifesta são assim 
uma ressonância às angústias ou aos proces-
sos reativos à angústia de seus pais.

Como já mencionamos, os diagnósticos 
de transtorno do espectro autista que che-
gam à clínica nem sempre são confirmados a 
partir das entrevistas preliminares, das escu-
tas nos atendimentos que envolvem o caso. 
Acreditamos ser necessária uma atenção 
maior ao trabalho realizado na Universidade 
de São Paulo (USP), pela equipe de Kupfer e 
Pinto (2010), mediante pesquisas e interven-
ções na clínica e com profissionais de saúde 
e educação. O projeto dos eixos teóricos da 
pesquisa Indicadores Clínicos de Risco para 
o Desenvolvimento Infantil (IRDI) foi apli-
cado a bebês nos primeiros 18 meses. Recen-
temente, Kupfer e Bernardino (2022) deram 
continuidade a esse estudo com o instru-
mento Acompanhamento Psicanalítico de 
Crianças em Escolas, Grupos e Instituições 
(APEGI) para diferentes idades.   O termo 
“autismos” passou a ser substituído por “en-
traves estruturantes na constituição psíquica 
ou do sujeito”. 

No instrumento APEGI, de forma resu-
mida, são observados os eixos sinalizadores, 
(Kupfer; Bernardino, 2022, p. 15), espe-
cialmente:

• P/RS: presença/reconhecimento de su-
jeito;

• BF: O brincar e a fantasia;
• CI: O corpo e sua imagem;
• FP: Função paterna;
• FS: Função do semelhante. 

2. Implantação do NEPIA no CPRS
Tendo como ponto de partida os fragmentos 
clínicos, vamos voltar a falar da instituição 
CPRS, que, ao longo dos anos, vem aperfei-
çoando a formação psicanalítica dos candi-

datos, reexaminando os temas e os autores 
estudados nos seminários. A partir de 2009, 
passamos a ministrar alguns seminários, em 
que o tema criança e adolescência foi con-
quistando espaço. Atualmente são dois semi-
nários: Psicanálise da Criança e Psicanálise 
da Adolescência. Nos Congressos do CBP e 
em artigos da revista Estudos de Psicanálise, 
descobrimos e acompanhamos relatos da 
implantação de um espaço específico na for-
mação dos candidatos sobre a psicanálise da 
infância e adolescência. Em 2011, cria-se “o 
Núcleo de Estudos Psicanalíticos da Infância 
e da Adolescência, o NEPsI, reconhecido e 
instituído em assembleia do CBP-RJ” (Ló-
pez, 2019, p. 38). 

A partir daí, juntamente com outros co-
legas, pensamos em criar no CPRS um Nú-
cleo de Estudos Psicanalíticos da Infância e 
Adolescência (NEPIA). Ao apresentarmos 
o projeto em uma das reuniões da diretoria, 
em 2021, foi-nos sugerido pensar um curso 
complementar de formação, visando a ins-
trumentalizar os candidatos, uma vez que, 
nas reuniões da Clínica Social, percebia-se 
que poucos candidatos trabalhavam com es-
sas faixas etárias, embora vários mostrassem 
interesse, apesar de não se sentirem prepara-
dos o suficiente. 

Assim, depois de muitas reuniões e dis-
cussões, compusemos a programação do 
curso complementar de formação psicanalí-
tica: Psicanálise da infância e adolescência, 
oferecido, semanalmente, pela plataforma 
Zoom, em dois semestres. O curso foi or-
ganizado de maneira que houvesse, a cada 
semestre, três módulos, de seis encontros 
cada, dois deles de supervisão, totalizando 
seis módulos, com encontros de 1h30min. A 
duração total é de 56 horas, incluindo o se-
minário inaugural, em que contamos com a 
presença de Anna Lúcia López, uma vez que 
o NEPsI serviu de inspiração ao projeto.

 Os seis módulos são: 
• As entrevistas e a clínica psicanalítica da 

infância e adolescência; 
• O desenho na clínica;
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• As histórias contadas, escritas e compar-
tilhadas; 

• A hora do jogo e do brincar na psicaná-
lise; 

• Atendimento clínico e intervenção com 
adolescentes; 

• Diagnóstico e intervenções com a crian-
ça ou adolescente e família. 

A supervisão clínica ocorre ao final de 
cada módulo, com dois encontros para apro-
fundar os temas com os casos clínicos trazi-
dos pelos participantes do curso.

3. Considerações sobre 
a clínica contemporânea
Acreditamos que esse curso se faz cada vez 
mais necessário, pois a pandemia trouxe um 
número expressivo de crianças e adolescen-
tes órfãos. Além disso, ela tem atingido bas-
tante o mercado de trabalho, as escolas e as 
famílias. Temos percebido, nas últimas dé-
cadas, outras mudanças decorrentes da glo-
balização, das tecnologias, das relações mais 
líquidas, o que requer novas pesquisas e en-
tendimentos sobre a constituição do sujeito e 
o trabalho na clínica.

Para Rassial (2000), o analista deve pen-
sar tanto o sofrimento individual quanto o 
coletivo. Cita que o estado-limite invadido 
por afetos contraditórios paralisa a pessoa 
em seu próprio ser afetado por angústias e 
depressão insuperáveis; uma desafetação ra-
dical: 

[...] a combinatória particular da angústia e 
da depressão no estado limite, o aspecto ar-
caico desses afetos e a relação com a agressão 
e a regressão (Rassial, 2000, p. 59). 

O autor comenta que a depressão envolve 
perda de valores, de palavras, do mundo, de 
si mesmo, um medo generalizado da existên-
cia. Além disso, questiona se o estado limite 
é um conceito psicanalítico: “O diagnóstico 
do estado limite aparece no encontro ilegí-
timo de duas clínicas: a clínica psiquiátrica 
e a clínica psicanalítica” (Rassial, 2000, p. 

17). Além disso, faz uma retomada histórica 
do diagnóstico de estado-limite nos Estados 
Unidos e na França e refere os estudos de 
Bergeret e de André Green. Revela-se, assim, 
um modo de funcionamento particular, em 
que o paciente apresenta certa morbidez. 

Em relação aos pacientes com funciona-
mento psíquico mais arcaico, Anne Brun 
(2018, p. 37-38) define seu significado: 

O conceito de arcaico remete à construção 
do vínculo com o objeto e aos processos de 
diferenciação com esse objeto, mas o arcaico 
também continua presente, o tempo todo, em 
cada um de nós. [...] Pode-se aqui entender 
arcaico como o que precede a linguagem ver-
bal.

A autora segue a análise dos pacientes que 
chegam à clínica e aponta que é possível, em 
alguns casos, um “retraimento da subjetiva-
ção”. E acrescenta: 

As clínicas que decorrem das patologias 
narcísico-identitárias, segundo o conceito de 
René Roussillon, precisam, em particular, re-
correr a um trabalho baseado em formas pri-
márias de simbolização (Brun, 2018, p. 36).

Na psicanálise, o autismo, que entende-
mos como um funcionamento bastante pri-
mitivo em relação ao laço social e ao proces-
so de simbolização, tem sido estudado des-
de Bleuler (1911), passando pela definição 
de Kanner (1943), quando o diferenciou de 
psicose infantil, até os escritos de Hans As-
perger, Bettelheim, Mahler, Meltzer, Tustin, 
Dolto e Winnicott, além das contribuições 
mais recentes de casos clínicos de Laznik 
(2004) e Maleval (2017) e das pesquisas da 
equipe coordenada por Kupfer, na USP, cita-
das anteriormente.

Não poderíamos deixar de mencionar, 
entre os estudos sobre autismos, ou seja, os 
“entraves estruturantes na constituição do 
sujeito”, as contribuições de Alvarez (2021). 
Em seu livro O coração pensante, descreve 
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três níveis de terapia psicanalítica com crian-
ças e adolescentes, denominados de explica-
tivo, descritivo e vitalizante. 

• No nível explicativo, a criança ou o 
adolescente tem a capacidade de pensar ou 
sentir dois pensamentos ao mesmo tempo. É 
necessário que não esteja muito distante da 
“posição depressiva” descrita por Klein, que 
tenha atingido o funcionamento cognitivo, 
ou seja, tenha “alcançado o desenvolvimento 
do ego e a formação de símbolo” (Alvarez, 
2021, p. 17). 

• No nível descritivo, o objetivo é atri-
buir ou ampliar significado. Alvarez (2021) 
refere-se às crianças que sofreram traumas 
ou foram negligenciadas. Elas precisam de 
elucidação e ampliação dos significados, por 
vezes via dramatização, com comentários 
verbais. A autora menciona, nesse nível, pa-
cientes com déficit egoico, que apresentam 
dificuldade de aprendizagem em função de 
autismo, trauma ou negligência, que mani-
festam “incapacidade em querer saber”. 

• No nível da vitalização intensificada, 
Alvarez (2021, p. 19) refere as “crianças au-
tistas, desesperadas/apáticas, fragmentadas 
ou perversas”. Destaca-se aqui a reclamação, 
uma atividade vitalizante para atingir prejuí-
zos no ego, no self ou no objeto interno, pois 

[...] são deficiências no self e no objeto interno, 
em que ambos são vivenciados como mortos 
e vazios, [...] há apatia crônica acerca de rela-
cionamentos que vai além do desespero. Não 
se espera nada (Alvarez, 2021, p. 49). 

O terceiro nível é exemplificado por meio 
de relato de casos. A autora explica que esses 
três níveis não são vistos de forma estanque, 
mas é preciso perceber o que predomina no 
funcionamento psíquico.

A falta do diálogo em várias famílias, es-
pecialmente em decorrência do uso mais 
frequente das tecnologias digitais, possivel-
mente está trazendo repercussões no corpo e 
na capacidade de poder simbolizar: “Quan-
do a simbolização falha, algo que deveria ter 

sido transformado, derivado, reaparece em 
seu estado arcaico, primitivo, puro” (Sigal, 
2009, p. 180).

Cabe mencionar que Gutfreind tem con-
tribuído muito para o trabalho na clínica com 
crianças, adolescentes e família, sinalizando 
a importância da narrativa, do diálogo, de os 
pais contarem sua história aos filhos, mesmo 
sendo fatos triviais. Tudo isso tem a sua im-
portância. Em 2021, Gutfreind lançou o livro 
A nova infância em análise cujo título sugere 
que algo vem mudando na constituição do 
sujeito ou no processo de subjetivação. Na 
obra são descritas várias vinhetas de casos 
que nos ajudam a pensar diferentes maneiras 
de possibilitar que o outro possa (re)escrever 
sua história, dando um sentido a ela. Assim, 
quem escuta torna-se uma testemunha, aju-
dando a desfazer mal-entendidos e deter-
minados véus que podem estar deturpando 
aquilo a ser desvendado.

As crianças chegam com dor na alma, banha-
da de angústia não dita pelos pais e posta no 
corpo delas, que, infelizmente, se prestam a 
isso. Imperam sintomas, sobram atos, faltam 
pensamentos, escondem-se sentimentos, ca-
rece interesse por aquilo que as inibe (Gu-
tfreind, 2021, p. xii).

Em O livro dos lugares: dos pais na análise 
da criança, do bebê na análise do adolescente, 
Gutfreind (2022) sinaliza a importância da 
escuta dos pais e da criança ou do adoles-
cente. Inicialmente, o autor aborda o caso do 
Pequeno Hans, de 5 anos, em relação ao qual 
Freud ([1909] 1996) contava com a media-
ção do pai para a análise. O menino sentia 
medo de cavalos, como um deslocamento 
de um sentimento original destinado ao pai. 
Gutfreind segue comentando autores da psi-
canálise da atualidade, destacando a presen-
ça do processo narrativo na clínica contem-
porânea. Em seguida, apresenta dois casos 
clínicos: o de Jonathan (criança) e o de Maria 
(adolescente), destacando a importância dos 
pais na análise de crianças e adolescentes.
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Por fim, reafirmamos que trabalhar na clí-
nica com a criança, o adolescente e sua famí-
lia e, por vezes, com a escola requer que este-
jamos abertos, não apenas ao que lá se passa, 
mas também às mudanças nas relações, nos 
vínculos, no uso da palavra, do gesto ou do 
não dito. 

Mouzat (2021) escreve:

A psicanálise aparece, assim, não como remé-
dio ao desbussolamento do homem no mun-
do globalizado, órfão dos grandes discursos 
provedores de sentido, mas sim como a possi-
bilidade de fundação de um novo laço social, 
baseado não mais na palavra cheia de senti-
do que leva à compreensão entre indivíduos, 
mas no ressoar da palavra no corpo, além da 
significação; no lugar do diálogo, monólogos 
articulados. 

Abstract
This essay intends to present the implemen-
tation, in 2021, of the Center for the Psycho-
analysis Study of Childhood and Adolescence 
(NEPIA) at the Círculo Psicanalítico do Rio 
Grande do Sul (CPRS), which had as one of 
its first initiatives the programming of a com-
plementary psychoanalytic training course on 
clinical practice with children and adolescents. 
The course is aimed at candidates in training 
who are working in the clinic. Besides discuss-
ing the implementation of NEPIA, we will ad-
dress some clinical fragments that may help 
to think about the demands and challenges 
in relation to clinical activity, since these age 
groups involve work with families and, some-
times, with schools. Finally, we emphasize the 
need for the analyst to think about both indi-
vidual and collective suffering, as well as the 
possible changes in relationships in the last 
decades. The main authors who provide the 
framework for this theme are Alvarez, Dolto, 
Rassial, Kupfer, Gutfreind, among others.

Keywords: Childhood and adolescence, Fami-
lies, Clinical fragments.
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Quando as identidades aprisionam1

When identities imprison

Paulo Roberto Ceccarelli

Resumo 
O texto traz reflexões sobre um tema recorrente na atualidade: o politicamente correto. Segun-
do o autor, a atualidade tem sido marcada por guetos identitários que, a partir do narcisismo 
das pequenas diferenças, não levam em conta as particularidades identificatórias de cada um e 
tendem a excluir as que não pertencem ao grupo. Isso produz um aprisionamento identitário 
que gera preconceito e segregação. A origem do preconceito, segundo o autor, é identitária e 
não estrutural, o que abre possibilidades de entendimento do preconceito do ponto de vista 
psicanalítico. 

Palavras-chave: Identificação, Preconceito, Exclusão, Narcisismo das pequenas diferenças.

Nada, no estado atual da ciência, 
permite afirmar a superioridade 

ou a inferioridade intelectual 
de uma raça em relação a outra.

Lévi-Strauss, 1952.

 

Introdução
Gostaria de compartilhar com vocês minhas 
reflexões sobre um fenômeno que tenho ob-
servado cada vez mais na atualidade social, 
assim como na prática clínica. Trata-se de 
uma segmentação da subjetividade que faz 
com que os sujeitos se organizem em gru-
pos “unidos pelas identificações” chegando, 
às vezes, a negar qualquer possibilidade de 
alteridade. Esse aprisionamento identitá-
rio faz com que qualquer outra construção 
subjetiva, com suas particularidades identi-
ficatórias, seja motivo de exclusão e/ou se-
gregação.

Começo com uma pequena digressão so-
bre um tópico que pesquiso há muitos anos e 

que é, por assim dizer, atemporal, por evocar 
diferenças, sobretudo narcísicas, que acom-
panham o ser humano desde sua origem: 
as dinâmicas identificatórias presentes nas 
identidades.

Identidade, mesmo não sendo um con-
ceito psicanalítico, é frequentemente usado 
na clínica: fala-se de conflitos de identidade, 
sentimento de identidade, perda de identida-
de... Em psicanálise, o significante identidade 
só pode ser pensado de maneira dinâmica, 
por ser dependente dos processos identifica-
tórios: por falta de identidade, somos conde-
nados às identificações. Eis o nosso “desti-
no pulsional” que marca, simultaneamente, 
nossa “liberdade” e nossos limites.

1. Trabalho apresentado no Círculo Psicanalítico do Rio Grande do Sul (CPRS). Algumas observações que surgiram na dis-
cussão após a apresentação do texto foram acrescentadas. 
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Uma expressão corriqueira como “cartei-
ra de identidade” recobre, ao mesmo tempo, 
o particular (aquilo que define o sujeito na 
sua diferença absoluta) e o geral (o que mar-
ca a assemelha a um outro, graças a certo nú-
mero de traços em comum). 

Ao se referir ao conjunto dos seres, a todos 
os “eus”, a identidade é uma repetição, pois 
designa a identidade dos termos; mas é tam-
bém um significante quando se refere ao con-
junto de traços que caracterizam um sujeito. 

No que diz respeito à identidade sexu-
al, uma construção atrelada aos movimen-
tos identificatórios e ao lugar que a criança 
ocupa no desejo do Outro, só podemos falar 
de sentimento, e jamais de certeza (Cecca-
relli, 2022).

Enfim, o significante “identidade” reagru-
pa diferentes ideias, às vezes paradoxais: a 
permanência, a imutabilidade, o sentimen-
to de continuar o mesmo com o passar do 
tempo; a garantia de um estado separado, de 
uma unidade, de uma coesão que pode levar 
à distinção. Mas também uma relação que 
marca a semelhança entre dois elementos; 
semelhança tão grande que os faz idênticos 
(Ceccarelli, 2017). 

Guerras étnicas ocorrem para preservar a 
identidade de um povo: aquilo que é próprio 
a uma nação e somente a ela; aquilo que faz 
sua particularidade, que constitui sua identi-
dade. O insuportável da diferença pode ser 
tão ameaçador que o sujeito prefere morrer a 
perder sua identidade.

A “perda da identidade” pode ocorrer 
quando as identificações não mais sustentam 
as construções subjetivas. Esse tema foi tra-
balhado pelo psicanalista Caio Romano em 
seu livro Psicanálise, cinema e amor. Um dos 
contos do livro, baseado no filme Newness 
que o autor traduz por Sensação de novo, re-
trata o tédio nas relações amorosas, a partir 
dos personagens Gabi e Martin, que buscam 
incessantemente sensações novas para fugir 
desse tédio. 

Para sustentar seus argumentos, Romano 
se baseia no conto de Machado de Assis, O 

espelho - esboço de uma nova teoria da alma 
humana. O texto apresenta a história de um 
rapaz que se torna alferes. Em certa altura do 
conto, o jovem é invadido por um profundo 
sentimento de angústia ao se deparar com a 
solidão a que o espelho o remete, quando a 
imagem que ele vê é “esfumada, sombra de 
sombra”. Para sair dessa abissal sensação de 
não ter lugar no Outro, de não se reconhecer 
na imagem refletiva, o jovem veste a farda de 
alferes e recupera a normalidade da imagem 
do espelho, passando a existir novamente. 
Ora, o que o protagonista do conto perde, são 
as referências identificatórias que a farda lhe 
propiciava, fazendo com que a identidade, es-
vaziada de seus significantes, revele sua verda-
deira e mortífera face: “um vazio que implica 
em uma inexistência” (Romano, 2021, p. 76).

Raça e universalismo
Em 1952, a pedido da Unesco, Claude Lévi-
-Strauss redigiu um texto que marcou data: 
Raça e história. Nele, apresentou uma notável 
reflexão sobre a noção de raça. Não se tratava 
apenas de lutar contra o preconceito, mas, so-
bretudo, de denunciar as barbaridades perpe-
tradas pelas nações europeias sobre o pretex-
to de uma desigualdade entre as raças. Lévi-
-Strauss denunciava, nos anos que seguiram a 
Segunda Guerra Mundial, não só o nazismo, 
mas igualmente o colonialismo, que susten-
tava a ideologia discursiva presente na ideia 
da inferioridade dos povos não ocidentais. 

Para Lévi-Strauss, o que caracteriza as so-
ciedades é a passagem da natureza à cultura: 
a proibição do incesto, a adoção de alimentos 
cozidos e as diferentes expressões religiosas 
e artísticas etc., atributos desconhecidos en-
tre os animais e discutidos por Freud ([1913] 
1974) em Totem e tabu.

As raças, segundo o autor, não existem e 
as diferenças são culturais e não “naturais”. 
Lévi-Strauss considera a chamada “inferio-
ridade cultural” uma construção universal, 
presente em toda organização social: se, por 
um lado, os humanos tendem a formar gru-
pos ou comunidades, por outro lado, rejei-
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tam, ao mesmo tempo, a alteridade em nome 
de uma pretensa superioridade cultural.2

Nessa perspectiva, só o relativismo cultu-
ral (o respeito à diferença) pode exprimir o 
universalismo do gênero humano. 

Se todo o mundo se parece, a humanidade 
dissolve-se no nada; se cada um deixa de res-
peitar a alteridade do outro afirmando sua 
diferença identitária, a humanidade mergu-
lha no ódio perpétuo ao outro (Roudinesco, 
2022, p. 69). 

As sociedades devem, pois, estar atentas 
para não se dissolverem em um modelo úni-
co (a globalização), tampouco se fecharem 
em um nacionalismo narcísico que encerra 
em si uma intolerância ao diferente. 

Seja como for, a pergunta é a de saber por 
que a alteridade é vivida como ameaça? A 
alteridade remete, invariavelmente, à dife-
rença, à castração. Porém, não apenas à di-
ferença sexual, tão difícil para a criança acei-
tar (Freud, [1925] 2011), mas, sobretudo, à 
existência de um outro que indica à criança 
que a mãe, ou quem a acolhe no mundo dan-
do-lhe aquilo que chamo de “berço psíqui-
co”, tem outra mirada, além de sua progeni-
tura (Ceccarelli, 2002). 

Narcisismo x alteridade
Tanto a constatação da existência de um ou-
tro, quanto a percepção da diferença sexual, 
ou qualquer ameaça ao Eu, provoca um aba-
lo psíquico, pois reconhecer a diferença é 
uma afronta direta ao narcisismo; e para re-
conhecê-la deve ocorrer uma mudança psí-
quica, pois “nunca há um acesso à alteridade 
que não passe por alterações no psiquismo” 
(Reino; Endo, 2011, p. 18).

O conflito entre narcisismo e alteridade, 
entre manter a ilusão de uma união impertur-
bável, ou reconhecer e ser reconhecido pelo 
outro, é um tema inesgotável na psicanálise. 
Tais reflexões nos remetem à conhecida pa-
rábola de Schopenhauer sobre os porcos-es-
pinhos, citada por Freud em Psicologia das 
massas e análise do Eu, Freud ([1921] 2016, 
p. 92). De forma resumida, a citamos: num 
gelado dia de inverno, os membros de uma 
sociedade de porcos-espinhos, para se abri-
gar do frio, devem manter uma distância ideal 
que lhes permita se aquecer sem, contudo, 
se espetar com os espinhos uns dos outros. 
Frio e espinho são inconciliáveis: o frio tra-
duz a impossibilidade de se sobreviver sozi-
nho, o que leva à aproximação uns dos outros 
para não se morrer de frio; o espinho indica 
a necessidade de separação para que os por-
cos-espinhos não se furem. Restam-lhes, pois, 
duas possibilidades de difícil conciliação: per-
manecer sozinhos, e com frio, o que levaria à 
norte; ou ficar com os outros e seus espinhos. 

O ser humano ou permanece sozinho fe-
chando-se em um narcisismo mortífero, ou 
mantém uma aproximação comedida, para 
que o convívio em sociedade seja possível, 
sem que ocorra uma ameaça narcísica signi-
ficativa (o inferno é o outro). Devemos ado-
tar uma solução instável e provisória, a “meio 
caminho”: nem muito perto, nem muito lon-
ge. Temos que viver juntos, mas... separados.3 

Se, como indica Freud, o “caráter do Eu 
é um precipitado dos investimentos objetais 
abandonados que contém a história dessas 
escolhas de objeto” (Freud, [1923] 2012, p. 
26), cabe perguntarmos, porque, em alguns 
casos, as identificações excluem; porque, 
num primeiro momento, as identificações 
que constituem o Eu são “bem-vindas” e, 

2. Nas Grandes Antilhas, alguns anos após a descoberta da 
América, enquanto os espanhóis enviavam comissões de 
pesquisa para investigar se os indígenas possuíam ou não 
uma alma, estes últimos dedicavam-se a afogar os brancos 
prisioneiros para verificar, através de uma observação pro-
longada, se seus cadáveres estavam ou não sujeitos a putre-
fação (Lévi-Strauss, [1952] 1976, p. 237). 

3. O isolamento social provocado pela epidemia da co-
vid-19 escancarou essa máxima de Schopenhauer. Viver 24 
horas por dia, todos os dias da semana, sob o mesmo teto 
com alguém exigiu, em muitos casos, modificações psíqui-
cas insuportáveis para alguns. O aumento do sofrimento 
psíquico durante a pandemia, e sobretudo as manifestações 
psicossomáticas foi marcante.
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mais tarde, elas se transformam em prisões 
identitárias, às vezes camufladas pela elegan-
te expressão “politicamente correto”? 

A noção do narcisismo das pequenas dife-
renças nos oferece recursos importantes para 
compreendermos essa configuração pulsio-
nal.

O narcisismo das pequenas diferenças apa-
rece pela primeira vez no texto O tabu da 
virgindade (Freud, [1918] 2018). O tema é 
retomado mais tarde em: Psicologia das mas-
sas e análise do Eu ([1921] 2011) e em O mal
-estar na cultura ([1930] 2010).

Em 1918, Freud ([1918] 2018, p. 164) diz 
que o narcisismo das pequenas diferenças 
separa indivíduos que se assemelhem em 
outros aspectos. Ali devemos procurar “a 
hostilidade que em todos os vínculos huma-
nos vemos batalhar com êxito contra os sen-
timentos solidários e degolar o mandamento 
de amar o próximo”. A partir do narcisismo 
das pequenas diferenças, compreendemos 
a constante hostilidade inerente às relações 
humanas, exceto na relação mãe-filho, a úni-
ca isenta de aversão e hostilidade.

Contudo, nos fenômenos de massa, e eu 
acrescentaria nos grupos unidos pelas iden-
tificações, essa mútua aversão entre os ho-
mens, a hostilidade primária, é suspensa:

[...] toda essa intolerância desaparece, tem-
porariamente ou de maneira duradoura, por 
meio da formação da massa e dentro da mas-
sa. Enquanto perdura a formação de massa, 
ou até onde se estende, os indivíduos se con-
duzem como se fossem homogêneos, supor-
tam a especificidade do outro, igualam-se 
a ele e não sentem repulsa por ele (Freud, 
[1921] 2011, p. 58).

Num primeiro momento, o narcisismo 
das pequenas diferenças mostrava-se hostil 
à formação de massa por restringir as liga-
ções libidinais entre seus membros (Freud, 
[1921] 2011). Contudo, em um segundo mo-
mento, ele fica suspenso no interior da mas-
sa (grupos, gangues, partidos políticos etc.). 

Seus membros são transformados em irmãos 
e a hostilidade, oriunda da constatação da al-
teridade, isso é, dos processos identitários, é 
projetada no exterior: o narcisismo, que ga-
rantia a unidade do Eu, passa a ser o guar-
dião da coesão da massa, criando “uma hete-
rogeneidade intergrupal e, ao mesmo tempo, 
uma homogeneidade intragrupal” (Reino; 
Endo, 2011, p. 25).

Para além dos fenômenos de massa, o 
narcisismo das pequenas diferenças pode ser 
temporariamente suspenso quando a satisfa-
ção pulsional está em jogo: 

Faça-se passar fome, por igual, a um grupo 
composto por indivíduos mais diversos entre 
si. À medida que cresce a imperiosa neces-
sidade de alimentar-se, se apagarão todas as 
diferenças individuais e emergirá, em seu lu-
gar, as uniformes exteriorizações dessa única 
e não saciada pulsão (Freud, [1912] 2011, p. 
181).

Em O mal-estar na cultura, ao falar do 
narcisismo das pequenas diferenças, Freud 
diz que é “sempre é possível ligar um gran-
de número de pessoas pelo amor, desde que 
restem outras para que se exteriorize a agres-
sividade” (Freud, [1930] 2010, p. 366). Esse 
fato é facilmente observável, por exemplo, 
quando um grupo se forma para linchar al-
guém; para “fazer justiça” com as próprias 
mãos. Na Idade Média a agressividade era 
exteriorizada nas bruxas que, para o regozijo 
das multidões, eram queimadas em foguei-
ras nas praças públicas. Na atualidade, não 
faltam exemplos de pessoas, que ao sustenta-
rem uma diferença que pode ser uma atitu-
de, um comportamento particular, induzem 
a uma revolta generalizada, se transforman-
do em alvo de uma agressividade coletiva. 
Contudo, passado o momento de júbilo que 
neutralizou do narcisismo das pequenas di-
ferenças, a massa se desfaz. 

A unidade só é possível quando há um 
outro para dirigirmos a destruição: “coesão 
e satisfação da destrutividade acabam por 
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formar os dois polos dessa noção” (Reino; 
Endo, 2011, p. 24). E quando as referências 
identificatórias de um grupo são vistas com 
ameaçadoras, como algo excêntrico por ou-
tros grupos, cria-se uma cegueira que tende a 
estereotipar a alteridade. Tais considerações 
sugerem que a pulsão de morte está implícita 
no narcisismo das pequenas diferenças.

A miséria psicológica do narcisismo 
das pequenas diferenças, pode traduzir-se 
por uma miséria perceptiva, como sustenta 
Calligaris (2011, p. 50):

Cada etnia costuma ser pouco sensível às di-
ferenças de fisionomia das outras – tanto indi-
viduais quanto coletivas. Em São Paulo, onde 
vive uma grande comunidade de imigrantes 
japoneses, qualquer oriental, chinês ou core-
ano, é um “japa”. Em Nova York, quando um 
branco tenta descrever um rosto de um ne-
gro, em geral não consegue dizer nada além 
dos traços que valem para a imensa maioria 
dos negros (pele escura, nariz largo, lábios es-
pessos). É como se, na outra etnia, não hou-
vesse diferenças. Não sei se acontece a mesma 
coisa com os negros quando eles olham para 
os brancos, mas é provável que sim.

Aprisionamentos identitários
O que se depreende das posições citadas é 
que o insuportável da alteridade tem sua ori-
gem nas pequenas diferenças narcísicas en-
tre os sujeitos que, sob outros aspectos, são 
idênticos (Freud, [1923] 2011). Observamos 
regularmente no nosso cotidiano, a presença 
do narcisismo das pequenas diferenças. A 
“cultura do ódio”, que traduz um movimento 
identificatário de massa, desfaz o trabalho de 
cultura [Kulturarbeit] que sustenta nossa ci-
vilização (Freud, [1908] 1976), aumentando 
exponencialmente a violência e, por exten-
são, a destrutividad,e e ativando, senão in-
centivando, aquilo que o ser humano tem de 
pior: o primitivo do homem (Freud, [1915] 
1996), isto é, “o homem é o lobo do homem” 
(Freud, [1930] 2010). Observa-se isso na 
intolerância política e nos interesses econô-

micos mundiais que, muitas vezes, procuram 
globalizar os países substituindo a particula-
ridade de cada em um padrão único no qual 
a alteridade do outro é caricaturada, e onde 
não existe espaço para as diferenças. 

Na clínica, o narcisismo das pequenas 
diferenças se faz cada vez mais presente nas 
inúmeras versões do politicamente correto. 
Sustentados pela expressão coringa “lugar 
de fala”,4 assistimos cada vez mais a grupos 
que se organizam em “cernes identitários”, 
nos quais aqueles(as) que a eles não per-
tencem, não podem participar ou, pior ain-
da, não teriam nada a dizer, pois não fazem 
parte daquele núcleo unido pelas identifica-
ções: reuniões dos professores, pais e alunos 
que ocorrem divididos por etnias; psicana-
listas que não podem atender negros, por 
não serem negros; mulheres que dizem que 
“só mulheres podem analisar mulheres”; só 
pessoas que sofreram assédio, em suas dife-
rentes versões, podem entender, e atender, 
quem passou por situações semelhantes, e 
assim por diante. Nesses casos, os proces-
sos secundários ganham todo o psiquismo, 
anulando as particularidades e os modos de 
funcionamento do primário – a atemporali-
dade do inconsciente, a inexistência de ne-
gação, a diferença sexual e outros tantos ou-
tros. Em outras palavras, as fantasias passam 
a ter existência concreta, e as identificações 
se transformam em verdade, anulando o pul-
sional. 

Podemos pensar também nos aprisiona-
mentos identitários nos(as) excluídos(as) por 
racismo, orientação sexual, identidade de 
gênero, posição política, e outras tantas. Tais 
exclusões foram intensificadas com a pande-
mia: alguns por se sentirem sós, outros que 
se sentiram sem ter a quem recorrer, caso 

4. Lugar de fala: conceito introduzido pela filósofa, femi-
nista negra e escritora Djamila Ribeiro. Remete à realidade 
social, financeira, pessoal, histórica etc., do enunciador, o 
que o qualificaria para melhor proferir um discurso sobre 
determinado tema. Isso não significa que quem não perten-
ce àquele grupo não possa expressar sua opinião. Contudo, 
o ideal é abrir espaço para aprender, entender e respeitar o 
que aquele grupo está tentando dizer.
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precisassem de alguma ajuda. Outros ainda 
se sentiram incapazes de lidar com as novas 
configurações do pathos, no sentido da psi-
copatologia fundamental, e intensificaram 
um sofrimento psíquico que estava em esta-
do latente (Berlinck, 1998).

Há igualmente os horrores de dupla ex-
clusão, como vem acontecendo na atualida-
de, com crise dos refugiados na Europa e, 
mais recentemente, com o absurdo da guer-
ra na Ucrânia. Em muitos casos, foge-se por 
não se sentir aceito; por se sentir rejeitado, 
excluído sendo, novamente, excluído nos lo-
cais de “acolhimento”. 

O medo do contágio e do desconhecido 
decorrente da epidemia da covid-19 tomou, 
em alguns casos, proporções paranoicas. Al-
gumas pessoas, e este foi um ponto que me 
chamou a atenção, temiam a “alteridade in-
terna” que se traduzia por uma angústia, ou 
medo, por não estarem se reconhecendo nas 
situações vivenciadas e nas novas configura-
ções da angústia, o que os impedia de apren-
der com o sofrimento, isto é, com as suas 
próprias configurações do pathos.

As consequências destrutivas e negacio-
nistas do narcisismo das pequenas diferen-
ças não passaram despercebidas a Freud. Em 
O mal-estar na cultura (Freud, [1929/1930] 
2010, quando faz observações sobre a revo-
lução russa, ele escreve:

[...] a tentativa de estabelecer uma civiliza-
ção nova e comunista na Rússia encontra o 
seu apoio psicológico na perseguição aos 
burgueses. Não se pode senão imaginar, com 
preocupação, sobre o que farão os soviéticos 
depois que tiverem eliminado seus burgueses.

Considerações finais
O narcisismo das pequenas diferenças, e seus 
desdobramentos, fazem parte da constitui-
ção do sujeito: exclui-se o diferente, o que 
não pensa igual; o que tem outra origem, en-
fim, aquele que expõe a fragilidade de nossa 
“verdade”, de nossa visão de mundo, mos-
trando que ela não é a única leitura do Real. 

Com isso, exclui-se igualmente aquilo que o 
outro encarna e que nos apavora sem trégua, 
pois, já o dissemos, o acesso à alteridade leva 
necessariamente a alterações psíquicas, o 
que é insuportável para alguns.

A dor dos excluídos envolve, além do 
medo angustiante de ser perseguidos no caso 
de imigração irregular, a perda do local de 
residência e, muitas vezes perda de vínculos 
familiares e afetivos. Juntam-se a isso as in-
certezas quanto ao novo lar, a aprendizagem 
de uma nova língua e novas referências sim-
bólicas, e a tentativa de integrar-se em uma 
sociedade que não se escolheu, e que, não 
raro, exclui os excluídos.

Muitas vezes, aqueles e aquelas aprisio-
nados nas identificações, se sentem excluí-
dos pelas referências identificatórias que os 
constituíram, levando-os ao que podería-
mos chamar de autoexclusão. Essa posição 
subjetiva pode ser observada, por exemplo, 
no racismo dentro dos movimentos negros; 
na homofobia presente em sujeitos LGBT-
QIAP+ (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 
transexuais, queer, intersexuais, assexuais, 
pansexuais e outros grupos e variações de 
sexualidade e gênero); na misoginia, nos 
movimentos feministas e assim por diante. O 
preconceito expressa uma moção pulsional 
que o outro desperta no sujeito que o sen-
te, a qual deve, a todo custo, ser aniquilada. 
Ou ainda quando o referencial de valores do 
outro difere do sujeito que exclui, evocando 
moções recalcadas ligadas aos ideais sociais 
(Ceccarelli, 2000).

Embora o fantasma da exclusão nos as-
sombre constantemente, corroboramos para 
que o “descarte” dos inaptos: aqueles(as) que 
não respondem às exigências da sociedade 
de consumo. Essa forma de exclusão é facil-
mente observável quando certas pessoas, jul-
gadas incapazes de consumir, são impedidas 
de entrar nos grandes templos do consumo: 
os shopping centers. Com isso, a exclusão tor-
na-se algo corriqueiro, aumentando drasti-
camente o medo de ser excluídos e, conco-
mitantemente, aprimorando os mecanismos 
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que nos protejam da exclusão para que nossa 
vez não chegue: uma expressão do narcisis-
mo e da pulsão de morte. Muitas vezes, o 
fantasma de ser excluído origina, paradoxal-
mente, atitudes que excluem o sujeito. 

Uma forma de exclusão cada vez mais 
presente na atualidade é a exclusão dos 
idosos, ou a dos “adultos maduros” na feliz 
expressão de Adriana Mendonça e Denise 
Souza (Mendonça; Souza, 2020). Em um 
texto vigoroso sobre a exclusão dos adultos 
maduros, Adriana Mendonça insiste que os 
psicanalistas não podem ficar alheios a essa 
faixa etária: “não podemos continuar com 
a visão desatualizada e preconceituosa de 
um falso empobrecimento psíquico dos adul-
tos maduros” (Mendonça, 2022, p. 51). Os 
adultos maduros se sentem excluídos, pois, 
com o envelhecimento, 

[...] enfrentam a perda social, econômica, afe-
tiva e familiar, além de perdas físicas; os ido-
sos, naquela experiência de privação, deixam 
seu ódio transparecer no meio ambiente e se 
mobilizam para destruí-lo magicamente [...] 
o velho como a criança quer se sentir amada, 
mas ambos são impotentes para alcançá-lo e 
devem obter apoio externo para serem dignos 
de amor (Mendonça, 2022, p. 53-54). 

Ironicamente, por mais terrível que seja, 
a espécie humana continua excluindo, e até 
mesmo matando pessoas, seja por sua posi-
ção política, sua crença religiosa, cor da pele, 
orientação sexual, gênero, mitos fundadores, 
seja por outras tantas formas de “limpeza” 
etnográfica do “impuro”, ou do ameaçador, 
para que uma sociedade “normal”, sem am-
bivalências, seja estabelecida. Excluímos e 
segregamos não por sermos cruéis e insen-
síveis, embora haja aqueles(as) que o fazem 
por prazer. Excluímos, pois o narcisismo das 
pequenas diferenças está presente em todo 
ser humano. 

Quando refletimos sobre as formas de 
exclusão, penso que deveria ser repensada 
a afirmação tão presente no nosso cotidiano 

segundo a qual o racismo e outras formas de 
exclusão seriam estruturais. Tenho por hipó-
tese que toda forma de exclusão, o que inclui 
a alteridade interna, traduz, no fundo, uma 
grande dificuldade, senão impossibilidade, 
de aceitar que o outro teve um trajeto iden-
tificatório diferente do(a) que exclui. Acre-
dito que o racismo seja identificatório e não 
estrutural. Insisto neste ponto, a partir das 
premissas da psicanálise. Podemos, claro, 
falar de racismo estrutural na sociologia, na 
antropologia e em tantas outras disciplinas. 
Mas a psicanálise trabalha com o conceito 
de identificação. E, dentro desse referencial 
teórico-clínico, a noção de estrutural não é 
aplicável. 

Quando as identificações constitutivas do 
sujeito são tomadas como a única possibili-
dade de subjetividade, o sujeito, e o grupo 
ao qual ele se afilia, se veem aprisionados na 
identidade, produzindo um contínuo confli-
to com o diferente.

Abstract
The text brings some reflections on a recurring 
theme today: the politically correct. According 
to the author, actuality has been marked by 
identity ghettos which, supported by the nar-
cissism of small differences, do not consider the 
identifying particularities of other groups and 
exclude those that do not belong to the group. 
This produces an identity imprisonment that 
generates prejudice and segregation. The ori-
gin of prejudice, according to the author, is 
identification and not structural, which opens 
possibilities for understanding prejudice from 
the psychoanalytic point of view.

Keywords: Identification, Prejudice, Exclu-
sion, Narcissism of small differences.
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Eficácia simbólica: 
a palavra do Outro como feitiço

Symbolic efficacy: 
the Other’s word as a spell
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Resumo
Partindo do conceito de eficácia simbólica, o texto traz reflexões sobre o peso simbólico das 
palavras em rituais de enfeitiçamento. Com fulcro nos conceitos psicanalíticos da transfe-
rência, e do estádio do espelho, os autores discutem a semelhança entre a força da palavra no 
xamanismo e na psicanálise. O texto conclui apoiando-se na asserção de Lévi-Strauss de que a 
cura xamânica pode ser o equivalente exato da cura psicanalítica. 

Palavras-chave: Feitiço, Eficácia simbólica, Transferência, Estádio do espelho, Desamparo.

 

A eficácia simbólica
Lévi-Strauss ([1949] 1996) chama de eficácia 
simbólica as curas xamânicas que, graças às 
palavras, ao rito, à oração, ao mantra, entre 
outros expedientes, mostram seu poder de 
cura, mesmo quando não encontram expli-
cação na ciência: é o simbólico que se ma-
nifesta produzindo uma mudança de pata-
mar. Para o antropólogo francês, a eficácia 
dos ritos está na verdade que eles encerram: 
a crença do feiticeiro nas suas técnicas; do 
doente no poder do feiticeiro; e no consenso 
coletivo que sustenta o lugar que é atribuído 
a quem detém o poder de vida e morte.

A cura xamanística, continua Lévi-Strauss 
([1949] 1996, p. 230), 

[...] parece ser um equivalente exato da cura 
psicanalítica, mas com uma inversão dos ter-
mos. Ambas visam a provocar uma experiên-
cia; e ambas chegam a isso, reconstituindo um 
mito de que o doente deve viver, ou reviver. 
Mas, em um caso, é um mito individual que 
o doente constrói com a ajuda de elementos 

tirados de seu passado; no outro, é um mito 
social, que o doente recebe do exterior, e que 
não corresponde a um antigo estado pessoal.

Em seu artigo intitulado Voodoo Death 
[Morte Vudu] e publicado em 1942, o médi-
co fisiologista americano Walter B. Cannon 
faz um apanhado de  narrativas realizadas 
por antropólogos e outras pessoas que ti-
veram contato com povos então chamados 
“primitivos”, nas quais se afirma a ocorrên-
cia de morte física quando da imposição de 
um feitiço. Em povos das Américas Central 
e do Sul, África, Austrália, Nova Zelândia e 
Ilhas do Pacífico, tais eventos puderam ser 
testemunhados e documentados com signi-
ficativa credibilidade. No caso do Brasil, há 
relatos envolvendo os índios Tupinambás 
narrados em Tratado descriptivo do Brasil 
por Soares de Souza (1587) citado por Can-
non (1942).

Os casos são de tal ordem extraordinários 
que podem inclusive despertar a increduli-
dade num leitor ocasional. Conforme se per-
cebe nas narrativas, o feitiço pode ser pro-
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ferido por palavras ou simplesmente por um 
gesto, como no caso abaixo. 

O homem que descobre que está tendo um osso 
apontado em sua direção por algum inimigo é, 
de fato, uma visão lamentável. Ele fica horro-
rizado, com os olhos fixos no osso traiçoeiro e 
com as mãos levantadas como se para afastar 
o meio letal, que ele imagina estar derraman-
do em seu corpo. Suas bochechas empalide-
cem, seus olhos ficam vidrados e a expressão 
de seu rosto fica terrivelmente distorcida [...] 
Ele tenta gritar, mas geralmente o som engasga 
em sua garganta, e tudo o que se pode ver é 
espuma em sua boca. Seu corpo começa a tre-
mer e os músculos torcem involuntariamente. 
Ele balança para trás, cai no chão, e depois de 
um curto período de tempo parece estar des-
maiado; mas logo depois ele se contorce como 
se estivesse em agonia mortal e, cobrindo o 
rosto com as mãos, começa a gemer. Depois 
de um tempo, ele se recompõe e engatinha 
até sua cabana. A partir desse momento ele 
adoece, recusando-se a comer e mantendo-se 
afastado dos afazeres diários da tribo. A menos 
que a ajuda chegue na forma de um contra-
feitiço administrado pelas mãos do Nangarri 
ou curandeiro, sua morte é apenas questão de 
um tempo relativamente curto. Se a vinda do 
curandeiro ocorrer a tempo, ele poderá ser sal-
vo (Cannon, 1942, p. 172, tradução nossa).1

A partir da constatação de estar sob o efei-
to de um feitiço, inicia-se uma sequência de 
eventos que irá rapidamente desconstruir os 
sentimentos de pertencimento e de inserção 
no seio social. Os próprios membros da fa-
mília, crédulos quanto aos efeitos do feitiço, 
iniciam um movimento de afastamento e até 
mesmo de um precoce enlutamento desse fa-
miliar. A essa altura, manter-se coerente com 
o simbólico do grupo é aceitar seu destino, o 
que a vítima do feitiço faz docilmente. Ele se 
recusa a comer e a beber água. Suas forças se 
esvaem e, em pouco tempo, ele morre. 

Cannon, experimentado fisiologista, ela-
bora hipóteses para explicar a causa médica 
das mortes. Ele inicia apontando que o feitiço 
desencadeia sentimentos de medo na vítima. 
Sob o domínio do medo é instaurado no or-
ganismo o conhecido mecanismo de luta ou 
fuga. Trata-se de um conjunto de alterações 
orgânicas, disparadas pelo sistema simpáti-
co-adrenal, que colocam o indivíduo em me-
lhores condições de lutar pela sobrevivência. 
Os batimentos cardíacos se aceleram, a pres-
são sanguínea aumenta, as pupilas se dila-
tam e a adrenalina é despejada na corrente 
sanguínea promovendo a contração de vasos 
periféricos em benefício da oxigenação dos 
grandes músculos. Como a própria palavra 
“luta” ou “fuga” sugere, esse mecanismo se 
destina a curtíssimos lapsos de tempo. O que 
ocorre no fenômeno do enfeitiçamento é que 
a causa do medo, o feitiço, se mantém per-
manente, sustentando essa condição orgâni-
ca que deveria durar apenas alguns segundos 
em sua função normal. O resultado disso, em 
termos fisiológicos, é desastroso. A pressão 
arterial, que havia se elevado num primeiro 
momento, cai acentuadamente em razão da 
vasoconstrição causada pela adrenalina. Os 
órgãos responsáveis pela circulação come-
çam a sofrer os efeitos dessa má circulação 
e entra-se num círculo vicioso, descrito por 
profissionais da área médica como similar ao 
que acontece com grandes ferimentos com 
perda substancial de sangue. A falta de água 
e alimento, em razão da recusa do enfeitiça-

1. No original: The man who discovers that he is being boned 
by any enemy is, indeed, a pitiable sight. He stands aghast, 
with his eyes staring at the treacherous pointer, and with his 
hands lifted as though to ward off the lethal medium, which 
he imagines is pouring into his body. His cheeks blanch and 
his eyes become glassy and the ex-pression of his face becomes 
horribly distorted. […] He attempts to shriek but usually the 
sound chokes in his throat, and all that one might see is froth 
at his mouth. His body begins to tremble and the muscles twist 
involuntarily. He sways backwards and falls to the ground, 
and after a short time appears to be in a swoon; but soon 
after he writhes as if in mortal agony, and, covering his face 
with his hands, begins to moan. After a while he becomes very 
composed and crawls to his wurley. From this time onwards 
he sickens and frets, refusing to eat and keeping aloof from 
the daily affairs of the tribe. Unless help is forthcoming in the 
shape of a counter- charm administered by the hands of the 
Nangarri, or medicine-man, his death is only a matter of a 
comparatively short time. If the coming of the medicine-man 
is opportune he might be saved.
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do, só faz acelerar esse processo. “A pele fica-
ria fria e úmida”, e a morte vem em poucos 
dias (Cannon, 1942, p. 179).

Para além da eficácia simbólica, uma das 
primeiras impressões despertadas pelo rela-
to acima, é a impossibilidade de se separar 
mente e corpo, pois o psiquismo é uma or-
ganização, cujo objetivo é proteger o ser hu-
mano contra os ataques internos (pulsionais, 
passionais), e externos (mudanças ambien-
tais, perdas diversas, alterações orgânicas), 
que ameaçam a vida do sujeito: o psiquismo 
faz parte integrante do sistema imunológico 
(Ceccarelli, 2005). No relato de Cannon, 
o impacto da ameaça psíquica (medo da 
morte) provocada pelo fenômeno do en-
feitiçamento é de tal ordem que a condição 
orgânica, que deveria durar apenas alguns 
segundos em sua função normal, é mantida 
permanentemente, o que desorganiza o or-
ganismo como um todo, levando-o à morte.

Trabalhar a eficácia simbólica e sua rela-
ção com o Outro nos leva a um campo privi-
legiado do trabalho analítico: a transferência.

A transferência
Paralelamente às hipóteses fisiológicas de 
Cannon para explicar o fenômeno do feitiço, 
podemos agora conjecturar acerca das bases 
psíquicas presentes no enfeitiçamento. Qual 
seria a fonte desse poder encarnado pela pa-
lavra? Qual é o liame a entrelaçar o sujeito 
que fala e aquele que se vincula a essa fala de 
forma tão radical? 

Relações distantes, antigas, as primeiras 
relações objetais com os cuidadores, perme-
adas por uma completa dependência, dei-
xariam resíduos passíveis de ser atualizados 
quando do surgimento de circunstâncias fa-
voráveis: esse é o fenômeno da transferência. 

Embora a transferência esteja presente 
em todas as relações ao longo da história hu-
mana, sua particularidade no trabalho ana-
lítico foi introduzida inicialmente por Freud 
e, em seguida, por Ferenczi. No sentido lato, 
o termo “transferência” não se restringe ao 
campo psicanalítico e significa deslocamen-

to, transposição, transmissão, substituição 
de um local a outro (Laplanche; Pontalis, 
1967). O próprio trabalho de análise tem seu 
motor justamente no manejo da transferên-
cia (Freud, [1912] 1972). O analista pode, 
via transferência, ocupar o lugar do supereu, 
instância constituída a partir das primeiras 
identificações, mormente as de ordem pa-
rental (Freud, [1938] 2018). 

Trata-se de um elemento central na escu-
ta, presente na mudança psíquica, que ree-
dita a(s) forma(s) do sujeito se conduzir em 
suas relações com os outros.

Deve-se compreender que cada indivíduo, 
através da ação combinada de sua disposição 
inata e das influências sofridas durante os 
primeiros anos, conseguiu um método espe-
cífico, próprio, de conduzir-se na vida erótica 
– isto é, nas precondições para enamorar-se 
que estabelece, nas [pulsões] que satisfaz e 
nos objetivos que determina a si mesmo no 
decurso daquela. Isso produz o que se pode-
ria descrever como um clichê estereotípico 
(ou diversos deles), constantemente repetido 
– constantemente reimpresso – no decorrer 
da vida da pessoa, na medida em que as cir-
cunstâncias externas e a natureza dos objetos 
amorosos a ela acessíveis permitam (Freud, 
[1912] 1972, p. 133).

Os desejos inconscientes do paciente re-
lativos a seu universo psíquico e reatualiza-
dos pelo processo de análise são repetidos 
na pessoa do analista. Via transferência, o 
analista passa a ocupar o lugar de projeção 
e/ou de introjeção dos clichês estereotípicos 
do analisando. 

São repetições de vivências infantis atra-
vessadas por significativa sensação de atua-
lidade:

[...] toda uma série de vivências psíquicas an-
teriores é reativada, mas não como algo pas-
sado, e sim na relação atual com o médico. Há 
transferências que em nada se distinguem do 
seu modelo no conteúdo, salvo na substitui-
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ção. São, portanto – prosseguindo na metá-
fora –, simples reimpressões, novas tiragens 
inalteradas (Freud, [1905] 1996, p. 312).

Em Transferência e introjeção, Ferenc-
zi ([1909] 1991) afirma que a propensão 
à transferência nos psiconeuróticos (ter-
mo utilizado por Ferenczi para as neuroses 
de transferência em oposição às neuroses 
atuais) manifesta-se em todas as esferas da 
vida e não apenas dentro do tratamento psi-
canalítico.

[...] constatamos que essa tendência para a 
transferência por parte dos psiconeuróticos 
não se manifesta apenas no âmbito de uma 
psicanálise, nem unicamente em relação ao 
médico; muito mais do que isso, a transferên-
cia apresenta-se como um mecanismo psíqui-
co característico da neurose em geral, que se 
manifesta em todas as circunstâncias da vida 
[...] suas fantasias inconscientes ligam acon-
tecimentos e pessoas do momento a eventos 
psíquicos há muito esquecidos [...] (Feren-
czi, [1909] 1991, p. 77-78).

Assim como ocorreria na relação com o 
analista, a transferência na interação com 
objetos atuais se daria a partir de uma asso-
ciação entre estes e distantes fantasias sexuais 
infantis. Esses objetos externos contemporâ-
neos passariam a fazer parte das “séries psí-
quicas” iniciadas na infância e nas primeiras 
vivências amorosas envolvendo as figuras 
parentais. 

Parece, no fim das contas, que a criança ávi-
da de amor, mas inquieta, receosa, persiste no 
adulto, e que todo o amor, ódio ou medo pos-
teriores são apenas transferências ou, como 
diz Freud, reedições de movimentos afetivos 
que surgiram na primeira infância [...] e fo-
ram depois recalcados no inconsciente (Fe-
renczi, [1909] 1991, p. 93).

Ainda em Transferência e introjeção, Fe-
renczi descreve o modo como se dá a for-

mação do sintoma neurótico, a partir do 
recalque de determinados conteúdos. Tais 
conteúdos, que, num primeiro momento, 
envolveriam prazer, passam a causar insu-
portável desconforto a partir do surgimen-
to de incompatibilidades posteriores. Esses 
conteúdos recalcados, no entanto, não se 
calam completamente: eles se fazem ouvir a 
partir da formação de sintomas substitutivos.

A libido inicialmente associada a esses 
conteúdos que em algum momento se tor-
naram incompatíveis com o ego ficaria livre, 
flutuante, ainda que apenas em parte, e se 
associaria a objetos externos aptos a tal as-
sociação. É justamente essa libido residual, 
livre e insatisfeita, o móbil que permite a 
transferência.

Dentro do conceito de introjeção que Fe-
renczi trabalha nessa mesma obra, haveria a 
tendência dos neuróticos de trazer para sua 
órbita de interesse uma parte significativa do 
ambiente externo, como forma de alívio des-
sa libido flutuante. Haveria uma busca per-
manente por objetos de identificação, aptos 
à transferência. 

O neurótico interessa-se por tudo, distribui 
seu amor e seu ódio pelo mundo inteiro. O 
ego do neurótico é patologicamente dilatado 
(Ferenczi, [1909] 2011, p. 95).

Dessa maneira, a introjeção é concebida 
como um processo por meio do qual os neu-
róticos tentam neutralizar os afetos flutuan-
tes, transferindo-os para objetos do mundo 
externo, expandindo sua esfera de interesses, 
seu ego.

O conceito de introjeção, em Ferenczi, 
guarda íntima conexão com o conceito freu-
diano de transferência, com a particularida-
de de que na ideia de introjeção está dispos-
to, de forma mais clara, que o fenômeno em 
questão se dá não apenas em relação à figura 
do analista, mas a todo e qualquer objeto to-
mado pelo Ego.

Retornando ao tema do feitiço, quando 
um determinado conteúdo de linguagem 
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(ainda que meramente gestual) é imposto 
à vítima, isso se dá como um agravo, como 
uma afronta. Ferenczi observa como uma 
fala dessa natureza, advinda do analista (ou 
de um outro personagem passível de trans-
ferência), irá afetar de forma intensa aquele 
que a recebe:

Em contrapartida, uma única palavra um 
pouco menos amistosa, um comentário a pro-
pósito da pontualidade ou de qualquer outra 
obrigação do paciente, basta para desencade-
ar toda a raiva, o ódio, a oposição, a cólera 
recalcada, outrora alimentados a respeito das 
pessoas onipotentes que lhe impunham o res-
peito, pregavam a moral, ou seja, os pais, os 
adultos da família, os educadores (Ferenczi, 
[1909] 1991, p. 81).

É a criança presente no adulto que irá 
receber esses conteúdos de linguagem, com 
a mesma força que receberia de seus pais, 
com todas as implicações decorrentes dessa 
intensa interação primitiva, constituinte do 
sujeito, como vimos anteriormente. 

O estádio do espelho: a presença 
do Outro na formação do sujeito
O mecanismo da transferência, nos moldes 
descritos por Freud e Ferenczi, nos auxi-
lia na compreensão acerca da dinâmica, do 
mecanismo através do qual a palavra provo-
ca impacto no sujeito, seja como dano, seja 
como cura. O conceito lacaniano do estádio 
do espelho irá, por outro giro, nos informar 
acerca da razão da intensidade desse efeito.

O estádio do espelho, como descrito por 
Lacan, nos dá um panorama bastante ilustra-
tivo sobre o modo como os primeiros pro-
cessos identificatórios são constituintes do 
sujeito. O olhar do outro molda, chancela, 
valida as impressões desse observador inex-
periente. 

Freud já havia proposto que o humano 
não se reduz ao biológico. Ao contrário da 
psiquiatria de seu tempo, essencialmente 
adstrita ao anatômico, ao fisiológico, Freud 

desenvolveu um saber em que, de um lado, 
não se desconsidera o biológico, e, de outro, 
se dá a devida voz ao psiquismo. Na Confe-
rência I: Introdução, ele diz:

Essa é a lacuna que a psicanálise busca pre-
encher. Ela pretende fornecer à psiquiatria 
o fundamento psicológico faltante; espera 
descobrir o terreno comum a partir do qual 
se possa compreender a convergência do dis-
túrbio físico e do psíquico. Para tanto, é ne-
cessário que ela se mantenha livre de todo e 
qualquer pressuposto anatômico, químico 
ou fisiológico que lhe seja estranho, que tra-
balhe com conceitos auxiliares puramente 
psicológicos, e é por essa mesma razão que, 
receio, ela lhes parecerá estranha inicialmente 
(Freud, [1916] 1996, p. 27).

Se, por um lado, a influência do biológico 
é inafastável, por outro, as coisas ali não se 
esgotam. Já no Projeto para uma psicologia 
científica, Freud ([1895] 1996) ressalta que o 
recém-nascido humano apresenta uma ab-
soluta dependência frente ao outro incum-
bido de seus cuidados. Esse estado de abso-
luta vulnerabilidade coloca esse outro, essa 
alteridade, como condição sine qua non para 
a sua sobrevivência, para seu próprio surgi-
mento psíquico. A estreita relação entre a de-
pendência biológica e a experiência psíquica 
oriunda dessa dependência é a base daquilo 
que Freud irá chamar de desamparo2 origi-
nário, situação antropológica fundamental 
do humano que, ao nascer, se encontra em 
total dependência de um outro que lhe for-
neça as ações para garantir a sobrevivência. 
A alteridade, o Outro, é a base inicial para a 
construção da subjetividade. 

Sem uma “assistência alheia” – fremde 
Hilfe – (Freud, [1950/1895] 1969, p. 422), 

2. “Desamparo” é a tradução da palavra alemã Hilflosigkeit. 
Ela é composta de três partes: Hilfe, que significa socorro; 
los, que pode ser definido por sem; keit, que forma o subs-
tantivo. Hilflosigkeit, em inglês Helplessness, seria melhor 
traduzido pelo neologismo “insocorribilidade”: somos, por 
definição, “insocorríveis” (Cf. Ceccarelli, 2005, p. 49).
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o recém-nascido é incapaz de promover as 
alterações necessárias à diminuição das exi-
gências pulsionais. A falta de recursos mo-
tores e psíquicos aumenta o valor do objeto 
que promove a diminuição da tensão, pois 
“só ele [o objeto] pode proteger desses peri-
gos e substituir a vida intrauterina perdida” 
(Freud, [1926] 2016, p. 142).

O Outro, que surge como um poder abso-
luto, radical, impactando de forma indelével 
a construção da subjetividade, é aquele(a) 
que garante ao recém-nascido um berço psí-
quico: o lugar que a criança ocupa a partir da 
interpretação que ela faz do desejo do Outro, 
ou seja, de quem lhe deu vida psíquica e a aco-
lheu, ou não, no mundo (Ceccarelli, 2002).

Para que a “sobrevivência psíquica” (Mc-
dougall, 1997) ocorra, o Outro deve ofere-
cer suporte ao candidato potencial a sujeito, 
na travessia de duas “violências” incontorná-
veis, fundamentais e fundantes: a “violência 
primária” (Aulagnier, 1979), que diz res-
peito à introdução do recém-nascido na lin-
guagem atribuindo-lhe um lugar no Outro, 
e a “violência simbólica” (Bourdieu, 2002), 
relativa à aquisição dos códigos e valores da 
sociedade na qual ele se encontra inserido.

Em consonância com sua releitura da 
obra freudiana, Lacan também vai dizer que 
a construção do sujeito se dá não como uma 
evolução biológica, mas como um proces-
so relacional, como um precipitado de uma 
relação com o Outro. O estádio do espelho 
seria o lugar, o campo onde essa experiência 
se desenrola. No trabalho que traz o mesmo 
nome, Lacan aponta a precariedade psicomo-
tora da criança como o elemento que irá im-
por sua total dependência ao Outro. Haveria 
uma “prematuração específica do nascimen-
to no homem” (Lacan, [1949] 1998, p. 100).

O estádio do espelho como formador da 
função do eu (Lacan, [1949] 1998) tem uma 
dimensão de lugar, de campo e uma dimen-
são de experiência, uma dimensão empírica. 
Ao contemplar sua imagem no espelho, a 
criança não infere imediatamente que é ela 
mesma naquela visão. É a partir da troca de 

olhares com um Outro experimentado que 
se dá a chancela, a confirmação de que se 
trata dela mesma na imagem que mira. Esse 
aval da alteridade é parte inafastável dessa 
descoberta do Eu: “Eu sou porque o Outro 
diz que eu sou”. É um reconhecimento que 
sustenta esse conhecimento. 

Essa vivência do estádio do espelho não se 
esgota aí. A cada nova interação que se esta-
beleça entre o sujeito e seu corpo, o sujeito e 
o outro, o sujeito e o corpo do outro, essa di-
nâmica estará presente. A costura da percep-
ção se dá fora do espelho, se dá na interação 
com o outro. Assim, Lacan vai dizer que o Eu 
é produto de uma identificação com o desejo 
do Outro. Para além das figuras parentais, o 
que está do lado de fora do espelho é o es-
paço da linguagem, instância da qual advém 
o “sim”; “sim é você ali no espelho”. Numa 
extrapolação para além do objeto físico, do 
vidro espelhado, o espelho é tudo aquilo ca-
paz de refletir, de devolver ao sujeito a sua 
própria imagem, distinguindo-o como in-
divíduo. O espelho é o grupo, o espelho é o 
olhar do outro. 

O estádio do espelho, segundo Lacan 
([1949] 1998), inaugura o processo de iden-
tificação com a imago do Outro, subsumin-
do o Eu às expectativas da cultura. É o mo-
mento que faz o sujeito mediar os anseios 
pulsionais pelo desejo do Outro. A própria 
maturação, no homem, passa a depender de 
uma “intermediação cultural, tal como se vê, 
no que tange ao objeto sexual, no complexo 
de Édipo” (Lacan, [1949] 1998, p. 102). 

Essa vinculação identificatória encontra 
seu mecanismo perpetuado sob a dinâmica 
da transferência. Ao longo da vida, já não 
serão apenas as figuras parentais a ocupar 
essa função modelar. Outras personagens as-
sumirão esse papel especular ao qual Lacan 
atribuiu o epíteto de o Outro. O processo a 
partir do qual esse Outro passa a ocupar essa 
posição privilegiada inicialmente ocupada 
pelos pais é a transferência. 

Assim, a partir da própria dinâmica de 
construção do sujeito, o Outro passa a exer-
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cer um papel  especular. Aquele que me diz 
quem eu sou passa a deter a verdade sobre 
mim. Com que grau de liberdade é possível 
“ser” à revelia do olhar do outro? Sartre re-
trata essa noção brilhantemente em sua peça 
Entre quatro paredes onde uma das persona-
gens constata não sem surpresa: 

Então, é isto o inferno. Eu não poderia acre-
ditar... Vocês se lembram: enxofre, fornalhas, 
grelhas... Ah! Que piada. Não precisa de nada 
disso: O inferno são os Outros (Sartre, 
[1947] 2022, p. 139).

Conclusão
À guisa de conclusão, podemos pensar como 
estas contatações acerca do poder do feitiço 
jogam no homem contemporâneo alguma 
luz nas interações identificatórias. Harold 
Bloom (2000), renomado crítico literário e 
ensaísta norte-americano, afirma no próprio 
título de uma de suas obras que Shakespea-
re “inventou o humano”. Segundo Bloom, 
Hamlet seria o personagem a inaugurar, na 
tradição ocidental, o mergulho dentro de si 
mesmo, a busca por respostas próprias fren-
te às circunstâncias externas, opondo, as-
sim, uma certa barreira em relação ao olhar 
alheio. 

Ao longo da peça teatral, percebemos 
Hamlet (Shakespeare, [17__?]) vivendo 
uma explosão de consciência. É como se uma 
venda lhe caísse dos olhos a partir de sucessi-
vas decepções com pessoas muito próximas, 
inclusive sua própria mãe. Esse banho de 
consciência vai se estendendo para círculos 
maiores como em sua constatação de quão 
raros são os amigos confiáveis, dos jogos de 
interesse que perpassam praticamente todas 
as relações humanas, da frivolidade das eti-
quetas da corte. 

A nova consciência, no entanto, faz com 
que esse novo homem perca a sensação de 
pertencimento, de espírito coletivo, próprio 
da religiosidade do medievo. Assombrado 
pela aquisição de uma brutal consciência de 
si mesmo, Hamlet destampa essa caixa de 

Pandora e revela o desamparo que nos aco-
mete a todos indistintamente. O que eu seria, 
quem eu seria se estivesse sozinho no mun-
do? A jornada do príncipe na peça parece 
sugerir que todos estamos.

O homem contemporâneo aparenta ter 
esquecido Hamlet. Esse humano da era nas 
redes sociais parece manter um olhar fixa-
mente dirigido ao outro à espera de valida-
ção. O modo como o outro me vê, a interação 
que nele eu suscito, representam aquilo que 
eu sou. O ser, mais do que nunca talvez, pas-
sou a estar fora do sujeito. Ele é definido de 
fora para dentro. 

Já não basta mais existir. É necessário que 
o outro confirme, via likes e comentários, a 
validez de minha existência (seriam as redes 
sociais o Outro da atualidade?). A depen-
dência pela eterna validação externa nos su-
gere que o poder do feitiço nunca esteve tão 
presente. Cumpre postar imagens de sucesso 
em profusão, cenas de família, viagens, pra-
tos sofisticados, corpos arduamente escul-
pidos. Tudo é válido para evitar o feitiço, o 
opróbio reservado aos que vivem uma vida 
supostamente medíocre e enfadonha. 

Além dessa exibição da vida privada, dig-
na de um “show de Truman”,3 o consumo de 
marcas de luxo nunca foi tão simbolicamen-
te emblemático. Seriam as marcas amuletos 
modernos capazes de proteger aquele que as 
ostenta do olhar do outro? 

A partir da asserção de Freud ([1917] 
2010, p. 251) de que o homem não é senhor 
em sua própria casa, podemos inferir que a 
palavra do outro, o olhar do outro são ele-
mentos absolutamente do campo fenomeno-
lógico, algo que guarda muito mais conexões 
com questões inconscientes desse outro do 
que propriamente com o sujeito alvo desse 

3. O show de Truman é um filme estadunidense de 1998, 
em que o protagonista Truman Burbank nasce e cresce num 
ambiente confinado, sem saber que sua vida é, na verdade, 
um show de TV transmitido para milhares de pessoas como 
um reality show. Disponível em: https://www.imdb.com/tit-
le/tt0120382/.
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olhar. Se o homem não é de fato senhor de 
suas ações, que posso eu esperar do outro? 

Como corolário desse desamparo inafas-
tável, Freud nos oferta a liberdade, filha da-
divosa desse ventre sombrio. O fato de haver 
esse abismo insondável entre cada espírito, 
por um lado, nos priva de uma paz que os 
animais aparentam ter; por outro lado, nos 
revela que para o homem não há projeto fei-
to, não há enredo previamente determinado 
e talvez, justamente em razão disso, nós seja-
mos livres. 

Abstract 
This paper aims to present reflections on the 
symbolic weight attached to words on bewitch-
ment rituals, taking the concept of symbolic ef-
ficacy as a starting point. The authors discuss 
the similarities between the power of words 
in “xamanism” and in psychoanalysis, based 
on the psychoanalytical concepts of mirror 
stage and transference. The paper reaches its 
conclusion by leaning on the assertion made 
by Levi-Strauss that xamanic healing corre-
sponds exactly to psychoanalytical healing.

Keywords: Bewitchment, Symbolic efficacy, 
Transference, Mirror stage.
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O funcionamento dos sonhos e a censura
The functioning of dreams and censorship

Renata Franco Leite

Resumo
O presente trabalho se propõe a refletir sobre alguns dos principais aspectos relacionados ao 
fenômeno dos sonhos sob um olhar psicanalítico. Trata-se de uma reflexão realizada a partir 
da teoria dos sonhos proposta por Freud e a relação desse fenômeno com a censura, produzi-
do com o objetivo de entender melhor essas questões que há tanto são motivo não apenas de 
curiosidade, mas também de inúmeros estudos.

Palavras-chave: Sonhos, Censura, Psicanálise.

 

Introdução
Os sonhos sempre foram motivo de mui-
to interesse para o ser humano. Da simples 
curiosidade às inúmeras especulações sobre 
seus significados, esses fenômenos começa-
ram a ser questionados e, então, estudados. 

Luciana Knijnik (2011), no texto Quando 
cai a noite, não apenas faz profundas refle-
xões sobre o entendimento de Freud sobre o 
sonho, mas também leva em conta aspectos 
muito interessantes relacionados à cultura. 
Embora tenhamos aqui um enfoque diferen-
te da autora, precisamos destacar o quanto 
o contexto cultural afetou não só a produ-
ção de Freud, como também o quanto esta 
questão afeta diretamente a compreensão de 
mundo de cada sujeito e, consequentemente, 
sua percepção de aspectos singulares. 

Em 1900, Freud publicou em A interpre-
tação dos sonhos, uma teoria dos sonhos, 
que passou, então, a se concretizar. É possí-
vel afirmar que, embora já existissem estu-
dos sobre os sonhos, essa obra demarca os 
aprofundamentos a respeito do tema e pro-
porciona aos pesquisadores e interessados o 
marco teórico fundamental para suas inda-
gações e investigações. Além disso, podemos 
reconhecer que, apesar da teoria desenvol-
vida por Freud, o “mundo dos sonhos” ain-

da permanece, de certa forma, um mistério 
para aqueles que o estudam. 

A manifestação dos sonhos, muitas vezes, 
se apresenta de maneira confusa e incom-
preensível para o sonhador. Essa confusão 
e a dificuldade de compreender o próprio 
sonho consiste, de acordo com a teoria dos 
sonhos de Freud, num mecanismo de defesa 
ou censura que é realizada pela função egoi-
ca, que rebaixada durante o sono, se mani-
festa no momento em que o sujeito acorda, 
impedindo ou dificultando seu contato com 
o próprio sonho (Zimerman, 1999).

O processo analítico auxilia o sonhador a 
se conhecer mais profundamente e, a partir 
disso, compreender melhor o funcionamen-
to, as manifestações e os significados de seus 
próprios sonhos. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho 
consiste em estudar e refletir sobre os princi-
pais aspectos da teoria dos sonhos e a relação 
que se trava entre tais fenômenos e a censura, 
e os mecanismos de defesa do ser humano. 

Desvendando os principais 
aspectos dos sonhos
Os sonhos, ao longo dos anos, passaram a ser 
percebidos de diferentes formas pela socie-
dade e pelos estudiosos. Inicialmente eram 
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ligados a crenças populares e misticismo, 
até chegarem ao ponto de serem estudados e 
vistos a partir de uma perspectiva cientifica 
(Zimerman, 1999). 

Roudinesco (1998, p. 722) define o sonho 
como: 

Fenômeno psíquico que se produz durante o 
sono, o sonho é predominantemente consti-
tuído por imagens e representações cujo apa-
recimento e ordenação escapam ao controle 
consciente do sonhador.

Freud ([1900] 2013) se apropria do tema, 
estuda as manifestações desses fenômenos 
nos diferentes sujeitos, desenvolve sua teoria 
e publica A interpretação dos sonhos e outras 
revisões em suas obras. Zimerman (1999) 
esclarece que o estudo sobre os sonhos per-
mitiu a Freud desenvolver uma série de ou-
tras teorias, além de ter sido um marco para 
a teoria psicanalítica e a primeira represen-
tação de uma autoanálise feita até então. Ao 
desenvolver sua teoria, Freud não se baseou 
apenas em relatos de pacientes, mas em refle-
xões e conclusões obtidas a respeito de seus 
próprios sonhos.

Brenner (1987, p. 162) completa essa re-
flexão trazendo a importância dessa mani-
festação não apenas pelo seu processo, mas 
também pelo material inconsciente que surge 
através dele. Para o autor, os sonhos revelam: 

[...] os conteúdos mentais que foram repri-
midos ou de qualquer forma excluídos da 
consciência e de sua descarga pelas atividades 
defensivas do ego.

O sonho surge a partir da necessidade 
biológica que o sujeito possui de dormir ma-
nifestando-se como um guardião do sono, 
pois, apesar do desligamento do mundo ex-
terno, o aparelho psíquico permanece em 
funcionamento, de modo que os sonhos, 
através de alguns estímulos, proporcionam 
que o sujeito possa repousar da melhor ma-
neira possível (Zimerman, 1999).

Freud ([1916-1917] 2014) explicita que os 
sonhos se caracterizam essencialmente por 
estímulos psíquicos que buscam a satisfação 
do sujeito de maneira alucinatória. Dessa 
forma, a finalidade dos sonhos seria apa-
rentemente simples: realizar os desejos do 
sujeito, embora essa realização não implique 
necessariamente a obtenção de satisfação ou 
prazer. Apesar dessa simplicidade aparente, 
sabemos que esse desejo não é consciente e 
que, por isso, o sonhador terá dificuldade de 
lidar com seu sonho. Sendo assim, seu ego 
entra em ação com o objetivo de protegê-lo 
do desejo inconsciente, mascarando o sonho 
e dificultando sua compreensão, mantendo, 
assim, o sujeito distante de seus próprios de-
sejos.

A partir do seu estudo sobre os sonhos, 
Freud desenvolveu uma série de outras teo-
rias, a exemplo das estruturas psíquicas id e 
ego, sendo o superego uma estrutura auxi-
liar ou complementar ao ego. Nos sonhos, 
a estrutura que exerce função principal é o 
id, enquanto o superego está adormecido e 
o ego sob “rebaixamento”, ou seja, com suas 
defesas diminuídas permitindo que o in-
consciente se manifeste através de imagens e 
representações e consentindo que os desejos 
do sujeito sejam, de alguma maneira, satis-
feitos (Zimerman, 1999).

Sobre a dinâmica que surge nos sonhos, 
Freud ([1916-1917] 2014) coloca quatro mo-
mentos principais que garantem a sua estru-
tura: (a) sonho latente, (b)sonho manifesto, 
(c) elementos deformados e (d) elementos 
pouco deformados. O sonho latente seria, 
em resumo, a forma completa do sonho. 
Nele, todos os conteúdos surgem e intera-
gem. Porém, devido à censura e aos mecanis-
mos de defesa, o sonho latente ou “umbigo 
do sonho” jamais é alcançado. O sonho ma-
nifesto seria aquele que é relatado pelo pa-
ciente e que, muitas vezes, não tem sentido 
para o sonhador. Os elementos deformados 
e pouco deformados são aqueles que surgem 
tanto para dar sentido ao sonho, quanto para 
confundir o sonhador, podendo ser elemen-
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tos antigos, como memórias, ou resquícios 
diurnos de situações vividas atualmente pelo 
sujeito (Freud, [1916-1917] 2014)

Com base nesses quatro momentos, po-
demos questionar os motivos pelos quais os 
sonhos são esquecidos e/ou se tornam mui-
tas vezes confusos para o sonhador. Freud 
([1916-1917] 2014) considera que isso ocor-
re devido à necessidade de proteção do sujei-
to, pois os desejos manifestados nos sonhos 
nem sempre são conscientes e concebíveis 
para quem sonha. Dessa forma, quando o 
ego não é responsável pela censura e pelo 
consequente esquecimento, o próprio sujei-
to, ao acordar, utiliza-se dos seus mecanis-
mos de defesa, em especial da negação, para 
conseguir lidar com essa manifestação. 

A censura é conceituada por Roudinesco 
(1998, p. 108) como a 

[...] instância psíquica que proíbe que emerja 
na consciência um desejo de natureza incons-
ciente e o faz aparecer sob forma travestida. 

Tendo isso em vista, entendemos que a 
censura segue conservando a deformação, e 
a associação livre é a maneira mais eficiente 
de buscar significados e, assim, chegar a um 
entendimento ou interpretação do sonho. 
Vale ressaltar que, por não querer ou por 
simplesmente não aceitar a própria inter-
pretação, o sujeito muitas vezes nega os seus 
desejos, tanto para o analista, quanto para si 
mesmo.

Descobrimos que a deformação do sonho, 
que nos turva sua compreensão, é conse-
quência de uma atividade censória dirigida 
contra os desejos inconscientes inadmissíveis 
(Freud, [1916-1917] 2014, p. 200).

Zimerman (1999, p. 176) apresenta os 
fenômenos psíquicos que Freud descreve 
como decorrentes da formação do sonho. É 
interessante destacar três desses fenômenos 
para que possamos entender melhor a dinâ-
mica e funcionamento dos sonhos. 

• Elaboração onírica secundária. Consiste 
numa atividade do ego, durante o sono, que 
se encarrega de disfarçar e dissimular aquilo 
que está reprimido no inconsciente e que está 
“proibido” de aparecer no inconsciente em es-
tado “bruto”.
• Conteúdo latente do sonho. Corresponde 
ao conjunto de – ocultos – desejos, pensa-
mentos, sentimentos, representações, angús-
tias que estão represados no inconsciente e 
que somente terão acesso ao pré-consciente 
e ao consciente após o disfarçamento reali-
zado pela, acima aludida, elaboração secun-
dária.
• Mecanismos defensivos do ego. Conden-
sação: (o trabalho do sonho tem sempre por 
finalidade formar uma imagem única que 
represente simultaneamente todos os com-
ponentes do conteúdo latente, o que pode 
ser feito por omissões, fusão, neologismos, 
etc.); deslocamento: (refere que há um des-
locamento de significados ao longo de uma 
cadeia associativa, pelo “deslizamento” de 
um significante para outro, à maneira do 
que se passa em um jogo de bilhar) e sim-
bolização. Neste último caso, durante mui-
to tempo Freud acreditou que haveria uma 
linguagem simbólica universal, de tal sorte 
que um mesmo símbolo teria o mesmo sig-
nificado para todos (por exemplo, o apare-
cimento de uma tal “serpente” em qualquer 
sonho seria sempre um símbolo fálico), 
porém aos poucos o simbolismo onírico 
corresponde aos significados específicos de 
cada indivíduo e, também, das suas respec-
tivas repressões (assim, aquela hipotética 
“serpente” do sonho pode, para alguns, de 
fato, representar um pênis, enquanto para 
outros pode significar uma pessoa má, pér-
fida, traiçoeira, tal qual uma cobra veneno-
sa, e assim por diante).

Compreendida a dinâmica e o funciona-
mento dos sonhos, outra questão surge rela-
tivamente à sua interpretação. Freud ([1916-
1917] 2014, p. 229) propõe que, para a inter-
pretação dos sonhos:
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Basta que se valham das duas técnicas com-
plementares, evocar no sonhador associações 
que os conduzam do conteúdo substituto ao 
verdadeiro e, a partir de seu próprio conhe-
cimento, trocar os símbolos por seus signifi-
cados.

A partir do momento em que é identifica-
do cada um dos itens presentes nos sonhos, o 
sonhador pode atribuir aos símbolos os sig-
nificados que lhe cabem e, com isso, tornar-
se consciente e responsável por seus próprios 
desejos. É importante acrescentar que não 
se trata de um trabalho simples e que e pe-
los mais variados motivos, pode desanimar 
o sonhador de buscar um aprofundamento 
dessas questões (Freud, [1916-1917] 2014).

Vale mencionar que, depois que Freud 
desenvolveu a teoria dos sonhos, alguns au-
tores deram continuidade a esse estudo, po-
rém nem todos mantiveram a sua essência. 
Diferentemente do que Freud havia propos-
to, foram apresentadas algumas discordân-
cias sobre determinados aspectos da teoria, 
a exemplo do entendimento a respeito da 
origem do sonho, pois, embora Freud tivesse 
descrito o sonho como uma forma de satis-
fação alucinatória, acrescentaram-se outros 
fatores como responsáveis pela manifestação 
do sonho. 

Além disso, a relação estabelecida entre 
os sonhos e a sexualidade, como vista por 
Freud, é questão que até hoje gera polêmica 
e promove uma série de discordâncias por 
parte de outros autores (Zimerman, 1999).

Conclusão
Embora possamos pensar inicialmente que 
a teoria dos sonhos é simples, sua comple-
xidade é patente. Estudar o tema abrange 
um aprofundamento da teoria freudiana e 
não apenas se reduz a identificar a origem, 
mas também a refletir a respeito de outras 
questões, como os diversos fenômenos que 
se dão ao longo dos sonhos, os mecanismos 
de defesa que são utilizados pelo ego para 
defender o sujeito de seus próprios desejos, 

além das interferências externas, a exemplo 
das dinâmicas culturais que podem interferir 
na censura. 

Podemos destacar, através dos recortes 
teóricos trazidos, como é importante pensar 
sobre a teoria dos sonhos tendo em vista o 
seu surgimento antes mesmo de Freud, e sua 
manifestação clínica, além da presença da 
censura como presente no processo de aná-
lise.

Embora outros estudos e críticas à teoria 
freudiana dos sonhos tenham surgido atra-
vés de outros autores, não nos propusemos 
a analisá-las neste artigo, já que entendemos 
que Freud é a principal referência sobre esta 
teoria e sobre como a teoria psicanalítica 
pensou e descreveu as questões relativas ao 
tema.

Abstract
The present work proposes to reflect on some 
of the main aspects related to the phenomenon 
of dreams. This is an excerpt on the theory of 
dreams proposed by Freud and the relation-
ship of this phenomenon with censorship, 
made with the aim of better understanding 
these issues that have been a reason not only 
for curiosity, but also for countless studies. 

Keywords: Dreams, Censorship, Psychoa-
nalysis.
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The singularity of the psychoanalytic craft 
in a “Mcdonaldized” and “Disneyized” World

Ricardo Azevedo Barreto

Resumo
Este artigo enfatiza a singularidade do ofício psicanalítico. Refere-se a um mundo ‘mcdonal-
dizado’ e ‘disneyzado’ em que a humanização é uma das perspectivas inestimáveis para o reen-
cantamento do que vem sendo coisificado ao longo dos tempos. Desse modo, busca colaborar 
para a arte psicanalítica continuar a contribuir para as subjetividades e as culturas. 

Palavras-chave: Psicanálise, McDonaldização, Disneyzação, Humanização, Singularidade.

 

A psicanálise não pode ser concebida como 
uma linha de montagem, assim como o ofí-
cio psicanalítico não é uma mercadoria vale-
doura. Cada psicanalista é único. Qualquer 
encontro psicanalítico é singular. Ademais, a 
psicanálise tem em seu cerne a criatividade, 
e não há uma acepção única sobre essa ques-
tão no campo psicanalítico.

Na perspectiva winnicottiana, o viver 
criativo se correlaciona primariamente à 
ilusão onipotente de criar o mundo, quando 
quem faz a maternagem dispõe a condição 
de proporcionar ao bebê o que necessita. 
Desse modo, o bebê pode sentir que ele é 
quem cria os objetos. Nessa abordagem, o 
ambiente facilitador ou suficientemente bom 
é ressaltado (Abram, 2000).

[...] Winnicott se refere ao fato de que, quan-
do as falhas ambientais ameaçam a continui-
dade existencial da criança, esta se vê obriga-
da a deformar o seu verdadeiro self em prol de 
uma submissão às exigências ambientais [...] 
(Zimerman, 1999, p. 58).

[...] o emprego que Winnicott faz do paradig-
ma bebê-mãe suficientemente boa, apresenta-

do como uma forma de compreender melhor 
aquilo que poderia ser provido pela relação 
analítica, torna-se a base da teoria do holding 
[...] (Abram, 2000, p. 136).

[...] podemos estabelecer que é o setting analí-
tico que fornece o ambiente de holding neces-
sário ao paciente (Abram, 2000, p. 138).

As concepções de verdadeiro e falso selves 
são centrais na abordagem winnicottiana, 
pois um e outro habitam um mesmo sujeito 
(Zimerman, 2004).

Apenas o verdadeiro self pode ser criativo, e 
apenas ele pode sentir-se real. Considerando-
se que o verdadeiro self se sente real, a existên-
cia de um falso self resulta em um sentimento 
de irrealidade ou de inutilidade (Winnicott 
apud Abram, 2000, p.  235).

Se o desenvolvimento do verdadeiro self 
é nuclear na abordagem winnicottiana, abar-
cando o analista e o analisando, indaga-se se 
os constructos sócio-históricos contemporâ-
neos são favoráveis ou não ao setting psica-
nalítico. Não é incomum ouvir sobre a racio-
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nalização do trabalho e a desumanização em 
distintos âmbitos da sociedade, o que afeta, 
inclusive, o ofício psicanalítico.

Ritzer (1993) menciona que a mcdonaldi-
zação da sociedade afeta diferentes âmbitos. 
Os princípios dos fast-foods se espalham a 
esferas mais amplas da vida social por meio 
da busca de eficiência, cálculo, previsibilida-
de e controle (Ritzer, 1993, Thorpe et al., 
2016). 

Entretanto, a psicanálise não pode ser 
compreendida sem o desenvolvimento do 
psicanalista autêntico, autenticidade que se 
constrói no decorrer de sua história de vida 
e de seu vínculo com sua formação psica-
nalítica por meio do tripé das instituições 
psicanalíticas: análise pessoal-estudo da psi-
canálise-supervisão. O ofício psicanalítico, 
por conseguinte, não pode ser submetido à 
lógica contemporânea da produtividade, do 
controle e da previsibilidade, pois se consti-
tui na e da singularidade.

Bryman (2007) refere-se à disneyzação 
da sociedade por intermédio da qual os 
princípios dos parques temáticos da Dis-
ney alcançam diferentes âmbitos da socie-
dade. 

Bryman argumenta que a “disneyzação” 
está no âmago da sociedade de consumo 
contemporânea.

[...] pode transformar coisas do dia a dia, 
como fazer compras e comer, em eventos es-
petaculares e sensacionais. Ao mesmo tempo, 
no entanto, a tendência a reagrupar coisas 
num formato sanitário mina a autenticidade 
de outras experiências e lugares. [...] os prin-
cípios por trás da organização de tais parques 
dominam cada vez mais outras áreas [...] 
(Thorpe et al., 2016, p. 126-127). 

Como se pode pensar, o ofício psicanalí-
tico é singular, promovendo experiências de 
autenticidade e encontros únicos. Lida com 
os sofrimentos, as dores, as perdas, os lutos, 
o nonsense e o inominável. Promove não o 
espetacular, o sensacional, mas o contato 

com os efeitos do inconsciente e o mal-estar 
do existir de forma ímpar.

Freud [(1930) 1996] elucida que há um 
mal-estar na cultura em função da renúncia 
da liberdade pulsional ou da satisfação dos 
impulsos em troca de segurança no mundo 
dito civilizado.

A partir dessa constatação, pode-se com-
preender que os laços civilizatórios levam ao 
sofrimento, e as experiências espetaculares 
não têm potência para o destituir a longo 
prazo. Além disso, algumas dessas experiên-
cias privariam a priori quem não tem privi-
légios na sociedade de consumo.

Diante do existir contemporâneo, seus 
sofrimentos e paradoxos, garantir o espaço 
para a singularidade do ofício psicanalítico, 
que não é colonizado pela mcdonaldização 
e pela disneyzação da sociedade, é uma di-
mensão que instiga e ecoa.

Há muito tenho visto o mundo contemporâ-
neo como uma “pandemia” de coisas ou ob-
jetos, da qual a humanização é uma das pers-
pectivas preciosas para o reencantamento do 
que tem sido coisificado ao longo dos tempos 
(Barreto, 2021, p. 135).

Pensa-se, por conseguinte, que os psica-
nalistas – em seu ofício único – e as institui-
ções psicanalíticas – em sua genealogia e sua 
diversidade – podem contribuir, e muito, nas 
intervisões de sua arte para a singularidade 
plural das subjetividades e das culturas no 
século XXI, XXII e adiante. 
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Uma ferida de tão sensível
grita mais ou se enlaça
com outras sem nome...

Anônima
não deslinda
sem letras
ou alfabeto
grita por dentro
sem eco...

No metabolismo enigmático
do corpo sem aura
expede-se sua certidão de nascimento.

O mundo não é a terra
nem a linguagem o uni...verso...
existem sofrimentos, perdas e lutos
que só conheceremos no século XXII
se a Vida for Digna.

Abstract
This paper emphasizes the singularity of the 
psychoanalytic craft. It refers to a ‘McDon-
aldized’ and ‘Disneyized’ World in which the 
humanization is one of the invaluable per-
spectives to the reenchantment of what has 
been objectified over time. In this way, it seeks 
to collaborate for the psychoanalytic art con-
tinuing to contribute for the subjectivities and 
cultures. 
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Psychoanalysis and education: 

fragments of an experience of building a 
socio-emotional project in the school context

Waleska Pessato Farenzena Fochesatto

Resumo
A escuta e o olhar psicanalíticos no contexto escolar são de grande valia na construção de um 
ambiente saudável, acolhedor e atento às demandas psíquicas da infância. Principalmente em 
tempos de pandemia e devido à sua incidência no psiquismo dos indivíduos, a criação de es-
paços de escuta e intervenção diante das questões emocionais se faz necessária e urgente. Este 
texto pretende articular os benefícios do diálogo entre a psicanálise e a educação, bem como 
trazer fragmentos de uma experiência em uma escola de Veranópolis (RS).

Palavras-chave: Psicanálise, Educação, Infância.

 

Psicanálise e educação são campos de conhe-
cimento distintos, mas quando dialogam en-
tre si, produzem grandes benefícios, poden-
do proporcionar encaminhamentos e for-
mas de intervenção mais assertivas no que 
se refere às demandas escolares. Este artigo 
pretende fazer uma articulação entre psica-
nálise e educação através do relato de uma 
experiência de construção de projeto socioe-
mocional em uma escola particular. 

Segundo Outeiral (2005), a função da es-
cola é educar, isto é, conforme o significado 
etimológico da palavra – “colocar para fora” 
o potencial do indivíduo e oferecer um am-
biente propício ao desenvolvimento dessas 
potencialidades, ao contrário de ensinar, 
que é in + signo, ou seja, colocar “signos 
para dentro” do indivíduo. Evidentemente, 
a criança chega à escola levando consigo as-
pectos constitucionais e vivências familiares, 
porém o ambiente escolar será também uma 

peça fundamental em seu desenvolvimento. 
Esses três elementos – aspectos constitucio-
nais, vínculos familiares e ambiente escolar 
– constituirão o tripé do processo educa-
cional. Nesse sentido, educar também passa 
pela dimensão do cuidado no que se refere 
aos aspectos, não só de aprendizagem, mas 
também de cuidado com o corpo e com o 
psiquismo que habita ou está em vias de ha-
bitar o corpo.

Na perspectiva da ética do cuidado, a 
função do professor nos remete à fábula de 
Higino,1 também conhecida como Mito do 
Cuidado, que narra o papel do cuidador na 
estruturação do homem, aproximando-nos 

1. Poeta latino, 50-139 d.C.
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de uma leitura poética sobre a constituição 
da humanidade. 

Conta-se:

Cuidado, ao atravessar um rio, viu uma massa 
de argila e, mergulhado em seus pensamen-
tos, apanhou-a e começou a modelar uma fi-
gura. Enquanto deliberava sobre o que fizera, 
Júpiter apareceu. Cuidado pediu que ele desse 
uma alma à figura que modelara e facilmen-
te conseguiu. Como Cuidado quisera dar seu 
próprio nome à figura que modelara, Júpiter 
o proibiu e ordenou que lhe fosse dado o seu. 
Enquanto Cuidado e Júpiter discutiam, apa-
receu Terra, a qual igualmente quis que seu 
nome fosse dado a quem ela dera o corpo. 
Escolheram Saturno como juiz e este equitati-
vamente assim julgou a questão: “Tu, Júpiter, 
porque lhe deste a alma, tu a receberás depois 
de sua morte. Tu, Terra, porque lhe deste o 
corpo, Tu o receberás quando ela morrer. 
Todavia, porque foi Cuidado quem primeira-
mente a modelou, que ele a conserve enquan-
to ela viver. E, agora, uma vez que, entre vós, 
existe uma controvérsia sobre o seu nome, que 
ela se chame Homem, porque foi feita do hú-
mus [da terra] (Rocha; França, 2011, p. 75).

De acordo com Rocha e França (2011), 
as dimensões do cuidado atravessam os 
indivíduos desde sempre, participando e 
contribuindo para a construção da subje-
tividade. Portanto, a marca da presença do 
outro, transforma o cuidado em um elemen-
to fundamental no processo de subjetivação, 
conferindo-lhe uma função estruturante na 
vida, posto que a maneira como somos rece-
bidos e reposicionados no mundo guarda re-
lação direta com as formas de ser e de existir. 
No ambiente escolar, a figura do professor, 
ao promover uma presença de acolhimento 
e sustentação, leva a uma experiência de in-
tegração expressa pelo equilíbrio subjetivo 
e espontâneo. Essa função tem se tornado 
cada vez mais importante se considerarmos 
o fato de que as crianças têm ingressado cada 
vez mais cedo no ambiente escolar, em gran-

de parte das vezes, com menos de um ano de 
vida.

Ribeiro (2014) afirma que a educação e 
a psicanálise percorrem um complexo ca-
minho, entrelaçando seus saberes sobre o 
desenvolvimento do ser humano. Esse entre-
laçar permitiu o levantamento de questões 
relacionadas ao funcionamento psíquico do 
ser humano, à relação de transferência alu-
no-professor, ao prazer de aprender (questão 
do desejo), à terapêutica da educação, à lin-
guagem, etc. Ainda conforme a autora, a psi-
canálise, como corpo teórico, e a educação, 
como discurso social, imbricam-se em um 
processo de mudanças que afeta tanto uma 
quanto outra no que tange às suas áreas de 
atuação.

Donald Winnicott (1990) nos traz a 
ideia de que todo o indivíduo é dotado de 
uma tendência inata ao amadurecimento, 
o que significa, à integração numa unida-
de. Apesar de inata, a tendência ao ama-
durecimento não se realiza apenas com a 
passagem do tempo. Para que venha a se 
realizar, o bebê e, mais tarde, a criança, 
dependem fundamentalmente da presen-
ça de um ambiente facilitador que forneça 
cuidados suficientemente bons. O ama-
durecimento começa em algum momen-
to após a concepção e, quando há saúde, 
não cessa até a morte. Entretanto, a ênfase 
da teoria do amadurecimento emocional 
recai sobre os estágios iniciais, período 
em que os alicerces da personalidade e da 
saúde psíquica estão sendo construídos. 
Ainda segundo Winnicott (1990), a saú-
de é um estado complexo, que tem suas 
próprias exigências e deve ser pensado em 
si mesmo. Assinala, em sua teoria, a exis-
tência de dificuldades que pertencem ao 
próprio fato de estar vivo e de amadurecer. 
Desde seu início, a vida é difícil em si mes-
ma e a tarefa de viver, de continuar vivo e 
amadurecer é uma batalha que permanece. 
Guimarães Rosa ([1956] 1986, p. 94), em 
Grande sertão: veredas, sabiamente disse 
que “viver é um rasgar-se e remendar-se”.
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“A hora do eu”
O projeto teve início em janeiro de 2021, 
quando a equipe diretiva da AVAEC - Unida-
des Educacionais, escola particular sediada 
no município de Veranópolis (RS), me desa-
fiou a coordenar um projeto socioemocional 
voltado aos dois últimos anos da educação 
infantil e ao primeiro ano do ensino funda-
mental, portanto abrangendo crianças na 
faixa etária dos 4 aos 7 anos. Assim, nasceu o 
projeto A hora do eu com o objetivo oferecer 
aos alunos um ambiente facilitador no de-
senvolvimento de aspectos socioemocionais. 
Para tanto, é preciso trabalhar maciçamente 
com os professores a fim de oferecer escuta e 
afinar a escuta deles em relação ao que é dito 
e àquilo que fica na instância do não dito. 
Mais do que o ímpeto de ocupar um lugar 
de onipotência na resolução de conflitos, é 
preciso aprender a escutar os conflitos e os 
indivíduos que compõem determinada rea-
lidade.

A metodologia do projeto passa funda-
mentalmente pela formação e pelo suporte, 
oferecidos uma vez ao mês a todos os pro-
fessores titulares e auxiliares da instituição 
de ensino, no sentido de abordar os aspectos 
constitutivos do desenvolvimento humano, a 
partir de autores como Freud, Melanie Klein, 
Donald Winnicott, Françoise Dolto, André 
Green, Maria Cristina Kupfer e outros teóri-
cos da contemporaneidade. 

Além disso, foram oferecidos com fre-
quência quinzenal espaços de escuta aos 
professores e coordenadores dos níveis de 
ensino aos quais o projeto é direcionado, ou 
seja, aqueles que desenvolvem diretamente 
as atividades de A hora do eu com as turmas. 
Mediante essa atividade denominada super-
visão, tem sido possível, inaugurar um espa-
ço de escuta sob o viés psicanalítico, em que 
a transferência e a contratransferência na 
relação professor-aluno pode ser analisada, 
com a instrumentalização dos professores 
para lidar com demandas e conflitivas diver-
sas. Além disso, com esses encontros preten-
de-se pensar nas atividades a serem desen-

volvidas com os alunos, bem como treinar a 
escuta dos professores aos processos, não só 
do desenvolvimento infantil, mas também 
em relação a outros aspectos subjetivos e in-
conscientes que eclodem no ambiente esco-
lar. 

Como nos ensinam Outeiral e Cereser 
(2005) na obra O mal-estar na escola, o ob-
jetivo desses encontros com os professores é 
buscar significados, hipóteses para os acon-
tecimentos daquela realidade escolar, subje-
tivando, assim, a experiência vivida, ou seja, 
a criação de estratégias de pensamento para 
significar uma vivência.

Articular psicanálise e educação é um desa-
fio. O fato de a psicanálise se oferecer como 
um importante fundante do instrumento de 
escuta é o que nos possibilita, muitas vezes, 
contribuir para a leitura do mal-estar vivido 
pelo professor na sala de aula em relação ao 
ato educativo na atualidade (Outeiral; Ce-
reser 2005, p. 58).

Longe de pretender normatizar compor-
tamentos, a intenção é 

[...] pensar como se produz a subjetividade do 
sujeito a partir do ordenamento dos sistemas 
simbólicos transmitidos pelo social (Outei-
ral; cereser, 2005 citados por Schaffer, 
1999, p. 35).

Ribeiro (2014) nos diz que Freud intro-
duz a noção de educador analisado ou com 
informação psicanalítica que conduziria o 
processo educativo no caminho da realidade, 
trazendo a concepção de um trabalho edu-
cativo psicanaliticamente esclarecido. Nesse 
aspecto, Ribeiro (2014) cita Kupfer (2006, 
p. 119), autora que propõe à transmissão da 
psicanálise para além da clínica quando diz 
que “há uma transmissão da psicanálise ao 
educador, além daquela que poderia ser feita 
no divã”.

Com desses grupos foi possível observar 
que o retorno das atividades escolares em 
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plena pandemia apresentou muitos desafios. 
Nasce uma nova escola, atravessada não só 
pelos protocolos de higiene, distanciamen-
to, medo da contaminação, mas também 
pela rica e indispensável oportunidade de 
oferecer um ambiente suficientemente bom, 
como nos diria Winnicott, para sustentar e 
acolher as vicissitudes de um tempo marca-
do por tantos traumas. Nesse sentido, o am-
biente escolar apresenta-se como um terreno 
fértil para que se criem narrativas sobre as 
privações, o luto e o sofrimento desse tem-
po ímpar da história da humanidade, tempo 
que tem deixado marcas em todos nós.

Nos grupos com as crianças, no momento 
denominado A hora do eu, coordenados pe-
las professoras titulares das turmas, são tra-
balhadas diversas questões, como “a noção 
de eu”, que passa por aspectos do corpo e da 
capacidade de nomear sensações e emoções 
como, raiva, saudades, amor, nojo. Especifi-
camente nesta atividade, as crianças foram 
convidadas a desenhar seu próprio corpo em 
um papel pardo. E a partir da construção da 
imagem corporal de cada um, elas elegeram 
as cores que pudessem corresponder às di-
versas emoções e, então, situar as emoções 
nas partes do corpo projetado no papel, cada 
um ao seu modo. 

Obviamente os desdobramentos dessa 
atividade foram muito diferentes em cada 
turma, dependendo das especificidades de 
cada grupo. Além disso, a fim de trabalhar 
aspectos emocionais, são utilizadas ferra-
mentas lúdicas e artísticas, como a criação 
de histórias e a utilização da literatura infan-
til de qualidade, que permite a identificação 
das crianças com os personagens, o que abre 
posteriormente um campo de reflexão e a 
possibilidade de simbolização e construção 
de novos sentidos para a realidade. 

Maria Rita Kehl (2006, p. 18), no prefá-
cio da obra Fadas no divã, nos lembra que, 
contar histórias, não é apenas um jeito de dar 
prazer às crianças, mas sobretudo um modo 
de ampará-las em suas angústias, ajudá-las 
a nomear o que não pode ser dito, ampliar 

o espaço da fantasia e do pensamento. Kehl 
cita Corso (2006, p. 18), que diz que “a fic-
ção acaba sendo uma saída para que certas 
verdades se imponham”. A arte, nessa pers-
pectiva, é um recurso amplamente utilizado 
no projeto.

O projeto aborda amplamente o fenôme-
no da transferência postulado por Freud. 
Ribeiro (2014) afirma que o próprio Freud, 
em 1914, fala que o professor pode ser ou-
vido quando está revestido por seu aluno de 
uma importância especial. Isso significa que 
a aprendizagem está focada não somente nos 
conteúdos, mas também passa invariavel-
mente por questões inconscientes que se ma-
nifestam na transferência e na contratrans-
ferência. O fenômeno da transferência pode 
ser entendido como reedições de vivências 
psíquicas que são atualizadas na relação com 
o professor. 

Ribeiro (2014) argumenta que a transfe-
rência é um fenômeno percebido em todas 
as relações humanas e pode produzir efeitos 
reparáveis tanto positivos quanto negativos. 
Saber da existência e conhecer a dinâmica 
desse fenômeno tem se mostrado um recurso 
importante na construção deste projeto, uma 
vez que os professores, em sua maioria, des-
conhecem o poder que têm em suas mãos.

A transferência é, antes de tudo, transferir 
sentidos e representações, e que no contexto 
escolar, de acordo com Santos (2009) ganha 
vida na relação professor-aluno, reeditando, 
no presente, os impulsos e fantasias marcados 
nos primeiros anos de vida, a partir das rela-
ções parentais e fraternais que foram deter-
minantes para o sujeito na sua constituição. 
Na escola, portanto, o professor, a exemplo do 
analista, e independentemente de sua ação, 
pode despertar afetos no aluno para além 
daquilo que ele próprio tem noção conscien-
temente. O mesmo pode acontecer ao pro-
fessor, por parte do aluno. Porque esse fenô-
meno pode se estabelecer nesses dois senti-
dos – numa via de mão única – transferência 
e contratransferência (Ribeiro, 2014, p. 26).
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Entendemos que os grandes diferenciais 
deste projeto são a escuta da infância, a par-
tir da singularidade de cada grupo e indiví-
duo, bem como o acolhimento dos professo-
res, no sentido de escutá-los e oferecer as fer-
ramentas da psicanálise que possam auxiliar 
em uma leitura inconsciente dos fenômenos. 
Quando menciono o termo “escuta”, me re-
firo a uma escuta ativa, amoral e preparada 
para acolher os sujeitos do contexto escolar, 
em suas demandas e eventuais sofrimentos; 
sustentada pela ética do cuidado, auxiliando 
na prevenção tanto do adoecimento psíqui-
co quanto do empobrecimento das relações. 
O olhar da psicanálise nos instrumentaliza a 
traduzir aspectos inconscientes, passíveis de 
serem desvendados e proporciona interven-
ções mais assertivas.

Françoise Dolto, médica pediatra e pio-
neira no atendimento de crianças na França, 
em uma época em que as crianças não eram 
escutadas, ressaltou a capacidade delas em 
comunicar questões emocionais de forma 
singular, além se serem ativas na aprendiza-
gem. A escola, na percepção de Dolto (1998), 
é um mundo expandido, que possibilita um 
distanciamento da família e a consequente 
socialização. Através dela, a criança precisa 
encontrar meios de se expressar, fazer-se en-
tender pelas pessoas que não a conhecem e 
não conseguem antever suas necessidades. 
Nesse sentido, a escola cria pontes com a so-
ciedade. 

Considerações finais 
O ano 2020 e seus atravessamentos pandêmi-
cos, provou de forma definitiva que a escola 
é não somente espaço de aprendizagem, mas 
também de pertencimento social e produção 
de saúde mental. 

A psicanálise, no ambiente escolar, agre-
ga valor no sentido de perceber e traduzir os 
movimentos inconscientes que por ele cir-
culam. Possibilita um olhar singular e dife-
renciado na relação professor-aluno através 
dos conceitos de transferência e contratrans-
ferência; oferece ao professor a possibilidade 

de uma leitura ampliada acerca dos fenôme-
nos do desenvolvimento humano; habilita 
o professor na percepção de sintomas que 
eventualmente possam se manifestar no 
contexto da aprendizagem e instrumentaliza 
a pensar sobre as questões inconscientes in-
dividuais que invariavelmente se atravessam 
nas relações. 

Na ocasião do último encontro do ano 
de 2021 com o grupo de professores, foi so-
licitado a eles que expusessem/relatassem/
manifestassem suas impressões acerca dessa 
experiência pioneira, vivenciada ao longo de 
todo o ano. Todos relataram que desfrutar de 
um espaço de escuta, foi muito importante 
no que se refere à discussão dos aspectos do 
desenvolvimento infantil, bem como no que 
se refere à reflexão da transferência e contra-
transferência entre professor-aluno e, princi-
palmente, no que diz respeito à análise dos 
seus próprios afetos e implicações. Em fun-
ção dos efeitos positivos dessa experiência, 
no ano 2022, o projeto será ampliado para 
todos os níveis da educação infantil até o 
quarto ano do ensino fundamental.

Enfim, a escola enquanto ambiente faci-
litador do desenvolvimento socioemocional 
exige manejos respeitosos para a construção 
de vínculos seguros e a psicanálise, nesse as-
pecto, contribui para que haja uma reflexão 
constante acerca dos processos. É preciso es-
cutar a infância e, conforme nos ensina Gu-
tfreind (2022, p. 46), “a infância hoje, é múl-
tipla, e qualquer tentativa de sistematização 
pode estar fadada ao fracasso”. 

É importante ressaltar que o 
amadurecimento emocional, segundo a 
teoria Winnicottiana, nunca cessa:

Deve-se esperar que os adultos continuem 
o processo de crescer e amadurecer, uma 
vez que eles raramente atingem a maturida-
de completa. Mas uma vez que eles tenham 
encontrado um lugar na sociedade através 
do trabalho, e tenham talvez se casado ou se 
estabelecido em algum padrão que seja uma 
conciliação entre imitar os pais e desafiado-
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ramente estabelecer uma identidade pessoal, 
uma vez que esses desenvolvimentos tenham 
lugar pode-se dizer que se iniciou a vida adul-
ta, e que os indivíduos, um a um, estão saindo 
desta área coberta por esta breve conceitua-
ção do crescimento que foi descrito em ter-
mos da dependência à independência (Win-
nicott, [1954] 1990, p. 87).

Abstract 
Listening and looking at psychoanalysis in the 
school context are great value in building a 
healthy, welcoming environment that is atten-
tive to the emotional demands of childhood. 
Especially in times of pandemic and how Much 
it affects the psyche of individuals, the creation 
of spaces for listening and intervention consid-
ering emotional issues is necessary and urgent. 
This text intends to articulate the benefits of 
the dialogue between psychoanalysis and edu-
cation, as well as to brings fragments of an ex-
perience in a school in Veranópolis (RS).

Keywords: Psychoanalysis, Education, Chil-
dhood. 
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O trauma psíquico: retrato de caso clínico
Psychic trauma: clinical case portrait

Wilma Zuriel de Faria Maschke
Deise Matos do Amparo
Helena Maria Melo Dias

Resumo
O trauma não é um acontecimento em si, mas a forma como esse acontecimento interpela 
e é processado interna e externamente pelo sujeito em seu psiquismo. Para Ferenczi o trau-
matismo sexual infantil é da ordem do choque e da comoção psíquica, os seus impactos são 
diversos e afetam a vida dos sujeitos que por ele são atravessados. Nessa perspectiva, o retrato 
de caso clínico de Maria, uma mulher ribeirinha da região amazônica, possibilita pensar sobre 
as repercussões do abuso sexual infantil na vida adulta, bem como a forma como a clínica do 
traumático convoca o analista a um enquadre interno. O manejo clínico, segundo Winnicott, 
com o estabelecimento do setting e do holding possibilitam um ambiente suficientemente bom, 
para que o sujeito sinta-se seguro possibilitando a translaboração psíquica.

Palavras-chave: Trauma, Abuso sexual infantil, Setting, Holding, Translaboração.

 

Introdução 
Este artigo trata do conceito de trauma 
na teoria psicanalítica, abordado desde os 
primórdios de Freud, discutido amplamente 
na obra de Sándor Ferenczi e pelos teóricos 
contemporâneos da psicanálise, tendo em 
vista a compreensão da matriz ferencziana 
sobre o adoecimento psíquico que se dá a 
partir da situação traumática e/ou da situa-
ção de perigo.

As discussões sobre o trauma e os seus 
impactos psíquicos se dirigem para uma 
compreensão crítica da sociedade contem-
porânea, ou seja, dos fatores históricos, so-
ciológicos e antropológicos – a exemplo da 
cultura machista de exploração do corpo fe-
minino, que silencia e aniquila tais corpos, o 
que pode afetar de modo nocivo a maneira 
de ser dos sujeitos, particularmente das mu-
lheres.

Embora o enfoque da psicanálise seja vol-
tado para os sujeitos individualmente, para a 

história singular de cada pessoa, apoiando-
se em sua história infantil única, e em mui-
tos aspectos essa história possa ser também 
compartilhada, o trauma não é um aconteci-
mento em si, mas o modo como esse aconte-
cimento incide sobre o psiquismo de alguém 
e é processado por ele. Para Ferenczi ([1933] 
1992), a comoção psíquica sobrevém sempre 
sem preparação, é um choque equivalente à 
aniquilação do sentimento de si.

Nesse sentido, o trauma ou os eventos 
traumáticos podem incidir de várias formas 
na história de vida de cada sujeito. Com-
preende-se o abuso sexual infantil como um 
traumatismo psíquico que provoca impactos 
diversos e afeta, mesmo a longo prazo, a vida 
dos sujeitos atravessados por ele. Esse aspec-
to abre a discussão acerca da repercussão do 
seu impacto na vida adulta das mulheres ví-
timas dessa experiência traumática.

Assim, a proposta deste estudo é abordar 
o conceito de trauma articulado ao retrato 
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do caso clínico de uma mulher que sofreu 
abuso sexual na infância, evidenciando os 
impactos psíquicos referentes a essas vivên-
cias traumáticas, como uma possibilidade de 
dar contorno e visibilidade a uma realidade 
comumente retratada por mulheres ribeiri-
nhas adultas acolhidas no contexto da clínica 
psicanalítica no município de Macapá (AP). 
Nesse contexto, frequentemente a história de 
vida dessas mulheres atravessadas pelo abu-
so sexual infantil é negligenciada socialmen-
te como evento traumático.

O traumatismo psíquico
O conceito de trauma foi formulado por 
Freud ([1916-1917] 2010) para designar 
uma vivência que, no espaço de pouco tem-
po, provoca na vida psíquica um aumento de 
excitação tão intenso que faz fracassar sua li-
quidação ou sua elaboração pelos meios nor-
mais e habituais. O afluxo de excitações rela-
tivamente à tolerância do aparelho psíquico 
é excessivo, seja um só acontecimento muito 
violento (emoção forte), seja um acúmulo de 
excitações que, ocorridas isoladamente, se-
riam intoleráveis. Freud estabelece uma dis-
tinção entre a situação de perigo e a situação 
traumática: no primeiro caso, há um evento 
registrado, representado simbolicamente; no 
segundo, é irrepresentável. 

Em Além do princípio do prazer, Freud 
([1920] 2010) destaca a pulsão de morte e a 
compulsão à repetição como elementos que 
permitem um avanço na compreensão da 
teoria do trauma. Diferentemente do pri-
meiro modelo, no segundo modelo do trau-
ma proposto por ele em Inibições, sintomas e 
ansiedade (Freud, [1926] 2006) prevalece o 
caráter econômico, não simbolizável e inaca-
bado do acontecimento.

Segundo Ferenczi ([1933] 1992) em Re-
flexões sobre o trauma, o traumatismo é da 
ordem de um choque equivalente à aniqui-
lação do sentimento de si e da capacidade 
de resistir, agir e pensar, engendrando uma 
comoção psíquica no sujeito, da ordem dos 
restos, dos destroços, equivalente a um des-

moronamento psíquico, uma perda de sua 
forma própria e a aceitação fácil e sem resis-
tência de uma forma outorgada que é sem 
forma – “a maneira de um saco de farinha” 
(Ferenczi [1933] 1992, p. 109). Além disso, 
para Ferenczi ([1933] 1992, p. 110), a con-
sequência imediata de cada traumatismo é 
a angústia, que consiste no sentimento de 
incapacidade para se adaptar à situação de 
desprazer – “(1.º) subtraindo seu si mesmo à 
irritação (fuga); (2.º) eliminando a irritação 
(aniquilamento da força exterior)”.

Ainda para Ferenczi ([1933] 1992), o 
traumatismo sexual passa a ser considerado 
como um fator patogênico, uma vez que as 
crianças vítimas se sentem física e moral-
mente sem defesa, em uma enorme confusão 
a partir da introjeção do sentimento de culpa 
do adulto, resultando em uma confusão de 
línguas entre o adulto e a criança.

Aqueles que perdem tão precocemente o 
gosto pela vida apresentam-se como seres 
que possuem uma capacidade insuficiente 
de adaptação em virtude da precocidade do 
trauma (Ferenczi, [1929] 1992, p. 50).

Figueiredo (2018) adverte que há duas 
importantes matrizes para a compreensão 
dos adoecimentos psíquicos: a matriz freudo
-kleiniana e a matriz ferencziana. Esta última 
pode ser caracterizada pelos adoecimentos 
por passivação, centrados na agonia diante 
de estados psíquicos mortíferos, estabeleci-
dos em traumas muito precoces,

[...] modalidades e intensidades de sofrimen-
to e dor que ultrapassam as capacidades ati-
vas do psiquismo, deixando-o inerte, provi-
soriamente ou definitivamente, em estado de 
morte ou quase morte (Figueiredo, 2018, p. 
28), 

Assim, essa condição reduz o psiquismo 
a uma condição de passividade e inoperân-
cia das capacidades de sonhar, brincar, criar, 
simbolizar e até morrer. 
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Para Roman (2017), o traumatismo requer 
dois ingredientes: a experiência traumática e 
o sentimento de uma ausência de recursos, 
ou consiste na dupla experiência – uma si-
tuação violenta à vida psíquica e a experiên-
cia da ausência de um adulto assegurador no 
seu ambiente. Lá, onde alguma coisa deveria 
ter se passado para a criança, é o nada que se 
faz presente (Winnicott, 1994). 

A violação da intimidade pelo abuso sexual 
incestuoso pode produzir um assassinato da 
identidade, aniquilar o sentimento de si, pro-
vocar a perda do caráter animado do sujeito 
e levar à despersonalização ou dissociação 
(Mazoyeret al., 2020, p. 1).

De acordo com Winnicott ([1956] 1994), 
os fatores ambientais e familiares influen-
ciam diretamente no traumatismo psíquico. 
O autor considera fundamental o fator ex-
terno como determinante para o funciona-
mento psíquico. Para ele, a relação segura 
mãe-bebê, isto é, a relação em que a criança 
consegue interiorizar a mãe “boa o suficien-
te”, permite a emergência do self (Winnico-
tt, 1975). É nesse primeiro momento que 
a mãe suficientemente boa (ou ambiente 
facilitador) se adapta ao seu bebê através 
da identificação primária, possibilitando o 
surgimento da experiência onipotente de 
que foi ele que criou o seio. Essa ilusão de 
onipotência é uma experiência fundamental, 
para que mais tarde haja o movimento de se-
paração gradual (Candi, 2010). Trata-se de 
uma relação de continente essencial para a 
sobrevivência psíquica da criança. 

Além disso, o traumatismo consiste no 
fracasso da relação de dependência (Winni-
cott, 1994), uma vez que ele rompe a idea-
lização do objeto primário, incapaz de rea-
lizar a sua função. Em decorrência disso, há 
o desabamento de toda a confiança estabe-
lecida no ambiente supostamente previsível. 
O traumatismo é vivenciado como intrusões 
de fatos, que despertam na criança um sen-
timento de ódio diante da quebra do obje-

to idealizado. De fato, o objeto não pôde se 
ajustar de uma forma sensível suficiente às 
necessidades do Eu do sujeito, tampouco 
se ofereceu adequadamente como aparelho 
psíquico para simbolizar os elementos irre-
presentáveis decorrentes das experiências 
traumáticas. 

O abuso sexual infantil 
O abuso sexual infantil é uma realidade no 
Brasil. Segundo dados da Ouvidoria Nacio-
nal dos Direitos Humanos, entre 2011 e o 
primeiro semestre de 2019, foram registra-
das mais de 200 mil denúncias de violência 
sexual contra crianças e adolescentes (Bra-
sil, 2021). Apesar disso, ainda é uma reali-
dade invisibilizada e naturalizada em mui-
tos contextos sociais e territoriais, mas na 
Amazônia, particularmente nas populações 
ribeirinhas do Amapá, essa invisibilidade é 
vultosa apesar da subnotificação e da escassa 
literatura científica na área. 

O ribeirinho é descrito como um persona-
gem central nos processos histórico e social 
da região Amazônica brasileira (Murrieta, 
1998). Embora seus ecossistemas relacionais 
sejam ainda ignorados ou focados como fa-
tos sociais exóticos no meio acadêmico, pe-
culiaridades sociais justificam a importância 
de estudos acerca da forma como se relacio-
nam, propiciando apreciações macrossistê-
micas para que sejam visibilizados (Silva et 
al., 2011). Além disso, 

[...] a análise da violência sexual infantil em 
comunidades ribeirinhas é um clamor por 
um olhar mais humano e igualitário para 
aqueles que vivem à margem dos rios (Car-
doso; Santos, 2021, p. 15825).

Com frequência mulheres ribeirinhas 
vítimas de abuso sexual infantil chegam à 
idade adulta sem nunca antes terem falado 
sobre as situações de abuso sofridas na in-
fância e/ou na adolescência, o que é o reflexo 
de um silenciamento dos corpos femininos, 
bem como da naturalização da violência e da 
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cultura do estupro. Geralmente, na prática 
clínica institucional e de consultório, dian-
te de um ambiente assegurador, escutamos 
inúmeras vezes a confissão das mulheres de 
nunca terem falado sobre “isso!”, ainda de-
signando o silenciamento sobre a questão. 

Segundo Minayo (1994, p. 265) “um dos 
grandes problemas em relação à violência 
doméstica é que as vítimas, quase sempre, si-
lenciam, têm medo e são amedrontadas”.1 A 
realidade geográfica, os modos de vida social 
e as peculiaridades de moradia das mulhe-
res ribeirinhas em casas de madeiras sobre 
palafitas2 – moradias típicas amazônicas, em 
alguns casos, sem divisão de cômodos e o ba-
nheiro como anexo, agravam este contexto.

Independentemente dos contextos, para a 
psicanálise, a sexualidade humana é ineren-
temente traumática, uma vez que o seu ob-
jeto de amor nasce no ódio. Porém, segundo 
a compreensão do adoecimento psíquico ba-
seada na matriz ferencziana, o traumatismo 
sexual infantil é um choque que resulta em 
confusão de linguagem em vários níveis (Fe-
renczi [1933] 1992). 

Assim, neste estudo, o abuso sexual in-
fantil é compreendido como um traumatis-
mo psíquico e, como tal, traz consequências 
internas severas ao sujeito que por identifi-
cação introjeta o agressor que desaparece en-
quanto realidade exterior e torna-se intrapsí-

quico (Ferenczi, [1933] 1992). Em con-
sequência do traumatismo sexual, há uma 
introjeção do sentimento de culpa do adulto, 
“[...] a personalidade ainda fracamente 
desenvolvida reage ao brusco desprazer, não 
pela defesa, mas pela identificação ansiosa 
e pela introjeção daquele que a ameaça e a 
agride” (Ferenczi, [1933] 1992, p. 103).

As crianças sentem-se física e moralmente 
sem defesa, sua personalidade é ainda frágil 
demais para poder protestar, mesmo em pen-
samento, contra a força e a autoridade esma-
gadora dos adultos que as emudecem, poden-
do até fazê-las perder a consciência. Mas esse 
medo, quando atinge seu ponto culminante, 
obriga-as a submeter-se automaticamente à 
vontade do agressor, a adivinhar o menor de 
seus desejos, a obedecer esquecendo-se de si 
mesmas, e a identificar-se totalmente com o 
agressor (Ferenczi, [1933] 1992, p. 102).

Além das consequências físicas e in-
trapsíquicas do abuso sexual infantil, como 
a introjeção do agressor, é possível observar 
a desorganização psíquica favorecida pelo 
ambiente externo, uma vez que falta o am-
biente suficientemente bom, além de apoio 
e segurança (Winnicott, [1971] 1975). Ou 
seja, devido à insuficiência de um ambiente 
suficientemente bom, o sujeito reage de for-
ma a se culpar pelas intrusões sofridas na sua 
vida. Observa-se frequentemente (Minayo, 
1994a), principalmente no caso de mulhe-
res ribeirinhas, o silenciamento das vítimas 
de abuso sexual que por medo não contam o 
que sofreram e guardam como segredo; em 
muitos casos, sentem-se culpadas pelo que 
lhes aconteceu. Assim, seguem caladas, vi-
vendo e revivendo suas dores solitariamente.

Retrato de um caso clínico
A psicanálise é um trabalho na cultura e 
na civilização. É um trabalho no vazio, nos 
buracos e nos interstícios. Dessa forma, na 
clínica psicanalítica não há como negar a di-
mensão ética que está estreitamente entrela-

1. No período de 2010 a 2012, foram registrados, no Brasil 
pelo Sinan, 367.435 casos de violência doméstica, sexual e/
ou outras violências. Desse universo, 66% foram contra a 
mulher (rural e urbana). É importante lembrar que nem 
todo caso de violência doméstica é denunciado. Segundo 
dados da Fundação Perseu Abramo, a denúncia acontece 
apenas nas situações em que as mulheres são ameaçadas fi-
sicamente (31%), quando a violência deixa marcas, fraturas 
ou cortes (21%) ou quando se encontram sob ameaça de 
espancamento contra si mesmas ou contra os filhos (19%) 
(Soares et al., 2017, p. 135).
2. O vocábulo“palafita” embora seja conhecido internacio-
nalmente como habitação lacustre ou que permanece sem-
pre sobre água ou terrenos encharcados é aqui empregado 
em um sentido mais amplo. Queremos justificar aqui as ne-
cessidades de seu uso para as construções feitas sobre esta-
cas que nem sempre estão sobre as águas. Essas construções 
podem estar à margem dos rios, em terrenos pantanosos ou 
mesmo sobre pilares ou estacas (Guerra, 1954, p. 221).
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çada às diferentes proposições da técnica. Se-
gundo Figueiredo (2004), sempre há subja-
cente a todos os ‘procedimentos’ a dimensão 
do outro e de sua radical alteridade exigindo 
reconhecimento. Assim, como analistas, so-
mos interpelados pelo totalmente diferente 
(Figueiredo, 2007) e assim me sucedeu: 
enquanto analista, fui convocada a entrar na 
cena do primeiro abuso sexual de Maria.3

Nascida em uma comunidade ribeirinha 
no estado do Amapá e vítima de abuso se-
xual infantil, em determinado momento do 
seu processo de análise, Maria se viu atra-
vessada por revivências do trauma, na or-
dem do corpo, que passava a ser convocado 
pelos sentidos do paladar e do olfato, ao ser 
arrebatada por um cheiro ou gosto que a re-
montava para o dia do primeiro abuso sexual 
sofrido por ela.

 Ao longo da análise, Maria passa, então, a 
falar de uma dor e de um profundo sofrimen-
to revivido, como se o seu “corpo fosse sem-
pre rasgado de novo” (sic). Nesse momento 
em que a análise parecia estar estagnada, a 
impressão era de que não havia recurso sim-
bólico para a palavra ser dita. Assim, diante 
da sua dificuldade de simbolização, a anali-
sanda é convidada pela analista a fazer uso 
da linguagem escrita e pintada, como recurso 
terapêutico possível para o estabelecimento 
do setting (Winnicott, [1961] 1989), a par-
tir da organização de um holding (Winni-
cott, [1960] 1983). Na clínica, antes de for-
necer interpretações, o objetivo da análise é 
proporcionar um “ambiente suficientemente 
bom”, que se adapte à necessidade do pacien-
te (Arouca; Amparo; Brasil, 2017).

Em determinada sessão, trouxe consigo 
um desenho – tão vivo e cheio de detalhes, 
da primeira cena de abuso sexual infantil 
vivenciado por ela, ainda tão pequena, com 
um corpo infantil. A palavra desenhada da 
analisanda evocou naquele instante um con-
vite para entrar com ela naquele quarto. Da 

ordem da translaboração pôde passar da 
discursividade para uma cena analítica, em 
que descreveu as cores, o gosto e o cheiro 
“daquele dia” (sic) e, associando livremente, 
falou sobre aquela dor que sentia quando era 
interpelada no seu corpo pela memória da 
dor que vinha sobre ele.

Ferenczi ([1932] 1992) traz o conceito 
de translaboração quando compreende que 
a simbolização não é apenas pela via da ela-
boração simbólica. Mas em casos de sujeitos 
atravessados pelo trauma, pode incidir no 
silêncio e nos sentidos perceptivos, sendo 
necessário que o sujeito consiga para além 
de elaborar, translaborar as marcas deixadas 
pelo trauma. Dessa forma, a escolha pelo ‘re-
trato’ de caso clínico é tida aqui assim, por-
que foi dessa ordem da fotografia, da figura 
visual desenhada, que a cena de horror atra-
vessou o enquadre interno da analista, não 
como uma delimitação, mas como imagem 
que fica e sai da visão do corpo para a escuta 
da linguagem desenhada. 

A palavra estava ali no desenho. E através 
dele Maria falou e nomeou, possibilitando à 
analista pensar e construir um trabalho para 
que o traumático da infância não roubasse a 
vida adulta de Maria e, assim, situar o sujeito 
no acontecimento, permitindo lhe sair desse 
lugar do infantil.

Considerações finais
O trauma não é um acontecimento em si, mas 
a forma como esse acontecimento interpela 
e é processado interna e externamente pelo 
sujeito em seu psiquismo. Assim, fatores ex-
ternos e internos ao sujeito podem remeter a 
uma vivência traumática da ordem do cho-
que e da comoção psíquica, principalmente 
quando atravessadas pelo silenciamento, o 
que se evidencia em casos clínicos com ocor-
rência do abuso sexual infantil, em contexto 
comumente invisibilizado de comunidades 
ribeirinhas da Região Norte, como o caso de 
Maria.

Assim, abordar o tema e discuti-lo ampla-
mente possibilitará reconhecer esse contexto 

3. Nome fictício, para resguardar o sigilo profissional desse 
caso atendido pela primeira autora deste artigo.
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tão pouco explorado para que seja possível 
mobilizar, sensibilizar e instrumentalizar o 
coletivo acerca desta questão social tão im-
portante, uma vez que possibilita o cuidado 
à saúde mental mediante o cenário de trau-
matismo psíquico.

A clínica do traumático convoca o analis-
ta a um enquadre interno, recursos que, para 
além da interpretação, possibilitam um am-
biente suficientemente bom. Através do hol-
ding e do manejo clínico, é possível estabele-
cer um setting em que o sujeito sinta-se segu-
ro possibilitando a translaboração psíquica.

Abstract
Trauma is not an event itself, but the way in 
which this event challenges and is processed 
internally and externally by the subject in his 
psyche. For Ferenczi childhood sexual trauma 
comes from the order of shock and psychic 
commotion, the impacts of psychic trauma 
are diverse and affect the lives of the subjects 
crossed by it. In this article, the portrait of 
Maria’s clinical case, an Amazonian riverside 
woman, makes it possible to think about the 
repercussions of child sexual abuse in adult 
life, as well as the traumatic clinic summons 
the analyst to an internal framework. Clini-
cal management, according to Winnicott, the 
establishment of the setting and the holding 
provide a sufficiently good environment, thus 
the subject feels safe, enabling psychic trans-
laboration.

Keywords: Trauma, Child sexual abuse, Set-
ting, Holding, Translaboration.
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Normas de Publicação1

1. Serão publicados apenas trabalhos inéditos de psicanálise e textos de colaboradores con-
vidados pela Comissão Editorial. Entende-se como inéditos os trabalhos que não foram pu-
blicados – nem no todo nem em parte – em periódicos, capítulos de livros, nem em anais de 
eventos.

2. Os trabalhos serão publicados em língua portuguesa ou em língua estrangeira. Ficará a car-
go do autor a tradução para o português do resumo dos trabalhos enviados em outro idioma. 
A revisão de linguagem e a diagramação são responsabilidade da revista.

3. Conteúdo a ser publicado
3.1 Casos clínicos;
3.2 Ensaios;
3.3 Entrevistas;
3.4 Reflexões sobre a psicanálise, em articulação com outras áreas do conhecimento;
3.5 Resenhas.

• Papel: A-4
• Margens: superior e esquerda: 3 cm; inferior e direita: 2 cm
• Fonte: Times New Roman 12 em todo o texto 
• Espaçamento entre linhas nos parágrafos: 1,5 cm 
• Espaçamento entre linhas nas citações: simples
• Primeira linha dos parágrafos: 1,25 cm
• Recuo das citações à esquerda: 1,25 cm assim como os parágrafos

5. Estrutura do trabalho
Todo trabalho deverá ser obrigatoriamente acompanhado de:
5.1 Título em português e em inglês no corpo do trabalho.
5.2 Nome completo do autor ou autora, ou autores.
5.3 Resumo antes do texto, com o máximo de 250 palavras, seguido de 3 a 5 palavras-chave.
5.5 Abstract depois do texto, seguido de 3 a 5 Keywords.
5.6 Referências 

6. Referências 
• Segundo a ABNT (NBR 6023, de 2018), “tudo o que está citado no texto deve ser referencia-
do e tudo o que está referenciado deve ser citado no texto”. As obras citadas no texto devem ser 
alinhadas à esquerda, principalmente por causa dos extensos links. Na Estudos de Psicanálise, 
o título das obras fica em itálico. 
Obs.: Não se usa mais o termo “bibliográficas” já que são citadas outras fontes além de livros.

1. Atualizadas em 2021 para as próximas edições. 
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a. Livro

AUTOR. Título: subtítulo. Edição. Local (cidade) de publicação: Editora, ano de publicação.

• LACAN, J. O seminário, livro 11: Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise (1964). 
Texto estabelecido por Jacques-Alain Miller. Tradução: M. D. Magno. 2. ed. Rio de Janeiro, 
RJ: Zahar, 2008. (Campo Freudiano no Brasil). 

• LAPLANCHE, J.; PONTALIS, J. B. Vocabulário de psicanálise. Direção: Daniel Lagache. 
Tradução: Pedro Tamen. 4. ed. São Paulo, SP: Martins Fontes, 2001.

• WINNICOTT, D. W. A comunicação entre o bebê e a mãe e entre a mãe e o bebê: 
convergências e divergências. In: ______. Os bebês e suas mães. Tradução: Jefferson Luiz 
Camargo. São Paulo, SP: Martins Fontes, 1994. p. 79-92.

b. Capítulo de livro

AUTOR DO CAPÍTULO. Título do capítulo. In: Autor do livro. Título: subtítulo. Edição. 
Local (cidade) de publicação: Editora, ano de publicação. Número do volume (se houver). 
Intervalo das páginas.

• FREUD, S. As pulsões e seus destinos (1915). In: ______. As pulsões e seus destinos. 
Tradução: Pedro Heliodoro Tavares. Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2019. p. 13-69. (Obras 
incompletas de Sigmund Freud, 2).

• FREUD, S. Os instintos e seus destinos (1915). In: ______. Introdução ao narcisismo: 
ensaios de metapsicologia e outros textos (1914-1916). Tradução e notas: Paulo César de 
Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. p. 51-81. (Obras completas, 12).

• FREUD, S. Os instintos e suas vicissitudes (1915). In: ______. A história do movimento 
psicanalítico: artigos sobre metapsicologia e outros trabalhos (1914-1916). Direção da 
tradução: Jayme Salomão. Rio de Janeiro, RJ: Imago, 1996. p. 123-144. (Edição standard 
brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund Freud, 14).

• IANINNI, G.; SANTIAGO, J. Prefácio. Mal-estar: clínica e política. In: FREUD, S. Cultura, 
sociedade e religião: O mal-estar na cultura e outros textos. Tradução: Maria Rita Salzano Morais. 
Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2020. p. 33-63. (Obras incompletas de Sigmund Freud).

c. Artigo de revista

AUTOR. Título do artigo. Título do periódico, local de publicação (cidade), número do volu-
me, número do fascículo, páginas inicial e final, mês e ano.

• LOPES, A. J. Sigmund Freud - O manuscrito inédito de 1931 - As aventuras e desventuras 
de um texto e as ideias desconhecidas de Freud sobre o cristianismo e a sublimação. Estudos 
de Psicanálise, Rio de Janeiro, RJ, n. 50, p. 39-58, dez. 2018. Disponível em: http://pepsic.

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-34372018000200004
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bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-34372018000200004. Acesso em: 06 
out. 2021.

• MENDES, E. R. P. Sobre a transmissão da psicanálise nas instituições psicanalíticas. 
Reverso, Belo Horizonte, MG, ano 40, n. 76, p. 23-30, dez. 2018. Disponível em: http://pepsic.
bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-73952018000200003&lng=pt&nrm=i
so. Acesso em: 12 maio 2020.

6. As citações deverão ser acompanhadas de sua fonte, com as respectivas páginas.

• Citação direta: Quando é extraído um trecho literal, copiado fielmente do original. Nesse 
caso, deve-se colocar o sobrenome do autor, o ano da obra consultada e a página. 
As citações diretas podem ser de dois tipos, conforme o número de linhas.

• Até três linhas
Aparece incorporada ao texto, entre aspas.
a. Pontalis (1998, p. 274) afirma: “Nossas memórias, para serem vivas, nossa psique, para ser 
animada, devem se encarnar”.
b. “O objetivo da análise é preparar o paciente para a autoanálise” (GREEN, 1988, p. 302).

• Mais de 3 linhas
Deve ser destacada com recuo de 1,25 cm da margem esquerda e espaçamento simples – sem 
uso de aspas. Ex.:
Em Considerações contemporâneas sobre a guerra e a morte, Freud ([1915] 2020, p. 99) afirma:

Tomados pela agitação destes tempos de guerra, informados unilateralmente, sem distan-
ciamento, das grandes mudanças que já se realizaram ou que começam a se realizar, e sem 
previsão quanto ao futuro que está tomando forma, nós mesmos duvidamos do significa-
do das impressões que nos assolam e do valor dos julgamentos que formamos. Parece-nos 
que jamais um acontecimento destruiu tanto os bens preciosos comuns à humanidade, 
confundiu tantas das mais lúcidas inteligências, rebaixou tão radicalmente o que era ele-
vado. A própria ciência perdeu sua desapaixonada imparcialidade; seus servidores, pro-
fundamente exasperados, procuram extrair-lhe armas para oferecer uma contribuição na 
luta contra o inimigo.

• Citação indireta: Texto baseado na obra do autor consultado (paráfrase).

a. Diversos autores citam a importância do estudo das perversões para entender as psi-
copatias da vida cotidiana (CLAUVREUL, 1990; DOR, 1991; ANDRÉ, 2003; CORRÊA, 
2006).

b. A concepção médica de oposição entre o normal e o perverso se desfaz, segundo Corrêa 
(2006), à medida que o inconsciente vai sendo revelado.

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-34372018000200004
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c. Para a psicanálise, o Sujeito não seria natural como queria Sade, seria um Sujeito irreme-
diavelmente dividido, como demonstrou Freud, ao que Lacan acrescenta que isso aconteceria 
pela relação dele, Sujeito, com a linguagem (LACAN, [1962] 1998 citado por LEITE, 2000).

7. Notas de rodapé
Devem ser usadas apenas as notas explicativas, já que as notas de referência fazem parte do 
corpo do texto.

8. Uso de destaques gráficos no texto/recursos visuais
• ‘Aspa simples’: Em destaque do autor do texto.
• “Aspas duplas”: Nas citações do autor consultado e nas transcrições das falas de pacientes, 
entrevistados e outros interlocutores.
• Itálico: Em título de obras, palavras de língua estrangeira, em destaque ou grifo do autor.
• Negrito: Somente no título do texto e suas seções.

9. Cabe ao Conselho Consultivo de cada sociedade participante do CBP, inicialmente, exami-
nar e aprovar, em primeira instância, os trabalhos de seus respectivos sócios e, posteriormente, 
encaminhá-los ao Conselho Editorial, já dentro das normas de publicação da revista, que de-
cidirá sobre a sua publicação de acordo com a programação da revista.

10. O Conselho Editorial reserva-se o direito de recusar os trabalhos que não se enquadrem 
nas normas citadas ou não tenham qualidade editorial.

11. Para submissão, os trabalhos deverão ser enviados por e-mail para cbp.rj@terra.com.br.
 

		  Revista Estudos de Psicanálise 
		  Av. Nossa Senhora de Copacabana, 769/504
		  22050-002 - Rio de Janeiro-RJ 
		  Tel.: (21)2236-0655

mailto:cbp.rj@terra.com.br
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Roteiro de avaliação dos artigos 

1.	 Título claro e preciso sobre o conteúdo do artigo. 

2.	 Resumo claro e preciso sobre o conteúdo do artigo, máximo de 250 palavras. 

3.	 Palavras-chave adequadas ao conteúdo, em número máximo de cinco. 

4.	 Abstract e Keywords conforme instruções. 

5.	 Normas para citações e referências conforme instruções. 

6.	 Relevância do tema. 

7.	 Clareza de pensamento. 

8.	 Consistência e coerência na fundamentação teórico-metodológica do trabalho. 

9.	 Linguagem, considerando objetividade, estilo e correção. 

10.	 Aspectos éticos de acordo com a Resolução CNS 196/96 sobre privacidade e 
anonimato das pessoas envolvidas, e declaração de conflitos de interesses. 

11.	 O artigo deverá conter conclusão ou considerações finais. 
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